
“  C om o ct^aZLolei, zm estra p r im e »  id ee p o líti­
ca, la  q a e  llam am oa fu n d am en ta l 7  á  l a  c u a l su ­
bordinarem os to d as  la s  d em ás, ea  la  d e  u  t e b -  
PETTIC1021 r *  L *  s a c io s á l id a b  e s p a S o la  e s  e st a

I s l a ............................................
• 'S o m o s y  hem os s id o  s ie m p re  C O K S E B V  A D O ­

B E S  y  lo s  p r in c ip io s  oo n serradores se rá n  lo s  q u e  
con stantem ente y  co n  en erjta  d efen d erem o s s ie m ­
pre . . . .  Y  en tién d a se  b ie n : s i  d ec ir  princ^ñoe  con- 
stroadertt, n o  preten dem o s d e  m od o a lg u n o  u sar 
esta p a la b ra  en  e l sen tido  r id ic u la m e n te  re s tr in jí-

LlT O Z
PEEIODIOO FUTOADO EN 1868 POE D. GONZALO OASTASON. D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

d o  e n  q u e  h o y  s e  a s a , s in o  e n  s u  se n tid o  m á s  la to  
y  m éa n o b le . ÍVbsoiros ertimdejnos p o r  jjr in ctp io s  
conservadores agvellosqveilendm áperptíuar, eovio 
un a tradicim  inviolable y  sagrada, l a  P A T cit, l a

FAMILIA, LA PROPIEDAD, LA AL'TOEIDAD, E L  ÓRDEN", 
LA LIBERTAD BOM ESIB im iD A  T  LA SELIJIO X, qUd
e s  l a  q u o  co ro n a to d a s  la s  in s t itn c io n e s  s o c ia le s , 
y  co n stitu y e  l a  ú n ic a  b a sa  in d e stru c tib le  e ú  que 
p u e d a n  a p o y a rse .”

(P ro fe s ió n  d e  fé  d e  L a  T oz d b  C u b a , A b r i l  2D 
d e  18 7 3 .)

Director-propietario:

D, EAFAEL DE EAFAEL.
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Advertencia
i l i t iV r .- . Agentes de  i . x  v o z  U E  c t ’B A .

U »  nolicifct l ie  q u e  s e  h a n  r e m it id o  c i r -  
tshies á  lo s  a g e n te n  d e  l a  v o z  d e  c u b a  
' ' i.argindolei q u e . e n ii  e l  c a r á c t e r  d e  t a l e s ,  
>,■ ocupen eu  ia  ( lis t r ilm c L o n  y  v e n t a  d e  lo »  
■ saplart-»de u n  fo l le t o ,  e s t a  A d iu in i s t r u j  
.i'D adtierte q u e  e»  c o m p le t a m e n t e  a j e n a  á  
IV  negocio, d e l q u e  n o  h a  t e n i d o  _cnn<K-i- 
BÍMito prév io , y  q n e  r e h ú s a  c u a l q u i e r a  in -  
rctencion en e l  m is m o , p o r  l o  q u e  n o  a r e p -  
a i i  giro» ni r e c ib ir á  d in e r o  a l g u n o  p o r  e l  
.»!'T lie d ichos e je m p lu v e s . — tía  A  d m in is -

P re n » »  A s o c i a d a  d e  l a  l l a b a u a .

TELEG RA M A S.

iíadrid, Junio 11) .

E l perii'iilico m in i s t e r i a l / .«  Ib e r ia ,  n ie g a  
(ne el gobierno r e c la m e  t e n e r  r e p r c w 'U t a -  
cion en k  con feren cia  «le ( . 'm iB ta u l in o p la .

Z.i¡M <?r«, Ídem ídem.

Segnu h-K graun  d i’  M a d r i« l a l  JN etcs, l a  
eleccTon (le Jos m ie iu liro »  «pie h a n  d e  c o m ­
poner Is  com isim i d e l f5*‘u a d o  e n c a r g a d a  d e  
infonnar mibri- l a  r e fo r m a  e u  «•! ju r a m e n t o ,  
fié decidida p o r  e l  s o to  d e  a l g u n o »  g e u e r a -  
l.í dirijidDs ]M>r M artiueiz C a m p o » ,  e u  l u g a r  
ii' Jn re lla r  (pie lia  d e M -rta d o  d e  la »  t i la s  d e l  
futido lilien d .

Por U  C árii.if.i de d ip u t a d o »  d e  M o n t e v i-  
dw se ha n e g ad o  la  a i i t o i  iz a e io n  jM -tlida j i a -  
« ín c a iiw r  .'i « n o  d e  s u »  lu ie iu l i r o »  a c u s a t lo  
d’ luaiplieidad en  « ‘1 : iw s L n a to  d e l  a ú lH lito  
i'r.iúol t '.ab a llcro ; p<-ro «-1 i i r e s id e n t e  d e  
Uruguay h a  m a n d a d o  p r a e f i c a r  n n a  iu v e » -  
[¡.•31-inn r c L u iv a  a l  aM ‘» iu a t o  «h-l o t r o  »úl>- 
dihéspaüol O liv a re » .

.V c ic -ro j'A - idê n ídem.
Procedente d e  l a  H a b a n a ,  l le g t i  h o y  e l  

i;p ir  a m e ric a n o -Y iíii/ flra .

KOTtCIAS C O M ERC IA LES.

.V ,fT ix i , .Ummío 1 7  <f his c i i ic o y  m ed ia  de
la  la rd e .

OiiüsOTpaúolaa á  * 1 . 1 - 7 5 .
Idím m ejica n a s á  $  1 5 - f i5 .
ILtcado m o n e ta r io  á * p . §
Idrra ideal á  [>or 1 1 )0  d ia r io .
Címhioi: rj. L ó n d r e s ,  til) d i v .  ( b a n q u e r o s )  á  

W -8 7 1a £ .
Cíaláoa: s[. P a r í s  CÜ i l i v .  ( lia i iq u e r o a )  á  5  

f'. I* i ct.s.
Ci'iibioi: »(. H a n t liu r g o  tíO d ( v .  ( b a n q u e r o s )
,iWi,

E,iuuí registrados de los E. U. 4 p.S á 120i
fi-cup.

Aiúcar p ú r g a lo  N o s . 1 0 [ I 2  e u  c i y a s ,  7 1  á  7 1
1 '̂  Jb.

N o . 10  p o l .  IHJ á  c t s .  Ib. 
á  b u e n  r e ü u o  7 . : i ( l i i  á  7 | .  

s  TénilicTon 2 1 ÜÜ b o c o y e s  a z ú c a r .
Mi' V ;, p u rg a  i le  'd i g r a iio »  :12  á  :1 ¿ 1  c t s .
Idem m a se a lia d a . i i lr n i  0 2  á  v ts .
Hjti'cca (W ü e o .v ) e u  t e r c e r o la »  á  J  l i  c t s .  
Tiitueta, lü u g  c le a r  ¡\ 1 2 4  c t» .

.Vi .. (K lrans. ídem Ídem.
H íriia c la s e s  « iip ' 1 ;.i; 1 -  $ .j.ii.»  á  f  7 .1 .5  b r l .

I.iiiidies. ídem ídem.
A iúcir ce n trífu g a , p o l .  ¡t i ')  A 2 3 (0 . 
blrm regular re ü iio  2 2 ( 0  á  2 0 (0 ,
Conwlidadoa á  l o o '  i - x - d iv .
B o u iis iie lu a E . r .  4  [ ) .§  l i l i ? .
D eicacm 'i, B an co d e  l i i g l a t « ' i r a  á  O p . 5  

P lata  enbm :i-‘  ( la  m iz a )  5 1  ¡  ( le i i .
l.irrrpiHil, ídem ídem.

AIgpi.i"ii; líiiíliUlh .iid .tiilT s  H r>} d .  Ib .

París, idfiii Ídem.
K en U .3p o v  10 0 , e l  f r .  2 5  c t s .  e x - in t .

Habana J u n i o  l í  d e  I8 S 2 .
.V .V. ¡̂lencer.

ton . 2590 cOD c a rg a  gru í, á  Todd, H idalgo  y  cp-

----- }vii¿)«rerc8  en  65 d ioab e». e»p- O orbea cap. Si-
n in aa ton . 300 con c a rg a  gro l. i  Dufwau y  op.

____ C ard ifT  en 58 diaa b ca . am er. A d c lp li E u g le r
cap . M eyniau  ton . 648 con curbon á  M. C alvo  y

SALIDAS,
D ía  17:

V a ra  B ru n u jitk  bc.i. eep- G a lo fre  oap. Oelpi.
____Y e ra c ru z  y  «Nicalaa vap . Vei-acruz caj>. A lvarez-
____N e w -Y o rk  vap . am er. C ity  o f  IV aalungtou cap.

R c y n o K » . ,  . ,
-----C ayo  A iu 'so  vap . am er. UUie K n ig n t cap. Ko-

berW. , ,  „
------C a y o  n u eao  v a p . am er. A lab am a cap. á le  K ay.
-  Idem  v i  V. am or. E l I c u E .  V ille r  eap. Sand.

D i»  IS :
P a r a  Faim o u llit l»c». e.-p. Ti'iicbulo cap . C areaga.
-----S e w -Y o rk  1>erg. e*p- N u e va  A m a lia  cap. y u e-

vtalo.
-----M atanza» vn|>. am er. N ew iio rt cap. huudberg.
------C a y o  H ueso v iv . am er. M azeppa cftji. Iviisaell.
------C a v o  H ueso v iv . am er. D aniitle» cap. D iaz.
----- H a lifa x  Ix 'rg . iny. K a g fu ie  ca(>. Koberts.

MOVIMIENTO DE PASAJEROS.
EX TU A D O í».

D e N e w -Y o rk  i>n e l v aji. am er, (?i1y  i>f I ’ iicbl»;
Srca. J .  R . E sco lo ; A . A m alia Coasio; C.

llaB uelbrin k: V irg in ia  B acut; P. Irad ier; 0 . R o e s; 
L u c ila  H ie ra s ; L . L a rru go etia ; J .  C arboue;
Ifone; J .  I lc lg a ilu y  niño.

L . Cur-

ENTRADAS DE CABOTAJE.
D ía  19:

D e  D cm icoe gol. jo v e u  (¡etru d i»  pat V illa lo u ja ; 86 
líe los m an era  300 ¡ kiIíu i « j  etcct.

____ S a g ú »  gol. l'ir iiie o  p a l. Vi4U«H-r; 3000 saco» c a l '
oapbüii.

—rai>Ri*iaM Kol. l ’aViillo aMuriuu jml. UtKlrjgUfz; 6ü
piliaH aKtJle. y

--S. M oreu» gol. Soiui jwfct, Puulu: Cf*., 400 Mftcot»
l.'j hyn. aziK'ui y t iV cUw.

SALIDAS.
P a ra  M alauza» g o l- E lv ir a  pal- t  arb oueil; efectos.
----- Ja r u c o  gol. lio lou d riim  put. P u jo l; eleetos.
____C an asi gol. Sabu s ppl, I olonior. efectos.
____Sagrni gol. PancLitu pat. MoroJea; oferto».

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
Pai*a G uantan am o \ »ii. esp. R ita  cap. T tib isarro iie

.................. :a lie tránsito.
l.o w c  cap.

JUUliLIklltUUU » «J*. » -aaaaw • —r* •• —- —- - • j  -
W T  D í'u lofeu . hijt) y  rj)., con c a rg a  iIp trímaito. 

----- C a v o  H iieao v iv , ami-r. Em m u
KnsHcU l>or J f .  Suarez, la s lrc .

TIENEN ABIEETO EEGISTEO.
P a ra  N ew  Y ork  '  .ip. niiicr. C ity  o f P u eb la  cap. Deu- 

keii iio rT o d d , H úialgo  y  c|i.
____N ew -Y ork  b ca . am er. M inuie H iin ter cap. P a y

iKir G u lia m iiH id a ie ii  y  u]i.
------ ^ u la i i i l c r ,  C on iita , C ád iz  y  líareido n a va¡). e»p.

C aatillii cap. Sub irach  iHir J .  G iiie ivz  y  cp.

POLIZAS OOESIDAS.
D ía  17;

A zú car liocojCB....................................
Idem  c a ja s ..................................... ....
T ab aco s te rc io s ....................................
Idem  torcidos.......................................
C sje tillaB ' e ig a m ie ..............................

218

66
710575

24464

V K N T .1 8  K F I K ’T I  -41>A8 I I » Y .

M cud.is N uficz de C ádiz;
3Hü <•» udeos J .  lío d rig u ez .............  ÍHlg la s  4 ca.

R ita  de Liveri>ool;
10 0 »]. a m iz  «eiiiillu coirion te___  8 1 3 1 '». S-,

U ijon  de rerssTU z:
150  ennasU » a jo seb ico a ...................  | 6 (jtl.
150 id  i«l g ra n d e -................................ f 'J iitb

Ic ra c ru z  de C ádiz:
300 Ids. « c lii» . m an zan illa ...............  7  rs, uno.

A jin aren ;
.'>0 »aco8  fi-ijoles n egro s..................  ¡ 3 r s .  -
50 tc ls- m an teca Iseoii...................... SW q ll.
11) ca la t :i*  m anteca id ....................  r J lL > iit l .
1 0  e s  >2  i 'l  id ........................................  <llb

5  ca i j i d  id ........................................  ‘ l'I-
lO belcs. ja u io u rs  Meloi iilo u ----- é'27 iitl.
15  c» tóem ela en (ledeitos..............  í  í l  iill.
50 S]. ciifi' d i' 1*10. R ico  siqH'riur. 817 ^  ijll.

•iiMa s é » , ace itu n as m znüs............V.
300 garrafon es g in eb ra  C ]u it .........^ffvTmor

75 garrafon es g in ebra E - t r e l ia . . .  í l t j  uno. 
( " ^ L o a  prceios no eRpeciliu;aloR eu  billete» »ou cu

VAPORES CORREOS
D E  L A

€ O J t I P A Ñ ( A  T R A S A T L A N T I C A ,

ANTES DE
A. IzOPEZ Y  CP.

E L  V A P O B -C O E R E O  E S P A Ñ O L

ESPAÑA.
CAFiT-iN D . F ran c isco  M artínez.

S a ld rá  p a ra  San tan d er e l 25  d e  Ju n io , llevando la  
consiaiKiudciicia p ú b lica  y  de otteio.

A dm ite p a e ^ e ro e p a ta  d iclio puerto, c a re a  general 
p a ra  Santander, C ád iz  y  B arce lo n a. Tabai-o p ara  
San tan d er solam ente.

I-OR iiaaa iio n as bo en tregarán  a l rec ib ir  lo» b ille­
te» (lei jiagáje.

La» póliza» de c a rg a  se Urm aráu p o r los consigna^ 
tartos án tcs de co rrerlas , sin cuyo i'cqulsito serán 
nulas.

R ecib e c a rg a  á  bordo e l din  22  inclusive.

LINEA DE COLON.
C arrera  de Colon en com binación con la s  lincas 

de la  m ism a Ém urcea T ra sa tlá n tica  y  A n tillan a  y  
tarabí«*u con la s  C om paiiíaadcl fen*o-carril «le l*ana- 
m á y  de Vai>ores de lu  curta S u r del Pacífico

Vapor PUERTO RICO.
Viajes de lii Habana á Colon.

S a ld rá  «le la  H aban a el d ia  14  de cad a  m ea y  llegará 
á  Sautiagii de C uba e l 17.

I S ._ I ) „  Santiago de C uba y  lle g a rá  á  Sabuui- 
el 2 ! .

22.— Do S a b an illa  y  llegar.á á  C artagen a <4 22. 
i£!.—D o C artagen a y  lle g a rá  i  (;i>lou e l 24.

l t i : C i R E 8 0 .
S a ld rá  de Cidoii e l i»Dtepenúltiuio d s  cad a m es y  

y  llegar,! ú Siib im ílla el 19  d el a i^ ie u te . 
1'.’—l ie  Sab an illa  y  lle g a rá  á  Santiago n etíu b a  

el 4.
5.—D e Sanliogo de C uba y  lle g a rá  á  la  H ab a­

n a  e l 8 ,
N o t o » . —Lo s dina 17  recib irá  esto b aq u e en 

San tiago  de C uba los trasbordos quo couiluzca el 
vaiior P n c u R r r s  d el correo que »alc e l 25 de B a r ­
celona y  30 de C ádiz y  llrg »  p e  «lias 1 3  á  Puerto 
R ico.

L o s  diaa 5  en tregará  en San tiago  do C una a l va-

Sor PuNUBoa lo» truebordos que conduzcan des- 
e Sabau ill»  y  Colon p a ra  e) «Mirrco d el 5  de la  H a­

ban a i]ue Balé los dia» 10  do P uerto  R ico  p a ra  Cádiz 
y  Barcelon a.

Igis d ías 9 en tregará  en la  H ab an a los trasliordoa 
que conduzca de lo »  puertos do su destino ]iara  el 
eurrco que sa le  los 15  iiar»  la  C on iñ a y  Santander.

D esde el d ia  9 a l  13  recib irá  cu l a  H ab an a los 
trasbordos cjue Im ya conducido e l correo del 2 0  do 
San tan der y  21 de la  Corufiii p a ra  Santiago d s  Cuba, 
Sab an illa  y  Colon.

L IN E A  D E  LA S  zVNTILLzAS.

Vapor FASAOES.
Sale  de la  H aban a el |icuúUiruo de cad a  utee.

. .  - - N  uev ita» e l ' .  . . . .

. .  . .  G ib a ra  «*1 2

. .  . .  S. de C uba e l 5  . . . .

. .  -- Punce e l 8  -- •

. .  M avagiiez e l 9 -- -•

KEGKESO.

COTIZACIONES
d e l  C o l o a i o  d«* C o v i r d o i - e s ,

. > p.

etAiKis-vsiiios.

cioi.ii.cvik>«ai'«S.'L .

lMO UBKCA8 TIL

V A X a i O S .

.............. 5 3  á  lil-j P . t.]f.

.............. ^ 18 ' . J «  I*. f-Udlv.

í  He á  5  P . tV.
..............^ 5 a  5L;C |v.

............... |-2 L ¿ ¿ 3 L ¿  P . Üüd[V.

(  na, ,i 6 1*  P . 60 il]T.
.............^ ' L j  u 8  V. c]».

. 5  (él j ] ‘ . 5  P . a la» 2 l-j.

^ 4 ,í 6 p s  B(li.dp3ál>uieHe» 
■ 1 (i a  8  | i«  oro id . id.

BUQUES A LA CARGA.
P :ii.i t ' u n a i - i i i »  •e n  esca la  en T I b *> s a ld rá  á 

liiie» d el presente m es lii b a rca  «‘KiisDola M a ­
l - l a  l - u l H a  eapitau  I) . M iguel Sonvilla; adiinte 
carga  u líete j  iia»agero.« p am  Jie lio s  puntos. lnfo¡> 
m ará el eapit'iiii abonio y  en la  ludlo «íe Sun Ignacio 
n'.’  84 su consigm iturio, Antonio Serpa. li]i 1184

P sru  4 ' i e n f  M«-BGts y  M n u z a u i l l o  gnU-la
J i i l l n  sa ld ra  a  la  m ayor brevedm l pu ra di- 

ebos \inerl(is. r isib icn d n  carg a  p o r si m iadle de P au ­
la  desde e l práaim ii d ia  17 dei co m en te . D e m as 
]Kiníieuor('» in form ará J .  Su iila inariua, Olieio» 27 
eai|Uiua á  Sta . C lara . 12 16

Compañía Catalana
D E

P ío . R ico  el 
M aj iigiiez el 
l ’ouee (d 
S. de Cuba el 
G ib a rae l 
N*nc\it¡is el

A C C I i l N K > -
b*-ro Keusñol de 1»  Isla  de C uba IM á 39 P3  P . oro, 
ibr. balustrial 7 á  li p 5  l l .o in , 
fb S 'o) Comnoái» do .á ln c i.v m * 'd e  Ri.'.Iu > del 

« ' •eerrio 5 ú 4 p 5  1) . n ii’ . „  _
Biaro \ A lm aceu i'c li'.N iiil.i V a la líu a  9 a  8  ]iw I).

(«..di’ aborros ilr-eiiciito?' y  d«i»'»,ilo» de la  H aba 
a i  3ii á 37 p5  P . oro.

Eamiwa de Fiiiueiito y  N avegación  iU-1 Sur 22 á  21 
p* Ü. Oh». _

Coii,p*nÍ!i Altiia<'eneH lU* I 1 * cit«Ia4 os 1*4 ¿  13  p S  
P .iro.

‘ tfiu Je* 'li* l<i U añjm a 3
likui t»ii»Iiol» rti l  .Vbimlirndo de G as  4 1 a  40 i>* 

D. (iru.
Uftii «'abana de idem 3  a  2  ] i ;  11. oro. 
l i e .  i;,p»ftol»ile M atan- 1- (le iden; T u 6  | .3  11- oro. 
l i n  I, (evo «le la Ibibiiim  de id- o ".i a 2ii ora ]»(r 

Zcet'ei
l i s a  lie CliroÍBO» de U iiie-I d é la  liali.im i l ' '( i  b> p g  

J). oro. . ,
idea) d- M atan/.i' .( Siib.miUa 17  n li^ ] '^  D  oro, 
Idm te Csrdeii,.- v  -lie iro :il á 3 1  p ;  P . ora.
I.lnn (le « 'i c n í u e x " - '  Ilaeiitra l-i O 16  p ;  P. oro. 
1(1.M (l( Ssgii» la l i ia ie 'e  I'2 a  13  p 5  P . oi,>.
H  ,1 (le Crtbaneii » naneii Sinrilu» 3  á  2  ] ( l  D. oro. 
U,;ü (M Oeste 79 á  74 [ . 5  1>. oro.
liif. (lelo HnMa de la irn ln iiij n-M itauzd-s UU u >♦ '

[.3 , I>. B iB .
llt-1-1 Urbano 12 a 11 ](v  1 '.  oro.
Biu ,  .i.n ee lo  23 á  2 2  p £  I> ora.
Per»- ((■ >! de Cuba 12  á  13  0 1 0  i>ur a u iu u .
Bas... I. ( IVs.iro 41 ;'i 45 oro.
Uioiuel A jum am ieüto 42 á  4 1  p f  1 '  oro.

MERCADO EXTRANJERO.
i.l'AU
• LA J• . 1 M>lÛ ĈÍ

C'ENTRIt’l'U.V DI
l ^ á  9 ^  n .  ̂ uio. S>
AÚiDcro.

MÚ< 'R 'ílKl -
7 r«. S OTO. IJem .

*zf «*Ái: "  . ' .*
CmS uo A rpjnilnr refitu) ^'*4 4  7 i?i. t: u r j, SctfUU 

|ioUriueÍuu > <*Í4j7(si‘

gEStOuk'ü c o if n i . 'o o u / 'j s  j}j>: .s l  j í . i . v . i .
lO; C4MHI04 t  Al'CIO^kl».

r .  Li'i H > I>. D« Imiro Vío>tcM 
DE TRlTXíS.

D. Ji'- ' Footfluills y  0« Mauiiol V n iip irz  de liis
Httát.

19  de Ju n io  dv ISS’i . —E l Síndico, Af. -ñu

VAPORES DE TRAVESU.
N T W - V O I t K  •&  C U B A  

M A I L .  S T E . A M 8 I I I P  l ' O M P A N Y .

HABANA Y NEW-YORK.
L IN E A  D IR E C T A .

M.oa he riñosos vapores ele h ie rro

X E W P O R T ,
C ap iia ii J .  P . .Siiudberg.

('(qiilnn T . .S. C urtís.

NIAI^ARA,
L'iiiiiU ii S. B aker.

Con niagnlñeas cám ara» p ara  p asajeros, saldrán 
de am bos jn ieitos rom o sigtie:

Íe? irt-V M Í Ik la ÜjliJBi.

Sába tlos . V A P  J E IS . .Ju<*ves.
J qdíc 3  Ju iiin

Ju lio

TRIBUNALES.
A .0.;,»'. ueuiia de los u i u o - - ( ( i d o s  ]ier ]) . i  ; 

r,'.'. V ;.:lev  All.U-c’  lo u t l.i  1>. Eugeni(( A llirüll 
ájslí»« ei'í'fc  eiel (*l(' o de ]»e»o»; h a  (liapucsto el 
Sr. Juez, de pruiH-ra instancia de esta ViUft .jae el 
dia 28 del (|ur rur(M á  la»  onco (U su m anan» ti'iiga 
tfccto si remate d cl »iti«( titulad.» t'onceiieiim  situa- 
doea el tármino M uuicijiul «le A lqu fzar B arrio  de 
8s» Andró» eomnucsto dc dos y  m edia caballería» 
de tierra 6 «ean 33 lu-ctardos 55 area a  y  5  « ‘Utiartas. 
1»M(l(icon «u» fá b r ita s  aguada», « «'reas y  arlKiled» 
n  f l M  .'( centava» oro, v  dc esta se re b a ja  e l diez 
T *e‘s  i(or ciento quedando jMir lo la u to  reduei«la la  
i a c i» ^ > 2  56 centavos, Imeicudüsr coustar que mi 
IS s«iiiiit;rá nnqiosicion <]iie no cnbru lo» «ios lei*'i<>s 
doloni centavos ni «-ontado »iu plazo» i|b
■ JBgiuia cepeeíc. Y ¡(ara su  puldicaeiou en tre s  nú- 
Bsros s. iludo* «le L .\ V .iz n E  C tu s .c s p id ü la p n » -  
irn le '■  ((( Aalnnio diez V .'iete de Ju n io  di‘  1882.— 
ialoie'c <!' Porln. _______l ’-'65__________

3 
10 
17 
21

1?
8

15
2*2
2:1

A gosto -5 
12  
19
if!

Seiictíibrc 2 
<1

16

NirtBHi'ii 
!N<- , v p o i - l  
8«« 1-zi lO B'Q

N e «  jK H -t 
N t t n i l o B 'u  
N i ú B < t  i-st 
N « - « p o p t  
Mil i-iitVBlA
N4-V, i t o i ' t
M iii 'i i lO B iA
■Míicmia
N « - \ v iK . i- t
N u r n l o i ; * *
Niiiu'a i‘iz

15 .
;í2.
29.

J  ulio 6.
M i C 'r c 'o l o í i i .

L I N E A  D E  V E R A C R Ü Z .
S A L I D A .

D c B arce lo n a lo» «lias 4 de cad a me».
. .  M álaga . .  6
. .  C ádiz . .  10  --
. .  la  l la b a u a  -. 30

R E T O R N O .
D c V erneinz los «lias 9 (le cad a mes.

. .  la  H ab an a 15

Vapor OLJON.
C ap iian  1 1 .  Isidoro  Dtunliignpz.

Suldi-á p a ra  V era cm z e l 1 ?  de Ju n io  á  la s  1 2  del 
d ia , llevninlo tu l•om'el>on(lcucia jiúb líc»  y  de oticio, 

A dm ití' carg a  y  pasajeros )iara  ilielio iiiierío .
IrtB )iu»ajcro» ep lrcgn n ín  a l rec ib ir  loa b illu tes de 

pasnje.
La»  pálizns d c carga  »e lirm aráu  por los consigna­

tario s  áíitCB de coirel-lu», sin  cuyo requisito seráu 
unía».

R«.'Cil>c carga  á  b u n io  b asta  e l d ia  29 inclusive.

N O T A . —Com ienza In linea rlcwitc Feb rcin  dcl 
corriente afio de la  Peniusiüii y  desde. M arzo de A’ e- 
rueruz.

L o s  jiasaj,'»  y  carga  de la  rentURUla traslio n la rá ii 
cu  la  l la b a u a  al trnsaláiitico <1« la  m ism a Csmpaüiiv 
que ».aUlrá los 3ü pana Vertu ruz.

L o s  ]ja»ajes y  e.arga do A 'cracniz seguirán  sin 
trasbordo jin ra  Coriifin y  Santander,

Lo s jiaaajes v  c a rg a  de V craeniz  p a ta  Santiago de 
Cuba, S iiba iiiila  y  Colon li'oabonlaráu  en la  H aban a 
los dias 1 3  a l vapor do la  m ism a Em presa que. salo 
lo» dia» 14  p a ra  lo» raferidos tw s  jnicito.s.

L a s  Isla»  (Sumirías y  de Puerto R ico eU que lia rá  
e s c a la d  V8(ior 11111' sale «1c la  Pi'iiineiila serán  fam- 
b isn  servid iis cu  bu» com nnicacioncs con Yeracruz.

U e m ás iHiimeiiores iiniHiiidi'án sus couBÍgnuta- 
rios.— 3/. 6'o/ro a  Comp.. Oficios 28- ____

N e w - Y o r k ,  H a v a n a  &  
M e x i c a n  D l a ü  S .  S . 

L i n e
t n  conexión con la  frau eesa  de N c w Y o ik . Lo s nue­

vos vajiorc» dc prim era clase 

<1H .V  o U n u r B l o . —C apitán  J -  D eakcn.
C l i t y  o J ’ A I « * x í i i i « l i * ín .—C apitán  L . F ,  T im - 

meniinn,
C i t y  o f W a i s l i i u s r l o u . —Capitón J .  W . R ey- 

iioliia.
C i t y  o l 'M é z - i t l í i . —C apitán  J .  Me latosb. 
t ' i l v  « l '.V l íx i» - » » .— C apitán  \V . R idlig-

l ' l n i  p i r o . —C apitán  E .  M. V airceU .

Los vapores salen de la Habana todos los Sába- 
dosálaa cuatro de la tarde y de New-York 

todos los Juéves.
L f i io a  s f i i i tm a l e n t r o  N o w - Y o r k  

y  la  lln b a iu i.
Saldrán  en el órden siguiciite:

D i ’
Ju fv c s

VA PO R E S TRASATLANTICOS
E L  Y A P O R

Castilla.
C a p ita u  D . F r a n c is c o  S u b ira c li.

S a lilrá  ))»T»

Santander, Coruña, Cá­
diz y ISarccIoiia

e l  d ia  34  d e  J u n io  d  l a »  c u a tr o  d c  lu  
la r d e .

R ecib e c a rg a  goncttil y  tabacos p ara  lo s  cuatro 
puertos citados. H a sta  e l d ia  22  se adm itirán  póli­
zas, y  estas deberán  sellarse  p o r los consignatarios 
ántes de correrlas, dc lo  contrario  aeran nulos.

Adm ito p asq je en su s m agniflcaa y  cóm odas cám a- 
r a s  y  oiVece á  la s  fam ilias y  dem ás pasajeros e l es­
m erado trato  quo tiene aci-editadi) e sta  I ’ o m p a a  
ñ f a .

A  lo» pasajeros <]Uo so d irqau  á  P a l n i a  d<‘ 
M a l l o r c a ,  la  I ' o i i i p n ñ í a  Ies fa c ilita rá  pa­
sa je  g rá lis  en lo s  vap u les  dc U a i - « '« * l o n a  d  
P a l m a  en la  c lase  ic sp e c tiv a  que lleven  desdo 
esto puerto á  llsreelo iiii.

S e  d an  pasajoe do id a  y  vu e lta  con la  correspou- 
d ioule it 'b a ja  do iire c io s ,.

L a s  persona» d c l interior ijue deseen algun as no­
ticias roíqiccto á  ¡lasíijcs ó b ien  deseen (|Ue se los re­
serve -vlguna litera  ó cam aroto, jiucdcn dii-yirso por 
corroo ó to légrafo  á  los consignatarios y  serán  aton- 
d idas. F u ra  m ás iuform es: O - K e i l l y  - I .

J. Ginerio y Comp.
1107

T O D O S  L 0 8

VILLA-CLARA.

VAPORES DE MENENDEZ Y COMP.
DE CIENFUEGOS.

D O S  V I A J E S  S E . M A N A L E S .
D e B atab an ó & Santiago de C uba haciendo escala 

on C icnfiiegos, Trin idad , T im a s, Já c a ro , S a n ta  Cruz 
y  M anzanillo.

Sa ld rán  altern ativam ente de B atab an ó
M I E R C O L E S .

ARGONAUTA.
de 1000 ton- de lOOO ton.

C apitán  C R E S P O . C ap itán  Espino-
Sald rán  íltem ativam en te  de B atab an ó 

T O D O S  L O S  D O M I N G O S .

TRINIDAD. GLORIA.
do 1100  ton. do 1200  ton.

C apitán  F E R N A N D E Z . C ap itán  M U K IA T E G U I.
E l  pwiviino D om ingo sa ld rá  e l vap o r 4 i l l « i ' i o .
E stos vapores reciben carg a  todo» los diaa; p. 

m ás i>onnenorcs im|>ondrán Sun Ign acio  82.-— 
Piifyo

N. GELATS Y CP. Anuncios de los Estados-U nidos
, 1 . s u i a r  1 0 8  e s q u i n a  ú  ^ I m a r g t i r a .  

H a c e n  p a g o s  p o r  c a b le  y  f f i r a i i  l e -  
tra<4 9i c o r t a  y  l a r ^ a  v is ta  s o b re
N E W -Y O R K , L O N D R E S , P A R I S  ¡y  sobra

ESPAÑA
á saber:

ara
uan

VAPORES COSTEROS.
Empresa de vapores esiiafloles 

de las Antillas 
V  T R A S P O R T E S  M I L I T A R E S  

dc t ta m o H  de H e rre ra ,
V A P O U

12.
19. 
26.

A gosto 2.
9. 

16. 
23. 
39. 

6. 
13.
20. 
ir.

« J u í v e s .
O ctu liiv  5.

1 2 .
19,

Ju lio

Siqiem bro

_ _ _ _ CRONICA OFICIAL._ _ _ _ _
fláái/.t.ícúinde iffíi«-ad'‘»dc áJ'órcRo y  J/u cin u  de ht 

H'íhana.

He rvcibiilo de l.i 'fc»o^-l■ í.l ( .'m tra l «le H acienda 
Pública de esta Islu . lu» liabere» pasivo» de loe 
rearado» de U uerra y  M u iíiik . rcsidonlcs cu  la  I ’ e- 
alasul». que cubran i« ir  estii Ilab ilitac io ii, corres-

C ’  .cutes á lo» meses dc Enero , Febrero  y  Marzo 
o». I») que aviso  i  los aiSHlorados de diclios ro- 

tiradu». manifestáTulules que el (lugo e stará  abierto, 
iW e  1 m 7 dc lam afiu iia , hasta  la s  1 1  «le l a  m ism a 
la  lo* «lian 17, 18  v  19  del corri«-ste mes, H ab an a J u ­
no 16 <lcTS^2 .—R l H abilitado, i'ranciteo Botone y  
timaa. ____________1243__________

2 3  i»O J-I
:iiJ S i i i - n t o i ; »

O ctubre 7 .'S i a j í i l  i'sz

E s te s  heneoso» '  npori's y  la u  l>ii-u eonoeidiu por 
la  rapidez, v  seg.iriilBd d«‘ su» viuj«‘a, tii-non exetOeu- 
tcH com odiJsde» p a ra  pusqji'ros cu  sus ospuciosas 
cáiuara». ^

Ir t  carga  se  re o il»  <‘u e l m uelle de C abaU ería bas­
ta  la  vísiiertt d cl d ia  de lu  sa liila  y  so adm ite carga

Ki r a  In g la te rra , Ilam burgo, B rciucu , Am sterduiu, 
oltíHilom , H a v re  y  A m beis's, con conocim ientos di- 

rcilo» .
L a  correspondencia m; ad iu ilirá  ú iiicam f ute en la  

Adniínistrnciun G en era l do ColTeos.

Se d an  boletas dc viqjc. p o r estos vaiKirca ilirect.a- 
uieiite á  (.'áiiiz, G ib ra itar, Harci-Uiaa y  M ursellii. en 
coiu 'ziou con los vajiorc» Iriiiiccscs <piu siilcii (lu 
N cw -Y o rk  los dina 8  y  29 de ciida m es. y  a l  H avre 
p o r l«>s vn(»ires que salc'u to«lus los miógcolca.

I J n « * n  c a t r i p  N e M ’- V o r l i  y  C l e - n A i f í c t í »  
c o a  e M ' i i l a  e n  M n n i i a i ; »  f l e  t ' u b u .
E l  nuevo y  berm oso vap o r dc hierro

HAATIAiiOj
C apitón  l'h illiji» .

Df Scit-Iork. Pe fieiifoe|M. l't  Site, ile fubá

M O R IER A .
C op U n iil). Modesto T 'illsnúl.

S a ld rá  de esto piu-rto p a ra  el de St Thonias el din 
25  de .Junio á  los 5  de la  la rde , haciendo «iscala eu 
los jm ertos de 
N u e v i t a s ,

G i b a r a ,
B a r a c o a ,

d u b a ,
S t o .  D o i i i i i i j ^ 'o ,

P o n c e ,
M a y a K ü c z ,

A | ; u a d i | l u ,  
y  P i i c i t u  R i c o .

A dm itirá  c a rg a  por el m uelle de L u z desde ci 22 
dft dicho incH, y  lU*vut*6 li» coiTí'siitmdwncii* outs httyft 
p a ra  Iuk punios do au itiuomvir*, trayí^oDihíloH latn- 
liion r i ’tom n.

E u  los cnuoc'imíoDtofl do iPnvoHialia do ospecificar­
ao e\ iK'bo h iiito  líe lo  do la  inc'Jt’aiu'in.

A tra cará  4 los m uellca do N u cvilaa . O lhara j  C'u* 
hfl.

CONSIGN.VTARIOS.
N nfYitaíl.—Sr. 1) . Víc^'nto RodrÍiítif*2.
(íibnra.—Sron. Vecino, Torp« y  
R am coa.—Srea, Monos y  C’?
C uha.—L . K o8  y  05
Santo D om iugo-—Sre^, M . P o n y  C*
Pouec.—P asto r M a r q u e y  C?.
May:ip;ÍK>?..— Sr. l í .  P^cniiin Rem edo, 
Ai'UinUlla.^SiH 'M. A tu»'11. Jn l í»  y  Ooinp.
P u c ilo  R ico.— Srcfl. Ii'iui Ic*. U em aD os do Cara- 

cen a V C?
St. l ’hoioaB. —Srv#4. Lnm b y  0*.‘
S e  dMimclm Oficios t8 , ])or D . Rnmon de H errera.

V n f i u i *  p s p s i í í o l

AVILES.
«'ujiituii Jo s é  A’ aca.

S a ld rá  de cs|e  p atato  p ara  cl dc San tiago  de Cu­
b a  el d ía  28 de Ju n io  á  ius cinco «lo la  ta id e , hacien­
do esca las en loa puerto» dc 
N n o v i l a s  

P m - r t o  P a d i ' o ,
G i b a r a ,

M a y a r í ,
8 a s ' u a  d i>  T a i i n i n o ,

B a r a c o a ,  
y  G u s m t a i i a i i i o .

A d iiih iiá  cargapor e l m uelle «le L u z  dc6«lc t‘l  iS  
de dicho m ea y  ilcvu rá  lu  corK-spondeneia qu© h a ya

tiara  los (iiiertoa d«' su  itiuernno. triiyóudoln tam- 
lien do retorno.

A tra cará  á  ios nuielli*» do N uevitus, G ib a ra  y  Cu­
ba

C O N SIG N A T A R IO S .
N iievitfie.—1). Y iceu le  líodriguez.
P uerto  P ad re  S res  J .  Rodríguez y e ji.
G ibara.—Sres. Yecin o Torre» y  cp.
ÍL iy a rt—Sres. G ran  y  sobrinos.
B a ra co a .-S i-e s : Moiics y  cp.
S a gu a de Tánuuio.— Srca. C. Pauad i'ro  y  C 6 
Giiuntáiiam o.—Sres. Ih-atiet y  op.
Cuba.—Srca- K . Eos. y  cii.
Se «lespacbapor U A iH iN  D E  H E R R E R A , ÜC- 

oios 6 S. _____________________ .
v a P ü F  K íúI ' a S í ü I :

B ah ía Honda,
O aiiitan U N IB A SO .

l'iiv 'c í scm ax/iífí df, ¡a Habana 4 Bahía Honda, H io  
Híanco, Herraeot, San Cayetano, y  J 7 íi/q í 

A y a u t y  riee-verta.
S a ld rá  de la  H ab an a ios Sábados á  la s  diez dc la  

noche y  lle g a rá  á  Sun C ayetan o lo» Dom ingos, y  á  
M alas A guas ios Líím*s.

R eg resará  á  B ah ía  H onda loa M ái tcs, y  do este
Su en o  puruTa Jluban u, dichos d ías á  la s  4 de la  tar- 

0 .
R ecib e c a rg a  lo s  V ión ics y  Sábados a l costado dcl 

vaiior en eJ .Muelle dc Lu z , abonándose sus fletes á 
boi-do id en tregarse ñrmudo» loa comiciinicnto». 

Tam bién se jiugan á  bordo lo» pasajes.
1 .0  despacha sil cousignalurio, íle rc e d  12 .—Cosme 

de T oca. '
N O T A .—P o ra  cl cm liuriiue y  dosem harque de los 

seCore» p asajeras, en trará  eu e l calero do San ta T e­
resa (B a liía  lliiu do .) __________

A vilés , A lican te, A lb acete . A lm an sa, A lgo rfa , A l-  
m ondrojo, A lburqucrqiio, A lc ira , A lboriiiue, Alm e­
ría . A lco y , A v ila , B arce lo n a. B ad a jo z , fiaearroaa , 
Betauzo», B ilb a o , B u rgo s, B u fio , Buüol, Berm eo, 
C ád iz , C artagen a , Cáocrea, O alatayud, C an gas «le 
T ineo , C anga» de Onis. Oaatropol, C astellón  de la  
P lan a , C aiupauario, C a rr il, C arbullo , Cam arifia», 
C alilas  de R eyes, C alieza de B uny, Cóe, C iu dad  
R ea l, Citrdoba, Coreiibim i, tío lim ga, Cuenca, Oullo- 
ra . C ad illero , C om fia . C orella, D urango, D cnia. Ka- 
te lía , F erro l, F ren cg a l. G ran ad a , G arro v illa s , Guer- 
n iea. G an día, G rado, G eron a. G ljon , G ib ra ita r, Oua- 
d a la ja ra , H uesca, llu e lv a , lu R esio , Já t iv a , Ja é n , 
Je e rz  de l a  Stviurera, L astres , Lugo , L a  G uard ia, 
L a gu n a . L a s  P alm as do G ran  C an aria . L a stre s , Llar 
nes, L é rid a , León, L le rcu a . L isboa, L iu u res, Ixigro- 
fio, L o rca , L u go . L u a rca , M adrid , M álaga, M ataró, 
M anzanares, filahon, líDi'id.t, M ellid, M edina «l«'Í 
Cam po, M ontíjo, M oiidoñedo, M onlbrte. llo re lla , 
i íú rc ia . M uros do N o va , M ari(uina, Navúa, N egre­
ra , N o ya , ü rih iie la , G liven za, ü n d a rro a , O viedo, 
O rense, ü ro ta v a , Pam plm ia, Paleiu-ia, P a lm a  do 
M allorca , P ra v ia . P eñ aran d a de H racam onto. I ’oii- 
teved ra , Porttigaletc, l ’o la do 8 i«*ro, P o la  «le Lem.t, 
Pueuteaeum o, P u ebla , P u eb la  d el C ariim iiíal, Piie- 
bl¡« do T rib ós, Q ulntanar de l a  O rden, R ein osa, Ke-
auem a, E ivad eo , K ivm lese lia, Santander, Santiago, 

an  Sebastian , San ta M arta  de O rti|u e ira , .Santa 
C ruz do T en erife , S a n ta  C ruz de l a  P alm a, Sala», 
S e v illa , Segovia , Sueca, Sjingíieaa, T arrag o n a . 'I'o- 
n io l, Tortoaa, T o rre la veg a . T re jillo , T u v . T a fa lla . 
T íldela, Y a ie n c ia , V a llad o lid , V eriu , V il la n u e v a y  
G eltrú , Y illan u o va  de la  Serena, V illav lc io sa , V illar 
g a rc ía , V in aroz, V igo . V ivero , V aJm aseda, Ib lza, 
Zaragoza , Z a fra , Z am ora . Zotuoza.

E m p r e s a  < l e  v a j K i r e »  c o i t í í o s  d e l  
M a r q u é s  d e  C a m p o .J , A. BANOESi Agente general.

O B I S P O  2 1 .

OOEEEOS DE LAS ANTILLAS
V TRASVORIES llILÍl.VREg.

S e rv id o  entre C uh ti, F u e r io  l l ic o , M a r  dc las 
A n t i l la s  y  G o lfo  de M éjico.

£ 1  m a g n i f l e o  v a p o r

VERACRÜZ
P E 2800 TONEI.-VIiAS.

C ap ital! D . Fraiie isco  A lvarez.
r í a j e  á  r e r o c r i í í  !/ de re to rn o  lí S tin tiin d e r  

y  B u rd e o s .

Ju n io  18.—Su b irá  de la  H ab an a á  l a s 5  d é la  tardo y  
lle g a rá  á  P rogreso  el 20.

20. —Do J'rogreso  y  lle g a rá  á  F ro n tera  e l 2 1.
2 1 . — Do F ro n tera  y  lle g a rá  á  T’e ra cra z  e l 23. 
27.—De F era cru z  y  lleg a rá  á  F ro n te ra  e l 28.
28- —D e Fron tei’a  y  lleg a rá  á  l*rogreso el 29. 
3ü,—D e Ih 'ogreso y  lle g a rá  á  la  H ab an a e l 2

de Ju lio ,
Ju lio  5.—D e la  lla b a u a  y  lle g a rá  a  P to . Ríen e l 9.

Siguiendo imeiUatumepte pura M a u l a i i t l e i - y  
R n r d e o ! » .

A ilm íte pasqjeroa y  c a rg a  jia ra  lo s  puntos in d ica­
do» y  taiTibieu p ara  I t a i - c o l o n n  y  1 . 1 -
V O rp O O l.

L a s  pólizas He rt'Unráu ha-slii la  v ísp era  de la  sa ­
lida.

Lo s sonoros paHojero» en coutrará ii m agn íficas eá- 
iiiara» y  osquisito trato,

A gcn teg en cva l .7. A . Baiifee. O B i i s p o  ! í l .

C o r r e D . s d e l  M a r q u é s  d e  C a m p o .  

£ 1  i i i a ; f n í f l € o  v a p o r

MEJICO.
C apitón  D . hropolilo Ic i^ a .

V I A J E  Á  PTO. ItICO Y  ST. THOM AS.

Ju n io  2 0 ,—S a ld rá  de l a  H ab an a á  la» 5  de la  tard e  y  
y  llegará á  N uovitua c l  2 2 .

22. —D e N u e v ita sy  lle g a rá  á  G ib a ra  e l 23.
23. —D e G ib a ra  y  lle g a rá  á  B arao o a ol 24.
24. —D c B araco a  y  lleg a rá  á  C uba e l 25.
25. —D e C uba v  lle g a iá  á  Pto . P la ta  ol 27.
27,—D e Pto . P la ta  y  lle g a rá  á  P ouec e l  28,

—D e Ponce y  Ik-gui-á á  M avagüez el 29.
29- —D e M ayagiiez y  lle g a rá  & A giiud illa  e l 29, 
29.—D e A guacliüa y  lle g a rá  á  P to . R ico el 30. 
311.—D e P ío . R ico  y  lle g a rá  á  SI- Thoinas ul 1'.’

«le Ju lio .
R E T O R N O .

Ju lio  3 .—So ld rá (lo St. Tilom a» y  lle g a rá  á  P uerto  
R ico  c l 4,

4, —D e IHu. R ico y  lleg a rá  á  A m iad illa e l 5.
5, —D e A g iia d illa  y  lle g a rá  á  áluyagüez e l 5.
5. —D e M ayagiiez y  lle g a rá  á  Ponce el 6 .
6 . —D e 1*01101 V lleg a rá  á  P to . P la ta  e l 7.
7. —Do Pto . p la ta  y  lle g a rá  á  P o rla u  P rince

c l 8 .
9.—D e l ’ o riau  I 'r in ce  y  lle g a rá  á  C uba <•! 10. 

10 .—D e C uba y  Ib 'gará  á  B araco a  i 'l 1 1 .  
t i .—D o B a ra co a  y  lle g a rá  á  G ib iiia  el 12 .
12 . —Do G ib a ra  y  lleg a rá  á  N uevitus e l 13 .
13 , —Do N uevitas y  lle g a rá  á  la  H ab an a e l 15.

N o tas: A d io ilirá  ea tg a  desdo e l d ia  1 3  inclusive y  
lle v a rá  la  correapoudcucia que h a y a  p á ra lo s  puertos 
de su itinerario.

E u  los eonocimientos de traves ía  lia  de especifleav- 
se  «m kUógrauios «■ ! peso bruto y  neto «le la s  m ercan­
cías por ser necesarios osiúb datos jia ra  Ift redacción 
del m anifiesta

L o s  Sres. cargadores deberán  correr la s  pólizas 
ánto» dcl d ia  do salida, pues e l vapor no recibo c a r­
g a  ni costíulo después do líis 12  «le d icho día.

L a  c a rg a  se recib irá  en e l m uelle de L u z donde 
a tracará  e l vapor.

C O H S IG y A  T A  U TO S .
N uevitas.—Sres. H yus Sánchez Dolz.
G ibara.—Sres- S ilva . Boilriguez y  C “
B oracoa.—Sres, A urelio  Filaró.
Cuba.—Sres. Sehum an y  C?
P to . P la ta .—Sres. G in eb ra  y  ( '*
P ortan  P rin ce.—Sres. Si'liiu idt y  C?
Ponce.—Sres. G am larías, B regu ro  y  C?
M ayagiiez.—Sres. l ’atxos, C astelló  y  C l 
A guaililla .—Sres- S ilva , F e rrc r  y  C í 
Pto . R ico.—Sres. C. I ’ra ts  y  C “
A gento general, J .  A . B alices. Obispo 21.

V A l 'O H

A D E LA

larga

<’ltY «>C-%U‘xnn«lvfH..C'ily ot'̂ ViiMhliijgrioii.. Juóvesi'tZy «í’ll'in'blH.......  JuóvcslíríliKli Empli-t*......  Juóvc*EUy oi‘ Wn»liiiiaton. Jiióvcs 
I'Ity «l*AI«-kau<Ii-íít--. Juéves

B E  E t I  i r . I B . l J \ \ I .
Sábado 
Sábado 
Sábado

Ja n io

Ju lio

Ju n io
Ju lio

Sábado
Sábado
Sábado

24 
1 ? 

8
15
29 
29

h arán  los

UAKTKlf. LÜStS. BiiKncoi.i:»
Ju n io — . 2 0 . J u l i o . . - . 3 Ju lio ......... 5
Ju lio ......... 18 . 81 A g o sto ... 2

A g o sto ... 1.5. A g o s to ... 28 . .  . . . . 30
Setbre__ 1 2 . S e tb r e ... 25 Setbr.'..-- 27
O ctubre,- 1 0 . U ctiihre.. 23 lH'Hil.rc.. 25

• r i t T  o f lM io b la ...........
H r i t i n l i  I ' l m p i i ' f ............

* I ' i t y  o i '  I V u N l i i i i l i l o u  
4 ' i t y  « > !'A l p v i i n O r í a ..

'  Í I i-i I I mIs  E n i l t i i ' p ............
É l l y  o l ' I * H c l » l n ...............
N O TA .—L o s VBpoivs raa irado »  usí 

v ia je s  siilam enlp « iitre Now -Y ork  y  la  H abana.
Se d an  boleto» (le v ia je  por cstos.viiviires direotít- 

montp á  C ádiz, G ib ra lta j, B n ive lo iia  y  M arse lla  en 
conexión con los vapore» fraiu 'osea qno salen  do 
N u eva  Y o rk  á  «m-diados de ea«la m es, y  a l llavTC 
por los vapore» que sali ii led os los m iólcoles.

Se dan paaiycs por la  lín e a  dn vaporas fran ceses 
v ía  B urdeos h asta  M m lrid en ílOO C ry  y  ijüatn B a r ­
celona ?96 C ey  desde N ew -York. q 

Y  por loa v á p o iv "  (le la  línea W hite S ta r  v ía  L i ­
verpool h a s la i la d j id  iiieluso presio  del feiTO-eurril 
en $1411 «.íoy desdo N cw '-l ork.

Com idas á  la  carta , serv id as en m esas (lequoCas.eu 
lo» vapore» - C ity  o f  Ih ichla” , “ C ity  o f A le x a u ih ía "  
y  “ C ity  o í  W ashington’'

Toiioa estos vapore», tan  bien conneidos por la  r a ­
pidez > seguridaíl do su» v ia jes, tienen excelentes 
conunfidades (lara  pasiyeJiíS. A sí como tainbívli las

PUERTO BE LA HABANA.
EHTEADA8 DE TRAVESIA,

Dia I&
Ko hubo.
Dia 19;

De Sew -Y ork  en 5  días C ity  o f P u eb la  cap. D akcn

Pasaje© por aiiih.-ui lin cas  á  opciun del viqjero. 
JA M E S  E . W A R D  i  Co. 1 19 , W all Street, New- 

Y o rk .
H c K E L L A R , L C L IN O  A- Co. Agente» en la  

H ab an a, rail© ile tíuh» 76,

.IVut- l 'o fA , H a v a n a  if ^ e c íica n  
.lla il S¡ Si E iu e .

Para New-York.
Ifialdri dii'cctannntu

<>i hiiYbbdo ti l  d e  J u n io
á la s  4 pe I» tard e  e l cómodo vapor am ericana.

City of Puebla.
C apitán  D«uken,

Adm ite im rza á  liste  p a ra  todo© porte*. 
T&mhien adm ite  pasajeros eu 1 ?  y  2 * clase.
¿ a ta  vap o r tiene m uéhas cvmo«Íi¿udes p ara  p asa­

jero».
D e m ás porm enores im pondrán sus em sign starios 

O brapia 25, Todd. Hidalgo y  C ? bp 1262

n ucvaalitcn i»  i'OlganlcB. en bis cubica no se esperi- 
n ientaniovim ieuli) alguno, jierm aiuwicndo siempre 
horizoutaU’H.

L a  carga  se re«‘ilie en c l m uelle de C áh a lleria  has­
ta  la  v ísp era dcl d ia  «le la  sa lid a , y  se adm ite carga 
narn In g la terra . Ilnuiburgo, B ram en ,' A m sterilam , 
lio lterd ai» , H avre  y  Am beres con coiocim ieutos 
directo».

PARA VERACRÜZ Y  ESCALAS.
1 . 0 (4  x i } > o r e 9>-<’o r r e o i > .

Sa ld rán  caita dos sc iiim ias la s  m ír te s  á  la s  4 de la  
tarde, eu e l ón lcn  siguiente;
G i t y  o < 'A l o x !> i i « I i - f t i .......................................  27

«>lT»iM “b l n .......................................  Ju lio  U
I ’ i i y o f l V n s d i i i i a l O M ...................................  25
< ’i l y  « i 'A l t h t a i M i i ' l n ...........................  A gosto 8

/Veeius de p aiojf payaderot en oro.

E n  1?  p ara  Y eracru z  y  F ro n te ra .,.........8  40
E n  29 p u la  idem  iiiem...............................  25
E n  U‘ p ara  l*rogreso.................................... 30
E u  29 ¡ta ra  iili-m..........................................  20
E n  19 }iara  Cnuip<‘che................................  36
E n  29 p a ra  k lem ..........................................  2tl
1.a  carg a  »e recib irá  p o r e l m uelle «lo C abnltcria 

la  v ísp era  del «lia dc Itt solida, y  los couociiuieiitos 
serán  eiiiregado» en 1» casa  coneiguataria tam bién 
la  v lsp í ra , ileblendo esiiceiflcnr e l peso bruto de cada 
búh o en kilo».

L lt enm 'S]iondeneia so s ilm ltirá  únicam ente en la  
AdminiHtraciou gen eral de coiTeos.

InqHindrán su» agentes, T O D D , H ID A L G O  y  C9 
O brapíg tióiii- 25.____________________________

AVISO.
E l  n u e v o  y  c R u lé m lid o  v a p o r  c o r r o o  a m e ­

r i c a n o  a i y  o f  P u e b la  s e  c R p c ra  «le N e w -  
Y o r k  e l  lú n e s  l í l  y  s a ld r á - « lir e e t a m e n t c  p a ­
r a d  p u e r t o  «Je s u  p r o c e d e n c ia  c l  S á b a « lt> 2 4  
d e l  c o n i e n t e .  O fre c e  f f r a u d e s  c o m o d id a d e s  
p a r a  p a s a j e r o s .— Ih t í í i ,  H id a lg o  y  0 ^

bp 12!Í9

V A F O U

CIENFUEGOS.
(.'rtjíitan L A  I ’7 J\ .

Saklní para Vlanzanillo con es- 
otila en Cieníucjros, Trinitlad,Tu­
nas, .lik'avo Y Sta. Cruz el 

Miércoles de '¿ t Jimio.
Recibe carjíii desde e lliiíiien .
Los Sres. pasajeros deberán to­

mar el tren «pie sale de la estaídon 
de YiHanuevíi á las seis y diez 
minutos de la misma martana del 
miércoles, e<>n destino ú Batabanó.

Lo despaolia en la eaUe del 
Obispo mnii. 1.

J o i í ó  f  . i i Í K  « le  l u  M a t a .
la'-.s

MIYARES Y  CP.
M E R C A D E R E S  N L 'M .  3 5 .

Giran letras ti cortil y 
vista, y en toda.s cantidades so­
bre las plazas siguientes;

A L.A V A , V ito ria . A re ch ava leta , B easa in . Le^os- 
p ia . M undragon, U ñate, Tolosa, V illa r re a l do L rre- 
clm , Z iim a ira g a , A L B A C E T E , A lm an sa, Alc.ázar, 
Bonillo , C asas Iboñcz, C hin ch illa, H iilin , L a  Rud.i, 
T arazon a, V iU arrobledo. A I.IC .V N T E . A lcoy , A lc i­
ra , O udara, V illen o . O rihuela. A L M E R IA . A lbuíuil, 
V e r ^  C b lrib e l, O hüa do C astro , Z n ola , Veloz B la n ­
co. V elcz Rubio , C arrucha, H ueruaJ, O vera, Cueva» 
dc V e ra , Fondon, L a n ja r . L 'g ija r , B erja , A d ra . A V I­
L A . A revalo , A rena», B u rn o  de A v ila , Cebreros, 
PicHlraita. A S T U R IA S , O viedo. C an gas de «.luis, 
C an gas do T ineo , C olunga, Ctidilloro, G rado, I.us 
.V iiiondas, T inco, I j ,v ia n a , M ierea,-M urus do P lu ­
v ia . Onis, P o la  d e  Siero , T ap ia , P ra v ia , R ivad ese lla . 
SauiA dc Irtugroo. V eg a  de R ivadeo, A v ile s , G ijon, 
luüusto. I.u arca , L lan os, S a la s, V illav ic io sa . B A D A ­
JO Z , Alburquorque, A lm cudraliyo, B arcu rro ta , Z a  
fra , D on  Benito , V illan u eva  de la  .Serena. L leren a. 
M érida, C abeza do Ib icy . B A R C E L O N A . A reu ys 
de M ar, B ad alon a, Ig iiiiiada . M ataró. M anrcea, Sa- 
bfulell, Tortoaa, ’l 'a rra sa , Y illa i iu c v s y  Gfsltrú, V icli, 
V en droll, V illa ra n ca  d el P aiiadós. B U R G O S , A ran- 
<la de D uero, M iran d a do Ebru, K etu erla , B elgrado , 
B riv iesca , C astrogeriz. L crm a, Roa, S a la s  do lo» 
lu fan tes , Sedaño, Y illm licgo , V illa re a llo . C A C E - 
R E S , B riz as , C arrob illas, A lentnnehcz, PluHencia, 
T n ijil lo , N avalm ora l de l a  M ata, V a len cia  «lo A l­
cán tara . C uria. C A D IZ , Je r e z  de la  Frontero. San 
F'(‘ m an do, San  L ú ca r do B arram cda . P iie rto d e  San ­
i a  M aría, Puerto R e a l, Cbiclanu, A lgee iras, Cetila. 
C A S T E L L O N  D E  L A  P L A N A , C IL  D .U ) R E A L , 
.U iuagro, A lm adén , A lcá zar. <U Sun Ju a n . D aim iel, 
M anzanares, G ierto llau o , ToinelloBO, Vjildepcfias. 
C O R D O B A . C ab ra , B ac ila , A g u ilar, lü n o joso , Lu- 
cuna, M ontilla, M outora, Priego, R am b la . t'O R U - 
S A ,  Betaiizos, N o ya . Pudrim , Coreubion. Santa 
M arta  do Ü riigu eira , L a g e , C am arinas. M ugía, Vi- 
tianzo, Muro», F iiú slo rra , Cee, F erro , B ifio , Lava- 
elie, C arballo , Z as, Tari»»am u, C ab an a. M ahiira, 
S a n ta  C om ba. Puenteeeaa, San tiago . C U E N C A , 
Belnionte, ( íE R O N A , Bañóla». F ig u e ta s .I .B  B isu al, 
I.B  Ju n q u era , Llago»tera, H ot. L lu rct de M ar, Pa- 
lam os, f ’ iilafrugoll, F o rt B o u , San  F e liú  do G uixo ls. 
« ÍK A N A D A , Albuñol, A lb an ia . G u ard ia , Huesear. 
Lo ja , M otril, U rg iva . G U A D A L A JA R A , B rih uega, 
C ifiK 'ufes, M olina, P astian u , Sigü«‘n ia . U F I P l  Z- 
C l ’ A . K ib ar, A z|K Ília . ü ñ ato , Tolosa, Y erg a va , á'i- 
lia fin n ea . In ili, Z u n m riaga . I IU E L V A , lU 'E S C -V . 
A lm u d evar. B u rb astro . J a c a , Sa iiñ en a. JA E N , Aii- 
d tyar, A lé a la  1»  R ea l. B aez a , BítiU'ii. H nelina, i.i- 
n ares. M arios, Torredongim í-uo. U!i«*da, Y illa e a rr i-  
llu. L E R ID A , A gram unt,.U B lagiicr, «Vi-vera, Poblu 
de Segur, Soi^, Seo do U rge!, T án vgiv , 'l'rciiip. L E ­
ON, A sto rg a , L a  B añ i'za, á lu riu s  do Pared*'», Pon- 
fi’r ra d a , R iañ o , Suhaguii, V ab-ni'ia «lo D o y  Ju a n , 
V ee illa , V illa frau ea . I.O G R O N O , A lfa ro , Arnedo, 
C a lab a rra , En eiso, H aro , E sc a ra y , Santo D om ingo 
de l a  C alzad a, T o rrec illa  d s  Cam eros, M m iillo, Vi- 
Doslado da Cam eros. L l 'G O , Toz, llo iifo rte , Mondo- 
ñeiio, R ivad eo , V ivero . M A L A G A , AiUC(|uero, Co- 
iu . R on da, Y clez M álaga . M U R C IA , A guila», tlura- 
vac» . C ieza, le d a ,  J im iilo , L o rra . M itla, Ih ierto do 
M azairon , 'rotuna, C artagen a. M A D R ID , A liia lá  dc 
llen.áres, A ranjuoz. C olm enar V iejo , T orrelagun a, 
E scorial, P into. N Á Y A R R A , CiiroUa, EstcU a. l'ufa- 
11a, 'Tudtda, Saugilesu. O R E N S E . A ltaris . B am lc, 
C iirballino, C elauova, Ginzo. Itivad u via , I'ueb l.vdo 
T rille s. Vinna. V erin , ViU um artiii. Puentenrias- 
P O N T E V E D U A . V illo g a r iia , C arril, T u v , Calda» 
do Royes, Redoniiclo, jToa I ’azos do B criicn , Tor- 
nicloK do Monte», Soto M ayor, Y ig o , F A L E N C IA , 
SA N T .A N D E R . A m puro. T o rte la v i^ a . Keiiuisa, 
Santufia. Cabezón dc l a  S a l, Potos. L a re d o . P in e­
d a  de P ié lagos. 8 .V LA M A N C A , B e ja r , PeiSaranda, 
Bracam onte. S E G O V IA , K iaza , So{iú(vcda, Pedru- 
j a  do la  Siom v. SO!H!A, S E V IL L .A , A lé a la  de Gna- 
d a ira , C au tillan ». C arm ona. Ec'ijii, Fu en tes de A n ­
dalucía , L o ra  d el R io , M arcona, M oron, Pedroso, 
Utn'-ra. T A llR A O O N .á , liona. Tortosa, V alls. TO ­
L E D O , Cobolla, F u cn sa lid a , Consuegra, L illo , Ma- 
drilejos, N aiubroca, N avid m on d  de P us». Oruoosa, 
P uen te «leí Arzobispo, T a la v e ra  do liv R ein a, Ti-m- 
ble«xvu', T o iríjo» , CjñínTanar de l a  Or<b-u, San ta 
Cruz de Z arz a , Urda- V A L E N C IA . A lc ira . Carea- 
gento, Guniiia, F 'á tiva . Requeua. V IZ C A Y A , A lgo r­
fa , B alm osed a. B onnio, D uran go, E ló rrio , Leciud- 
tio, O rdufia. V a llo  do C arrau za. V A L L A D O L U ), 
M edina d el Cam po, N a v a  d el p a y , Pcñutlid. Uiose- 
co, R ueda, Torilesillas, V iU sloa, Z A M O R A , Z A R A ­
G O Z A . A teca,' B o r ja . Culativyud, « 'aspe. BariMii, 
E g e a , Tarazon a, Sos. IS L A S  B A L E A R E S . Ib iza.M a- 
lion. I S L A S  C A N A R IA S . S a n ta  C ruz de Teneril'o.

Y  * n  cl E x tra n je ro  sobra . '% e «  - Y o r l t ,  E A n *  
« I r e H , l * n r i H ,  K o n a n ,  M i l a u «  X i i r i o ,  
I ..i.(« 1)o n , O p o r t o j '

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

V A P O R

Cristóbal Colon.
concluido l a  ( arena dc este lincjuo, to­

m ará  BU tiUDO íiesde e l sábado 18  del corriente nie-fi 
do Ju n io . Lo» Sre». pasmevo** HU© d irijian  á  Vucl- 
tii-Abajo ealdrun do V iliu iiueva á  lo s  2  y  4U íuinutofl 
de la  la rd e , y  e l biumo sa ld rá  á  la s  5  de m ism a 
después de 1«« lU*^a<Ia d cl IroDe

KEGKESO.
Todos los álártcB  s a ld rá  de Colon á  la s  3  de la  

tarde, y  do Goloica á  la»  5 de la  m ism a p a ja  B ata- 
bnuó, líondo h o Jla ián  bi» Sre». pasajeros tre n  e x ­
traord inario  que sa ld rá  los M iércoles á  la s  7  y  15  
m inutos dn lit m uñaiia p a ra  Irasbularsn  con su» 
oquipqjea cu San  Felilie  iil e*]ircBO que b a ja  dc Ma- 
t in z a s ,  y l l c g a t á  á  la  Itab an a á la s u iu -v c  de lu 
m ism a.
VAPOR

General Lersnndi,
C ai-itau G U T IE R R E Z .

Todos los ju é re s  sa ld rá  de B atab an ó á  la»  5  de la  
ta isle  p a ra  Cobim a, Colon, P u n ta  «le «.'artas. B ailen  
y  C ortes. Is js  8re» paoqjeree que »e d irijan  á  V u e lta  
A b ajo  sa ldrán  de V illan u eva  á  la s  2-40 de la  luisina 
tam o.

REGRESO.
C ortes á  la s  1 1  de la  inarmua.
B ailen  á  l a  1  de la  tan le ,
P ta . de C urias á  la» 4 de iilcm .

.^La Enneuada de Ooloina y  Colon álna 
6 «le l a  m ism a p a ra  B atab an ó  «lonile lle g a rá  lo» do- 
dom úigos a l am aneixir. la)s Sres. pasa jero s h a lla rá n  
u ii tren  extraord inario  ctue s a ld rá  á  la» 7-15  de la  
ini»ma p ara  trafiladari-e con su» equ ipajes eu  San 
F e lip e  a i uxpri-so que b a ja  de M atan zas y  lle g a tá  á  
la  H alian a á  la s  9 de la  m ism a.

CARGA.
P a r a  P u n ta  de C aria» . B a iló n  y  C ortés se  recibe 

en V illan u eva  los Ifíiie» y  lu ártes p a ra  c l vaiior 
L crsuudi; los m iércoles y  ju é v e s  p a ra  e l va p o r  Co­
lon.

H ab an a 10  de Ju n io  do 188 1.—E l  A dm inistrador.

Todos los 
Sábados 
s a ld rá  do

IlE 600 TOJIKI-ADAfl.
E a p i t u i i  t i O V A .

Viajes decenales á SAGUA Y  OAIBAEIEN. 
IDA.

D io s 5 , 1 5  y  25 sa ld rá  de la  H ab an a á  la»  1 1  do 
la  m añana y  lleg a rá  á  S a gu a los 6 , 16  y  26.

D ios 6 , 1¿  y  26 de Sagua y  lleg a rá  á  C aibarien  los 
7 , 1 7 y 2 7 .

RETORNO.
D ia s  9 ,19  y  29 sa ld rá  de C aibarien  á  la s  8  de la  

m afinua y  lleg a rá  á  S a gu a los 9, 19  y  29.
D ías 9. 19  y  29 de Sagua y  lleg a rá  á  l a  H ab an a loe 

10 , 20 y  30.
h l O ' l 'A :  S e  recibe c a rg a  en la  H ab an a solo has­

ta  la  v ísp era  do los dius de salido. E n  com binación 
con e l ferro-carril de v ia  estrecha d el Oeste «le 8 a- 
gn a, se expiden  eonneimientos d irectos ¡>or tr ip li­
cado p a r a la  C lúnchila (Quemado de GUineai, con 
arreglo  á  la  ta r ifa  siguiente;

& f a s ' “ Ü“ ;-.* ?  Í | o r o p « e i s a m e n t e ,  
So despaclia á  bordo.

V A P O R

ALA VA .
CAl'tTAN 1>. J .  ASQEL Oa VICA.

V I A J E S  S E M A IA A E E S .
S a ld rá  p ata  C A IB A R IE N  lo» M iércoles d s  cada 

sem an a á  la s  6  de la  tard e  baciend o escala  en Cár­
denas, donde se deuiorurá el tiem po necesario pura 
c l des(!mbari(us de los paatgeros y  dejai* la  carg a  que
conduzca p a ra  este puiit».

R ec ib irá  c a rg a  dos ó tri-s dia» an tes de la  salida 
por el muell© «lo Luz.

KETÜUNO.
S a ld rá  dc C A IB A R IE N  directo pava la  H aban a 

los D om ingos á  la s  1 1  «le la tuafiana .
NO TA-— E l  dote do la  u u ^ a  j>ara C aib a ilon  so 

oobra como sigue:
U veras  y  fe rre te ría  á  Í0 -I5  cts. O RO  |ior « aballo 

de carga.
M ercancías á  JO-25 idem, idem , idem.
E u  oom binacion con e l feiTO-carril Z aza  se cle»(ia- 

chan couociuiiento» ew e c ia le s  p a ra  en tregar c u lo s  
paradero» do F ifia s , Colorada» y  P lacetas, la  carga  
ipv© se  em lianiuii p a ra  dicho» puntos con arreg lo  á  
la s  T a r ifa s  estab lecidas.

P a ra  m as porm enores in form arán  A G U IA R  57.

K S T A B L E C I D O  E N  1 8 2 7 .

EL. VER M IFUG O  D E  8. A. FA H N E8TO C K .
H a ce  y a  m as d e  cincuenta a.'i.-.j <¡ae se ofi-ecl-j esta  m edicina com o tin rem edio  p a r*  la i  

Lo m b rices, y  desde entonces lia  (¡rnteutcnle aum entado su  reputación  h asta  q u e  en nuestros 
d ias está univei-salm eate iccunoci-Io en ca.-,i to d i'; p a ites  d cl m undo com o kt, UMXOIO 
SOBERANO.

C o n  fre cu n ic ia  L 0 5  M ito s aparecen  E .tu o o »  v  , 
las LOMBRICES, y  niu 1-v- v - . i 's  l n ic íiM n ., .-,.>11 

C uznilo  e 't .'n  i r : ’ '.-.!!, . f . - I n b » vecc'.
VO-i/HaJ, >' 1 V . s (..’ .-li! . ; ,d.-
el -ue.'iO, ■■ ' , f ,  ¡ I ■ .1
slntor.1.11 'o n  .1 .-) • 'i i d,’  l i  •
las eulrañ.'u lo .i  b u .ch z . n y  dc . 1 

lom brices, f’ • l.-n  ; a: .■( i.i.lo n i ; . . . .  
en fennedad ii;i.- l•.-.l■ -.;b. muerte i;.: 
lia  probado s i.i d i puf.! ;d .. , »p; • ! . i . I
eia m as tem prana, p.^r co;- • ....... di
están con m as frecuencia i.l I.1 i ■ de 
SINTOMAS DB LOMBRICES, pU.-s .• I -

. .f'EBM lzos. y  por m rjju n a  otra  ca iu a  que
; ic io n a  lo '  (o'r C ito ; gusano* cayadorea. 

» v .c i" . tn ;an d o , p ir -díiu.'nto y  com iendo eoc 
lím enlo »,). 1, m o v ie .i.K ,o  con dcsa»o»ie¡jo d u n u t»  
e-itc., e i it 'i i .i is  p ii- .i-  u í,. ,l e ;ta r  ti'qaro  que c jío J  
' ■ '.•i.i d r  iom L-il.'i-, L a  inquietud y  riolore» en 
;!■■■;.,011 i,,.lic ;;:i je :''* !iT i .! ' ot» ha presencia dc las 
- i (ksaro jiarad o ., c yiivocando enteram ente la

r .  b i'b .'•'em en te cl ; . j r - ! '3 .io de lom brices. S e
n i '•;c ■» c ’.icton en cl cuerpo bu nano desde !a  infan. 
'.'i;.'. 1 I'.', (.'..Ir -.— !,r.  HADRr i q  U hcj 
.  (.-. observar ca id ad o sam en l.-lo s  r :

. .[uc existen esla=, com o que se p a e J .-a  ■ ..' -.-ler
d el M.lS DELICADO niño, Cl'.'!/■ < . ;  . ‘. . J j  , in  e¡ ■uensr fe lig iv , con e l oso oportuno d el \  cxioi- 
tugo de B .  A . Fahnestock.

T o d o  com prador debe tener g ran  cu idado y  exam inar con esen ifín io  cad« b o te lla  que com ­
p ra. N o  es bastante e l  sim ple apellidia d e  F a iin e s t o c x , sino buscar y  tct  que la s  le n a s  
in iciales sean B , A . F a h n e s t o c k , y  no quedarse satistecho con  cualesqu iera Otras. D e  ven ta 
p o r todos lo s  boticarios y  traficantes de lírogas c o  general.

7. E, SCIT7AETZ & CO., Suceioret de B. A. FAHNESTOCK’S SON & CO.,
P itts b u rs h , P e n u ’ a ., B . U . A . »  TJn lco f P n > 9 l« tM ÍM r

.ftfjnoi'* con ncivMrom  
o fifi pi'cmios v u ta  (vs 
:\S < ' i I.KS.

Se SU}e)t'H ' f l ' t  í l í .  i  H 
4  ̂ v n tto  í 's '.Í .V  oume't,
éoiuct'd o i i U í S  A ¡ :n » s  .v

r f f 'P H E I f f l O  T C A T O R  $ 7 5 , 0 0 0 .
l.'is illlIet.-H entero» ('' '.láriiii solo fó .tt).

Lotería del listado de Louisiasa.
IricorpóTftdft por ]a Iri'pl^latnr.v fqi ii'̂ p

pr.Tft lOíí objeto* «In Í"ti y  r.rri.J.iil. \\v «{.Itiil
«lo í-'I.OCMj.CNW qn.......  í' k ^'i-l'' L \ .. "TV» dé

t'i.O «VritJe Fí<.
r  1.1' iiiUD )('. I \ ' 3' 'I '  !' J ' '  f • 1. i .

*1 u*'liUN’i.» « u 1 * ; ...V ' ' . .*i-
-t ; .  i-;y .

'•« «.I G ÍL r, r  I.

r. . flC J' o Í4
SUS

• 1 s '

'I »1

p r

'  ( ' ,iSÍ'. O.JUIslü laíJ*.
miA so 

y  U»'

.1 ii
M  L 4 J \ I P I f  c :  - : (

IJ.S\ FijIlTUNA. í^i/J, m'M 
N Niri VAÜUM 1W 4 j  I( 'Corleo AÎ AíiUmL .>0 » i¿t Vcuiiidá' iL contixi' 

d :'n Vv < .a 1 .*
loa Sr¡
G c s i. U

qiu*alioiitlrn ;vI'»* Lmprp**, u n ta
( la 't l ln a r ia s  I' i< ».**'.t(ar*lÍui*rSos«

do > K:i.'tihtil. c ] j  L . V : : i. u i titie lo }»ul>lKau.
F R E M i O  M A Y O R  8 7 S . O O O .

100,000 billetos A $5 pesos uno. 
Divididos fii qnintoa A un poso cada uno.

1 iH'i A i'i-; I, s  t ia r iit- .8 .

« i. T .  « i í  V V IlT lG  A R I t ,  « I c I .o u D i a i i a  j  
J F I I A l .  V . 'H L Y .  V i » s l « l o ,  -----

PIíHwKi
id Id
Id Id

I-R l.ilM  LK ..

'I;

m m m i J ü

BRISTOL.
E L  G R A E  P U R I F I C A D O R  

D E  L A  S A R G A E

ELIMINADOS DE LOS HUMOB£SL

MOLINOS DE VIENTO
m :

A. íl. CORCORAN.
Han r.* .-*'•'*>

& i«l 1.1 V'I'K».................. ........... 1lM '.
11 i«l id pMMl...................... ............. llM.iq)

A id fi y , . . . 1" is-.t
1«10 íil Id . .  '.<• l;4i

iil 11 I ihI . ................... ' (
,':x) i 1 !.l ............... , . /*('■ •
|i. (̂ i ’l Id ....... __  u *, i ' O

\TUr>Xl'AK Cl'S i.
$ .\1'I.«A.IlM IV i (I- ú " 'to  . . .  . . . ^7*1
y itl M r  ( ........... .............
9 id id '.50............... , . . , . .  V -(*"

Trcca i:*Tr

í*t’i t 'TI :Íi C 
en idyt.. I.,:-; 
«n -

rn r .

. ,1 .......
iyC7 Pctfmíos u i'Gi’ il!":;:*

XetiU «lUD iU>i'«’U lnO«' «.s 
cUd&J»'» 6 club i (U b- r i : . «
Uméuíft al dt . '
B'M - ’ v"?r,r «’lur.Ulf
cnDjplcto.

L g i 1 < *’ '̂*'* ravjarpq F.xprt'NO, A i>or

..............................
’ iE«>« tij L)iJ<'t«*a I ara Bo- 
' (t*r< i<un«Utiioacl<ilJt'A BO* 
't '  «r, r Q >'urvB (^rleans, 

sué bcIUb 6 dirección i»ur

certidcadib ui u z ír , y  '*

ó M . .
GUj  

Ki'T t.
aíí .’*«/. '• >

iy \ \
S“ \ ViXUi S I
I  r:

iLi ijiild fcljujdfinente ^
•V. U ,\IT *ITI\%

.\< >v L u .)

A, J. CORCORAN,
76 John St. 

wNUEVA-YORK.E.U.A.

Usese. Ensáyese. Pruébese.
l a K A N I Í  Í 'O .V  A T l - L Y í 'IO .V .

ASMA, TOS, AHOGO.
K.HIJLSLN A FElíROJECOKLVyA.

p rcp .iis .l.i ~. s im  fiírm ula piir el D R . M. JO lIN S U N  en la  farm acia  an tigu a do l .o M S s d a .

O - K x - n i y  3 1 . - I l n b a n n .
Mu

asinn.
(-(:;j 
(

edad y  -.'X 
l l j -  3 1 .  ¡...r.in. . 
la r  .\
rijir ..c  scgitn la i'iit
|-lplÍ! OCjK ÍO!(,'-. 

F.il'in.i í I

.b id-m b a  ii.i» perm iten asegurar ijui' l a  l l i n i l l . i l l i a  (•‘ il a d. un niii.b. r:ii'ii ;il la tu-.
I ,i,.i a' I o‘1:í« la» enf.TiiicdailcK que afei-tiui a los (-'i ecepiratorio» i lír.lMiij. r.v 1..
i - lile. Cuídese de pi ilii lii [iri paruda sii l.v farmiieiii iiiiliKiiii de Iaiv:id,:, 3 1  i L K e i -  
■ .loíide úiiienmenti* ee ebiboru. y i'i-i.-iiuieudaiuo» á 1<>» eiiíenii.'** el ii::r. el euiUnt.'-- C"it. 
, .((la fr:i»ci> acmiipariri, i;u pr(ist«'elii ipi.' iniliea .'Tar.iiaeiiie el Ir.it.u.n. uro <p!e Im.b» 
riiied.id. Todos bi» l'ia.eiiH II..\aii praiinb.» ru ■r.J ri- a ;u l la «liivc eion. pal a csitac

1 ,.. O - R c i l l y  3 1 ,  eturo T liib u n ay  Cumpo«U*lü.—Ha>»aui.

Y  ( jp _

INiJUlSlDOU l( i . '
á corta T 
le  la  I'bí-

I

ISLA DE PINOS.
VAPOR

NUEVO CUBANO
(Su cap itau  K U S T IL L O .

Sftl«Íi (Í de B atab an ó  p ata Sa n ta  V6 y  N u e v a  Oe 
tona todos loH dom¡«ff<w d»‘spucs d é l a  lleg a d a  dcl 
iix n  que hale de la  H ab an a á la a  6 de l a  niaTiana, y  
dc K u ev a  G erona y  Santa loe juárle», pava míe 
loe Sroe. 2iaaüjcro»i puedan lle g a r  ^ l a  J lab u u u  d la s  
nueve y  c a c ito  d el Juií^rcolcH.

I j O dcepa<'liant en la  H abana. D . Ju a n  l*ueyo, 
San  Igu acio  y  eu l a  ie la  do Pino#.—A njel CSan’ía  
CebaUos.

GIRO DE LETRAS.

Z o rrilla  y  Cp.
BANQUEROS,

as  OBISPO 3S
E S Q U I N z i  A  M E R C A D E R E S . .

H a r é n  p a g o s  p o r  e l  c a b le  e n  E u ­
r o p a  y  , I m é r i c a . - - f  'o i i ip r a n  y  r e n ­
d e n  b o n o s  d e  lo s  E s ta d o s  ■ U n id o s ,  
l i e n t a  f ra n c e s a , in g le s a ,  Se, y  c u a l ­
q u ie r a  o t r a  c la s e  ele c a l o r e s p í i b l i -  
eos.

FACILITANCARTAS DE CRÉDITO,
Giran letras sobre

Lóudras. S trasbu rg , M etz, Aniberea, B riixcU c., 
F ln iíi ie ia , Turin , M ilán, Eom a. Veueoia, L iorn a. 
O énova. N ájiolcs, TricstB , Vierta, T ropan , Brunu, 
P>>i"uc, P esib , Lem berjr, Ilam bu rgo . Bromen, Aius- 
ti'ritum, Rotterdam , Stockholm , L isboa, Oporto, 
G ib ra itar, T án g er y  Ceuta.

P á R l S .  H avre , M arseille. A gen , A lv . Alcncnn, 
A niin s, A ligera, Augoiilnm c, A iiiiecy, A iinouay, 
A rios, A rra s, A ueb, Aurillvu, A n.tcm -, Avignon. 
Harile-Duc, B oycuiuc, llesHurnson, Bezíers, l i lo i s . ' 
B orilcau x . Boulügiio »ur M er. lío u rges, B rest, Cueu. 
Cahurai, Cam orai, Carc.iasom u'. Cíistces. C ette, Cha- 
ioixs su r Seano, C ítalons stir M am o. C barires, Clia- 
tcaiircu x, Clicrbourg, C olm ar, C lcrm iint-Feriaud. 
D icppc, D ijon, Douui, Dreu-^. D unkerque, E íbeuf. 
Fontaiueb leau . ürenoltlo. Ilonlietir. L itval, L íllc . 
L im sges. LisieuT. Xrtrieiit, L yo n . Alacoti. Montuti- 
ban, H outercau , M onlpellicr, ‘ .Mouliii.». M oiis, Muí 
bousc, N an cy , Nuntos, Naiboniun Novor», Nico. 
Nim es. N iort, ü rlcu n s. 'Pcrigunux, P an , Poiqiigiiuu, 
Poitiorns, P u y , Rciins, Rcm ii'». R ite  de Gier», líoa- 
uue, RnchcIIe, Hodoz, Rom baix, Roucii, Saiul-Ktien- 
ne, Sa in t Germ ain, Sa in t l-o, Sa iu  Mulo, Saint 
Jo a n , P . do F o rt. Saint Q ucntiii, Séduu. .Siuia, Tnr- 
boB, TouJoD, Taulouise, Tours. Treives, V alenee, Va- 
loucieuncB, VersailloR y  V iehy C asset.

Sobra todos los pueblos dc.

ESPAÑA,
Baleares y Canarias.

S o b re  S a n  J u a n  « íe  l ' i i e r t o - I l i e o  y 
IT Ia iiila .

Sobre N ow -York. Boston, F ila d c llia , Baltim ore', 
New-O rleans y  S a u  Kraircisco.

Sobre í lé jw o , V«>roeruz, M érida . T abasco , Tam -

Íico, P u ebla, O rizaba, tó rd o b u , Ja la jta , T iduca, 
[orelia, qut-rétaro, G u am yu alo , Sun L u is . Z acate­

ca», M iiütorey y  D urango,
Sobre M ontevideo,

Y  EN ESTA ISLA
Sobre B araco a. C árdenas. C icnfucgos, C aibarien, 

C iego do A v ila , G ib a ra , G uantánam o, H ulguin, 
M anzanillo, M atánzus, N n evitas, Ib icrtn  Principe, 
P in n r d el R io . Rem edios. Sagu a l a  «trande. Santa 
C ruz d el Su r. Santiago  do C uba, Saneii-Spíritus, 
Sa n ta  C la ra  y  T rin idad .

G I I U N  I.M l'U .V Seii tiidiiH cantidad 
I f iv g a v i .ta  Sobro tod:!- la s  ¡adibLciaiic»
N IN s U L A , V sobre I.(IN I«R U S, N K W -Y Ü R K  
IM 'K R ’T o -R lC fi.

J. BALGELLS Y CP.
CUBA áíí,

ENTRE ÜHEAIM A Y  ORISEO.
l i l K A N  E E T U A S  e i i

«le s  si c o iT íi y  I íip m í* '  •'■ta s o b re  
lQi4 pnitTot» KiMUiegilrhi

A lbacete, Alinansu, A lican te, A leov, Alm ería, 
A vilé». A v ila , A iv n y s  dc M ar, A lc á zar  fie San Ju an , 
B e i ja , B ad ajoz, B arcclou a, ISnraos, Basbaetro , Bil- 
liao. B a lm a srila , (.'áceres, C 'áiSz. Caatelloii de U  
P lan a, C'ludail R eal. ('(ínbibnr Corufia, C uenca, 
('ttlaliorra. Cartagi-iia, C arril, C alatayu il. D urango. 
F crn il. Kigiici'ue. G arriu 'ba , G yo ii, Gerona, G ranu­
d a. Ou2ul(íin ¡ara, H u eva, liiieaca, J.-rez  de la  Fron ­
tera . Ja é n , já t i v a ,  L u arca , L lor. t dc .Mar, Lojii, 
Linare», León. Lérid a, IsigroAo, Lim o. L o ic a , M é­
rida . M ataró, M iinre-'i, M iranda d c l '.b io . .Malaga, 
M úrela-H ailvirI, N oy;;, ('('(ate, «Irilm cla, H iieilo, 
Greiise, l'laeejK-ia, l'u e tlo  dc 'b ir ia . Pitliuuos,
ihiiiipbmiu P c iitc w d m . l'alciu-m , R i\ude(a 'lla , Uei- 
nosu. Rcus, San liago , San l''fU ú do Guúcol», San 
Sebastian . Soria, Tolosa, Tortn.»a, T árreg a , Tafalltt, 
T íldela, T orrelavega. T arragon a , T o rae l, 'lotedo. 
V itoria , V illa i Icio-.;. IT llan u cva y  tío ltvú , \ie li, 
V illalViinca d (l i ’ .HK.dc.', V cu d rall, V abU ':-líufc

L. RUIZ Y CP-
O-REILLY 6.

I l a c i ó n  i K i^ o H  p o r  o l  r i i b l c .
4wii*xin Mobre

Y o rk , í»rw-OrU‘HUe*. ¿ lü a n , Tuiuf» t, Un Uou,
U jíortü, U ibraltnr, At .

ESPAÑA
íiithrf' P mIhí. lo j cftpitftT» y  m »Iu »‘ Pulu i»  t\(l
MullortU» Mulitjl* y t, J'lir (' TfUerifti'-

V EN EST A  ISL A ,
Mutiluzofi, CárdeoftA. Romrú* *. ^  * r . i r i ,« r  ¡i. ('..iim — 
rirn , Sagu a Ift Grande* t itrunmi, s .;;., ¡j.
SpírilHA, Sautiujio iK  G v.i::. Civj;o m* -U ila . .Miui.:;;' 
til]U>. P in a r  d cl & o ,  UiÍ)Ara, Pu«*rti>"lV*.: N;u -
vUhm «Stc.

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B K A r i A  n ú l i l .  ’J J .

H acen  pago» por e l  cable, -ornn I - '-  i ' ( .o s r v ^  
la rg a  v ista  y  dnn caria»  do . . . ( ¡ i lo  .. .b i ,.  N< « -Y o -!;, 
P lu ladelph ia . Nuw-Orlcau». San  F rau c ¡ -cc,
Pari», M adrid, B arcelon a y  dem ás capilidc» y  c i'i-  
dades iniportante» de loe Lstailos ru íd u a  U u ;.., ... 
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LA  VOZ DE CUBA.

HABANA, JIHHO  19 DE 1682.

El Marqués da Campo y los vapores- 
correos espafioles

Cuando el Marqués de Campo formuló su 
famosa, proposición oü'ocieudo desempeñar 
g n ítU  \ sin subvención de ninguna clase el 
servicio de correos maríiinjos entre España 
y todas sus provincias y  posesiones ultra 
inuriiias , incluso varios puertos exlraujc 
ros . no quisimos precipitai-uos ou formular 
nuestra opinión sobre el particular. A pii- 
incra vista , la pi-opoaicion era brillante y 
halagndora en alto grado ; pero ciertos an- 
tecedqntfs bastante conocidos impedían 
que se tuviera en ella una confianza abso­
luta. Hesolvimos , pnes , esperar los de- 
saiTollos naturales del asunto , para luego 
hablar sobre él con verdadero conocimiento 
de causa ; pero c'sos desarrollos han veni­
do por un lado i>ov donde no r,o debiiin es­
perar. La cuestión , que era puramente 
económica . rc luí convertido en iistensa- 
inentc política.

Este resultado , (¡no seguramente babrá 
sido inesperado para muchos , á nosotros 
no nos ha causado la menor sorjiresa. Di 
romos niAs: lo esperábamos, desde qne 
vimos que el periódico que vino anuncián­
donos la noticia y acompañándola des<le 
un jirincipio con comentarios de cierto ca­
rácter , era el que publica en Madrid el ce­
lebérrimo D. Francisco Cepeda , en susti­
tución de la coiicKidÍBÍma U fv h ta  E c o n ó m i­

ca que por tanto tiempo publicó en esta ca­
pital . y cuyo car.áctcr nadie puede haber 
olvidado.

Pero quien acalx) de dnilo aquí cato c.a- 
ráeter político , y se lo fijó de una manera 
indflelde , fué L a  D U e tm o n . Desdo el 
momento en que llegó la noticia, la co­
mentó del modo mas alarmante , cual «i hii- 
bieta sido la do una gran insurrección con­
servadora, ó la del descubrimiento de una 
enorme mina de dinamita destinada á volar 
to<la la Isla y hacerla desaparecer insfaista- 
nennicnte de la superficie del globo con to­
dos sus habitantes. Por supuesto que los 
conspiradores que tanto daño hablan de 
causar , eran los picaros conwu vadores , á 
quienes el diario democrático , sobre to­
do cuando por ello lo pagan , no encuentra 
colores bastante negros con que pintar , ni 
palabras bastante enéijicíw con que depri­
mir, Los conservadores éramos , no ya 
unos monopolistas que todo lo ocapnrába- 
nuis . no ya unos espccnlatloros sin entrii- 
fias que t«lo lo sacrifleábamoa á nuestra 
codicia , sino unos verdaderos defcuidudo- 
ri's, ó mejor dicho íadronpsque, con las ma­
nos muy lavatlitas y sin motivo plausible 
niiigUDO. nos cq/úiwo* riuireuta millones (¡ue 
obligábamos á pagar á la desgraciada Isla

■ vapores-correos, iiegándose ¿  suponer que 
el gobierno de la Nación cometía el inaudi­
to abuso — casi diríamos crimen — do sa­
crificar esta Isla y sacarte la última gota de 

■ sangre , con el objeto de REGALAR á esa 
Conipañia cuarenta millones de pesos por 
un servicio que nada absulutaiueuto vale. 
Pues bien , todo esto no es más que una 
simple f i l f a  , uu eugaflo que pretende ha­
cerse á la Opinión , lo cual vamos á demos­
trar euinjilidamente , á cuyo fin explicare­
mos las cosas como son en realidad , y pon­
dremos á cada una de ellas en el lugar que 
le corresponde. ReÜesionando atentamen­
te sobre nuestras esplicacioues, se verá

de Cuba , cuando ae halla onteramciile ei-
imnsta de recursos y de todo punto rendida 
bajo el peso de Ina multiplicadas é imposi­
bles i'nrgas ejue la están abrumamb». Y  se­
gún la niismn /bscuaíon, woii unos eiiniinates 
todos los gobiernos que no solo han con- 
sentiilo e Îo rol)o , sino que delilieradan;en- 
te han rega lado  de este modo á loa conser- 

• vndores la sangre de Cuba , que ii]f:i!¡ble- 
inentc habría de sucumbir bajo el eso d<- 
tunta iniquidad , si por fortuna iio hubiese 
venido el Marqué» de Campo ú salvarla.

He aquí , i ondeiisada en pocas palabras, 
la manera como ha venñlo esponiendo In 
cuestión el diario democrático. Y  esta ho­
rrible pintura , tan destituida do verdad 
como saturada de malicia , ha venido r;- 
produciéndosc día tras día cu largas «áum- 
iiflH de Actíiaííiñidc» y arlícnlos do fondo.

En vista de i'Mj» insisteneia en la múa in- 
sidiOíí.! de las i ..1umuias, i h.ahíamos no­
sotros de permanecer callados í  ¿ Ilabía- 
nui» de hacernos los sordos cuando con tan 
horribles falsedades se nos acusaba í ■ !ln- 
bíamo.s lie consentir que so formas»' una o- 
pinioii erróuw , iibsolutameutc opuesta á 
In Verdad , y que de tu! nianeva vulneraba 
la honra de los coiiRervudoros , y envolvía 
iiitcresch de mayor importamiii que todos 
debemos defender ?

Y  no ue diga que preteuUemoa dar el co­
lor del imlriotismo á la cuestión. No somos 
nosotros los que la hemos convertido tan 
iuReusatamonte de económica en política, 
oacAudoltt de su terieno natuial y unastráu- 
dola á las rejiuucs candentes de lus polémi­
cas de partido. En esta cuestión , nosotros 
estamos á L» defensiva ; pero á la vez que 
lechazai'emos con toda la cnerjía do que so­
mos r.ipuces los injustísimos y apasioiiiido.s 
ataque» de que somos objeto . eomo recor­
damos perfectamento las lecciones de esgri­
ma que recibimos en nuestra juventud , al 
parar wjia estocada dcl adversario le respon­
deremos con otra , procurando envainárle 
la espada cu el pecho hasta la guarnición. 
Además , aquí las cuestiones de partido , 
sean cuales fueren los asuntos sobro que 
versen, tienen siempre en el fondo uniirais- 
ma tendencia : la.s soluciones liberales , 
cualquiera que sea la enestion que se trate, 
tienden siempre al relajamiento de I o.r vín­
culos que unen á esta Isla con la madre Pa­
tria. í  Qué tiene de particular , pues , que 
no sea posible prescindir del punto de vista 
patriótico en ninguna cuestión , cuando con 
tales adversarios oe combate t ¡  Qué) tiene 
de particular que nosotros , ni ver lo que 
hacen nuestros adversarios y el motivo por 
que lo hacen tratemos do hacer tmlo lo con­
trario ; por ejemplo . que cuando ellos tra­
tan de aflojar , i>or todos los medios posi­
bles, los vínculos quo unen esta Isla á la 
madre patria , nosotros bagamos tocio lo 
posible para apretar osos víncnlos t 

Debemos agregar , que si en la presente 
polémica algo le tocase ol Marqués do Cam­
po , cúlpese á sí mismo , pues él es quien la 
ha provocado , inspirando por medio de 
sus ajenies , y aún , según de público se 
dice , subvencionando ú, los qne tan gra­
tuitamente y con tanta rudeza nos Imn ata­
cólo y signen atacándonos todavía, sin 
que de nosotros haya partido la menor pro­
vocación. En todo caso , «'1 refrán del 
fraile Mosteu tendría una aplicación opor­
tuna.

En la presente i'ucslion , lodo ha procu­
rado desfigurarse trastornarse, l ’articn- 
«lo del hecho indudable de la proposición 
dcl Jfiirquéa , y queriendo ganar la opinión 
pública 0 1 1  favor de esa proposición , se 
ha pivsentado de una manera absolutamen­
te falsa el hecho y la importancia de has 
Bubvencioues que hasta ahora so han veni­
do abonando á la Compañía Trasatlántica , 
que presta actualnienta el servicie de lus

con toda claridad esa f i l f a  , y se compren­
derá el engaño con que se pretende cstra- 
viar el buen juicio de los lectores.

El liccho fundamental es que el gobierno 
de la Nación , en cumplimiento délas le­
yes qii0  lijen en la materia , en 27 de Di­
ciembre de 1877 convocó postores para <iue . 
ni que más economía y garantías ofreciese , 
se le adjudicase el servicio de los vapores- 
correos entre la l ’enínsiila y  las Antillas. 
Las proposiciones doblan hacerse eu plie­
gos cerrados , como es costumbre en tales 
casos , previniéndose en el artículo 7° de 
la convocatoria , que '■  los autores délas 
“  proposiciones presentadas podrían ha- 
“  cer , DURANTE EL CONCURSO , COH la

venia del Presidente , ‘ las aclaraciones 
“  que creyesen oportunas pai'a la mejor 
“  intclijcncia do aquellas , cuyot a o la ra d o - 

“  nes ec in serta ría n  en e l J.ct«. ■’ La du­
ración de la contrata habla de ser por diez 
años.

Yerifleóse el concurso el 14 de Febrero de 
1878. Preseutáronso en él tres contendien­
tes : los Sres. Glano y  Larrinaga , que so 
conipromctian á hacer ol servicio poruña 
subvención de m'íitc y nuei'e mi! pesos jior 
viaje redondo ; el Sr. Marqués de Canijio 
que esijía ve in te  y  un m il qu in ien tos  pesos , 
también por viaje redondo ; y los Sres. A. 
López y C’  que solo exijleron veinte m i l  p e ­

sos ]»or el mismo servido. Esta última era 
la proposición más baja ; y como por otro 
Iodo ninguno de los licitadores ofrecía me­
jores garantías de cumplimiento quo loa 
8ros. A. López y C“ , era claro que á ellos 
tenia que adjudicarse ol servicio. Es de 
advertir quo á la conclusión del concurso f  

áutes de que se csteudiei-n el Acta , el 8r. 
l ’residente invitó á los licitadores á que , si 
tenían que hacer alguna aclaración , la lii- 
i'ii'seii ; j)cro como ninguno respondiese á 
esta inviLicion , so estendió el Acta , cons- 
t;indo en ella todos los hechos que acaba­
mos de narrar.

El Marqués de Campo , emjiero,, varió 
sin duda de modo de pensar , y  no querien­
do con formiu'He con su dciT-otH , a l (Ua si­

gu ien te  á la celebración dcl concurso pre­
sentó una exposición al Ministro de l'ltra- 
inai', manifestando quo la proposición ¡ lo r  

él presentada , dobia entenderse , en lo 
rclerentc al importo de la subvención . en 
el sentido de que ésta se le abonase en m o ­

neda f id u c ia r ia  , e.s decir , en billetí's del 
Banco Esjiaúol de la Habana , y no en me­
tálico , y  solicitando que tal manifestación 
se tuviese presente al apreciar y resolver 
acerca de la adjudicación dcl mencionado 
servicio. Todo esto consta oficialmente dcl 
modo niiis indudable.

Era ovidento qne , estando cernido ya 
el concurso y esteudida y firmada por to­
dos p] Acta desde el dia anterior , ciuuido 
<'I Marqués de Campo iiresoutó aquella e.s- 
po.sicíon , el Gobierno no imdia tomarla en 
cuenta. Sin embargo, se ocupó de ella, 
y eu la Ri'ul Orden do 7 do Maizo de 1878 , 
adjudicando deüiiitivameute el seivicio , 
la estudió y discutió aiupliamento en los 
téi-;uiuos siguientes :

rreos-; y y a  ven'Xd I^«ísioñ"?'lódps los 
demás órganos dcl Marqués, con cuanta 
legalidad se procedió al adjudicarla, y 
cuán lejos estuvo el Gobierno de hacer 
uu regalo do cuarenta milloues á los 
conservadores , y cuan qjeuos estuvieron 
los conservadores de cojerse esos cuarenta 
millones qne X a  Xtiscusion  eón tan sobera­
na y característica dospi-eocnpacion asegu­
ra. Allí nadie regaló nada ; nadie se cojió 
nada : fué un concurso realizado con toda 
legalidad , en el cual se adjudicó el servi­
cio de los vapores-correos al que eiijió mé- 
uos subvención , á la vez que, ofrecía las 
mejores garantías de cumplimiento de los 
deberes que la adjudicación le imponía. 
Hubo , sí , preteusiones de cojer. El Mar­
qués , que tan generoso so ostenta ahora , 
pretendió cojer rail y quinientos jicsos más 
de subvención por viajo redondo, délo 
que pidieron los Sres. A. López y Compa­
ñía ; y después pretendió cojer iJc ton to  al 
Gobierno do S. M. con el estólido cuento 
de la iiioneda flduciaviii.

4 Cómo no se lo ocurrió cufónees al egré- 
jio Jlarqiiés el hacer el servicio sin subven 
oion alguna ? ¿ Cómo no tuvo por la pobre 
ifilíi do Cuba la inmensa coumisenicion que 
lo tiene ahoia ? Entóneos esa conmisera­
ción hubier.a sido ú til, porque luibria podi­
do llevarse á lu práctica ; ]>ero hoy que , 
como al Marqués lo consta bien , no puede 
llevarse á la préictica , su exhibición no so­
lo os inútil , sino que tiene todo el aire de 
una verdadera burla. Mucho se parece al 
famoso millón de pesos con qne el Marqués 
ofreció suscribirse para comprar la impor­
tantísima fortaleza y puerto de Gibraltar , 
para el caso de que la Inglaterra la vendie­
se. Según entóneos 8 0  dijo , el millón se 
ofreció en la seguridad de que Inglaterra en 
ningún caso liaría aquella venta. Y  en se­
mejante seguridad , tentados cstiiviiuos no­
sotros de suscribirnos por otro millón ; que 
aunque seamos pobres , no liay duda que 
habríamos quedado tan lucidos como el o- 
pnlento Marqués , y  al mismo tiemiio ha- 
lirianios conseguido qne nuestro nombro re­
sonase en el mando al igual del de uno , 
que , á hv par quo era riquísimo , so decía 
á lii vez que sobresalía á todos bn genero­
sidad y patriotismo.

Dejamos i>ara otro artículo el acabar di 
demostrar cuan injusta y desacertada luv 
estado La Dí/ícusion al dirijir á los conser­
vadores sus atroces acusaciones cou motivo 
de lu famosa y f i i c i l  propuesta de! Marqués 
de Campo ; y á osle señor procuraremos de­
mostrarle á su vez, que no ha estado niéuos 
desacertado al gastar su dinero para que 
manos mercenarias nos arrojen todo ese lo

ta que eáda dia se' preseata de baja. Para 
ello reprodueirémos lo que sobre ia materia 
hemos escrito y  desde luego lo. indicaremos 
que eu aquel centro pasa algo irregular , 
pues parece que es el factótum quien no es 
ni siquiera empleado de real órdeii.

Ii-emos al fondo.
<»>-

Com o Beito ld o .
El de las N ota s  P o l i tk a s  del T r iu n fo  de­

biera habernos dicho una do las dos cosas: 
como se pagan los gastos del Estado sin 
imponer contribuciones; ó bien , sentado 
que todas las ipio en Cuba y en los demás 
países se han pagado hasta ahora son per­
judiciales é injustas , cuales serian los jus­
tas y convenientes. Todo lo demás es per­
der el tiemiio. Si no hemos de encontrar 
ninguna contribución buena , vale más de­
cirlo de una vez: hasta ahora los autono­
mistas no han dicho de donde se sacarían 
los recursos una vez establecido en Cuba el 
G ob ie rno  p ro p io .

¿Nos dirá el de.las A'ofu*, el quo vive de 
la  tie rra  y  n o  de la  tiend a  ai por corta que 
sea la contribución directa que se leijupou- 
ga no ha de serle más gravosa que los Aran­
celes de Aduanas? Esto es una verdad que 
sólo puede ignorarla hi gente sábia del 
T r iu n fo .

Por lo demás, como el iruis caracterizado 
dcl partido ha pub lirado nua nueva séric 
de artículos sobre reformas económicas, 
presupuestos y  relaciones comerciales cutre 
Cuba y los Estados Unidos, le hemos de 
contestar detenidamente.

A postolado do p o sa .

Un peiiódico peninsular hablando do la 
Sociedad Abolicionista ó sea do Labra y 
compañía dice:

"No puede darse nada luís ridículo que 
abrogarse la representación do la humani­
dad y eoneeder títulos de benefactores de 
ta misma, unos eiibulleros particulares que 
pasan la vida eelebraiillo banquetes , pero­
rando y recaudando suscriciones, sin que á 
iiiiigmio (le ellos so le haya visto realizar el 
más insignificante acto de desprendimiento 
en favor de esos polives negros de quienes 
se dicen protectores.'’

realizádais sóbre valotoS públicos , del asto' 
do de éstos y déi aspecto general dcl crédi­
to, aquellas noticias necesarias á los accio­
nistas de las diversas empresas para la más 
acertada gestión de sus intereses. En lo 
que falta ue mes nos proponemos insertar 
loa balances, liquidaciones ó auiofitízaeiones 
de deudas, utilidades repartibles,  dividen­
dos , obras cu construcción , jjfoyectos de 
relbrmas materiales ó sociales , convocato­
rias pai'a el cobio de dividendos, juntas .ei- 
traoidiuarias ó gerentes, subastas, etc., ¿te.

lié aquí nuestras Intenciones ¡ esperamos 
el favor de todos aquellos que tengan con­
ciencia de lo que son las transacciones mer­
cantiles y Cüuozcan las necesidades racio­
nales y  estadísticas de sus propios negocios; 
lo esperamos de todos aquello» quq no sean 
esclavos de la rutina y  se les ¿Icauce la‘ im­
portancia dé la estádistíea eú iodos los as­
pectos de las especulaciones humanas.

E sp afm  e a  « 1  CoiiGicito Europeo.

jHay nada más .Rohcrunaiuonte i ¡mí1>Io? 
progimta el niisaio pei iódico.

•Sí: la candidez de los inocentes quo so 
coniuiievon cou la j>alabiería de esos após­
toles «lo pega.

Eíitii ou lo vierto.
A eousecueneia de uu artículo publicado 

por el periódico madrileiio E l  V ia  , en el 
que 8 0  hacía alusión á Vizcaya al ocnjiarse 
de los seimvnlistas do Cuba , contesta ol 
N o iic ie i'o  B ilb a ín o  , en los Bigiiioiitos vigo­
rosos términos :

Coincidiendo con la nuei'a fase de la eter­
na cuestión de Uriente que representan los 
sucesos de Egipto , la acreditada revista L e  
M e m o r ia l JJiplom aUque ha dado á luz un ar­
tículo editorial, que merece la atención del 
público español.

Refiriéndose á la opinión , Lá poco expre­
sada por el Tim es , lavorable á la adaiision 
de nuestra patria eutie las grandes poten­
cias. Le J/cmon'aí consigna Jas pruebas Ue 
vitalidad que ha dado España bajo la mo­
narquía liüeral de D. Alfonso X l l , resta­
bleciendo ]¡i paz y el órileu , reorganizando 
lii administración , partieularuiente la de la 
Hacienda, y liacicmto que i-euazcala confian­
za. Despiies añade :

“  Es , por tauto , indiscutible quo el con­
curso do un país , á cuyo frente so halla uu 
Itoy dotado de tantas cualidades y afanoso 
(le groria , puedo ser de precio inestimable 
eu uu momento dado. Uraucia no debe ol­
vidarlo.

No cre<.-mos , como el Tim es , que España 
sea llamada ahora á iutcivenir oii lii cues­
tión do Egi¡)to ; más , si su concurso no es 
iiidispensabJo , os menester reconocer que 
ella eu la más interesada despuos de Fran­
cia é Inglaterra , no solameute en razón do 
sus vastas posesiones on Asia, sino también 
por las que lioiio cu la costa do Miirnie- 
eos.—  4 Quién mejor'quo Ksiiaña podría 
obrar eu un momento dado V

Por oti’ii parto , al oeuparso on la noutra- 
lidad del istmo do Panamá , es preciso ad­
vertir que Esiiamv imode , gracias á sus ]io- 
Bucioiies do Culia y Puerto-Rico , que son 
las más importautoa dejas Antillas , apoyar 
hi iiiriueuciii do Europa on aquellas icjio- 
iies. ’’

Hasta aquí lus cousidevacioues de L e  M e ­
m o r ia l , quo , como lian visto nuestros lec­
tores , so oxtiüudüii á la justa influencia 
quo corresponde ú miostro jmíe eu los suce­
sos de America. ¡ Ojalá la piicusu francesa 
se Imbiese mostrado siempro tan hieu ento- 
raila y tan justa on lo que ¿España so ro- 
llere , pues iiubiérainos entóneos consegui­
do que n<iuel Gobierno atendiese á reclama­
ciones tan fundadas como las que motivó la 
catástrofe, de tíaiita '

e s p a ñ t i  T f r a c t X i ,  
de esto pnefto para el de sa nom­

bre A  din 1 8  del corriente, haciendo además 
escala en los de Progreso y FVontera

Hasta las tres de la tarde del mismo din 
sereabu-á eu el buzón ,de la Administra­
ción Central de co^os la coireepondencia 
que ha de conducir para dichos puntos.

—Segnii nuestras noticias, dentro de bre­
ves días serán conduádos por cordillera á 
lela dePtoos, paraingresar en aquel Protec- 
ton^e del 'jTrubajo, varios individuos de 
pésimos antecedentes quo se hallan deteni­
dos eu esta ciudad.

“ OS comunica «1 Sr. D. José L. 
de la Mata, consignatario en esta plaza del 
vapor Üienfuegos, varias familias desean 
embarcar el próximo miércoles 21 del actual 
á bordo del mismo con motivo de las gran­
des fiestas que tendrán lugar los dias de San 
Juan y San Pedro, en la ciudad de Trini­
dad.

-A los viajes i'ápidos hechos, podemos 
añadir otro. Al amanecer del dia de hoy en­
tró el vapor americano Citi/o/P«eñhi, que 
salló de Nueva "iork el jueves pi-óximo pa- 
sfido, según nosdiceel eapitan, divisó la luz 
deUMoiro á las 3 y cuarto de la madrugada 
y nndió el viaje de puerto á puerto eu tres 
días doce horas.

—El vapor N id g a r a l le g ó  á Nueva York 
hoy lunes por Ja inañann.

—Kl vapor S ara toga  salió de Nueva York 
para este puerto el sábado por la tarde.

—Dice Líí Lcnííífi? de Cicaifuegos ;
Ayer fueron conducidos á la última mo­

rada los restos iiiortaleB de! que en vida fué
D. Cárlos Pérez Suarez , híuirado comer

No os el M e m o ria l d ip lo m a tiq iit ol único 
periódico extranjero que fija la  vista eu

do, qne al fin xmdiera ser que lo salpicas»
á él mismo.

Coiiskleraudo que la proposieioii del 
-Marqués de Canqio solicita una suliveiiciou 
mayor que la peuidiiporhv sociedad de A. 
l.opez , con lina dileroucia de 7,0U0 pese­
ta» por viaje redondo ; pues aun cuando
su autor , del modo irregular , que hace, ---------- j
BU luaniU'staciüu inadmisible, quiere sig 
nilicav que era su iiileucimi , al obligarse 
á efectuar el servicio , la de. cobrar el im­
porto de (lidia sulivciK'iou eu moneda lidii- 
ciuria , no es dailo admitir semejauto iii- 
lerpiciucíon , jwr oponerse á los principios 
del Derecho , que en uuitevia de coutiulo» 
exije , entre otras condiciones , la de (juc 
el precio , el imiiorte de la subvención eii 
d  lircscuie caso , sea c ie rto  , lo cual no su- 
eeiiería habiendo de pagarse eu luqid-mo- 
ueda , cuyas continuas fluctuaciones eu el 
mercado (le la Habana hacen su valor in- 
Ueterminudo:

t’ousideraiido que dichas fluctuaciones 
dcl papel-moneda podriau llegar hasta el 
caso , boy verosímil, de que, nivelando su 
valor con el del metálico , ó acaso supe­
rándole , se efectuase el servicio , de ad­
mitir la jiroposiciüu del .Marqués de Canil») 
en loa términos qitc iireteiide , por un pre­
cio mucho más ereciiio que el solieitudo eu 
itv oferta miis baja del concurso :

Cousiderundí) que s i , jior el contrario, 
era la intención üc este propouenlc contra­
tar iior uu jueclo lijo y al tipo que hoy al- 
eujizan los billetes dcl Hunco de la Habana, 
de modo (pie lo que recibiese por viaje re- 
iloiido , fuesen bobS peso» en oro, jiudo y 
debió haber consignado exiilíeitameute en su 
projiosicíon dicha suma :

Considerando , por otra parte , quo si 
hi iiioxiosieíoii eiivolvia la novedad impor­
tante de que su autor leeitfiria el pago del 
servicio en billetes dcl referido Isaueo por 
su viflor nominal, esta novedad debió Imber- 
se exxu'csado do un modo terminauto jiariv 
(pío entrase eo*Ro eleiiieuio de la licitación , 
y diose lugar al Gobierno para dpfermim'r 
lo que más conviniese á lew intereses luibli- 
(X)S :

Considerando quo el establecer el art° 14 
del pliego que el pago do la subvención se 
hará por las Ciyas de Cuba , solo significa 
(pie ha do veriflearso con cargo á ellas , ]m- 
diendo hacerse por las de In. Península , 
donde no c-alio quo tengan aplicación las 
jiretensiones del Marqués do Camilo :

Considerando , en consocueuda de todo 
lo expuesto , que la proposición del citado 
Marqués, eiilendida y aclarada á p o s fe r io - 
r i  en la forma quo él pretendo , constituye 
»'n realidad una puja á la de A. Ló|>cz y C% 
pues ya le wa ('Sta conocida cuando iiresen- 
tó su escrito ncliitatorlo , y  en tal concepto 
no puedo coiíscntirse , porque do hacerlo 
se otorgaría al proponoiite. un privilcjio en 
peijuicio de los demás concuiTOiitos , y por 
el mismo hecho se aoularian los efectos le­
gales del concurso. ”

E l C o i 'o n e l m orn lc ij..

Con el mayor seutiinienlo hemos tenido 
noticia lU'l faUecimicnto <)U Saiilucar do Ba- 
rrameda el dia 20 do Abril último, dcl Co­
ronel (lo caballería D. José Morales y Huf- 
foni, tan conocido en ol ejército de esta Isla 
como ea el de la Península , y (pie a-sí on 
la Habana como cii Matánzas y Cárdenas 
era muy querido y respetado por sus imiiie- 
rosits y distinguidas relaciones.

El Coronel .Mor.iles tenia una brillauto 
hoja de servicios, siendo el más notable 
de ellos el que prestó en Cárde'iius á la cau­
sa de la integridad nacional, batiendo con 
uu imñado de valientes eomo él á los qui­
nientos lUibnstcros quo capitaneados por el 
traidor Narciso Lójicz desoiubarearon en 
dicha ciudad ol 10 do Muyo de 1850 y (¡«e 
acosados por tan denodados hijos de Es­
paña no tuvieron otro recurso que reeui- 
barrarso vergonzosamente.

Destacado el Coronel Morales, ipio en­
tonces no era más quo alférez , eu el Coli­
seo , se pi'CBontó eu CiUxlunas tan pronto 
Como tuvo noticia del desembarco de Nar­
ciso Lójiez. Sin parar miéntoa en el nú­
mero de Jos aventureros , quo , eomo he­
mos (lidio ya , aseeiidiii á «luiiiicuto.s , é 
impelido por su ferviente amor 4 hi pátria 
y por su ereeiicia do quo el sacrificio de la 
vida eu aras de u(]uelld uiu muy poca cosa 
eoiiiparado con el honor de morir en su de­
fensa y iionraudo el unifonne do «oldado' 
español «pie vestía , cargó sobre ellos con 
tal airojo , ileiiuedo y estiatcjia , qne el 
triunfo más completo coronó su atrevida 
empresa.

Tan glorio^ hecho do amias costó á Es­
paña dos hijos tan valientes como dignos 
de respeto y admiradou , Ibafiez y Ca-

“  Acaso ninguna provincia de España ha 
podido decir nunca lo ijue, eu ir>9.) decía 
Ylzeay.a : Hay eu mi corto territorio diez 
mi, MUJERES , cajos maridos han muerto 
cu mar ó en tierra en defensa de España.

“  La Historia de España cli'sdc sus pri­
meras p.ájiiias hasta las liltimas , apenas 
contiene una sola que no dé tesUuioiiio del 
españolismo de los vascongado.» . que al 
par <|ue aparecen en todos los ti«>mpo» de 
la historia como eternos centinelas «lela 
nacionalidad e»imñola, eoloeados como pro- 
videneialmente en las puertas unís peligro­
sa» de la pátria, aparecen en todas las rc- 
jiones , en todos coiitiuentes , en todas las 
latitude.s donde habia peligro «¡ue arros­
trar, trab:ijü fecundo «pié em])reii«ler y glô  
ria (lite eompiistur , lionrumio el nomine 
de España. ”

l-'iiacü (le L a  B o ls a .

Cou este epígrafe ha publicado el peri<>- 
dico L a  B o ls a , órgano del centro de contra­
taciones, lo siguiente;

naseo , que cual leones se batieron cuerpo

No pudo quejarse el Marqués de que el 
Golnenio no Imbiese estudiado su propoRi- 
ciou, puesto quo su estudio y discusión ocu­
pa la ]>nrli‘ tan considerable que ai'aliamos 
(le veren el Real Decreto de referencia. Lo 
qne hay es , que do e»o estudio y discusiou 
resultó con toda claridad , no solo quo era 
legalmentí' luadmÍBÍhle, sino (pío la famosa 
aclaración había sillo hocJia con evidente 
falta de buena fé , y solo con el objeto de 
hacer en el concurso una puja «lo todo pun­
to Ilegal; pero «ine la verdadera pr-oposi- 
eion , hi que roalmeule hizo y consta en el 
respectivo espediente , exijia m il y  q u i­

n ien tos  ]>««)» 31.ÍM de subvención , por viaje 
redondo , quo la proposición de los Sres. A. 
López y  Compañía. •

Esta es la historia dot concurso en cue*- 
tiou y de la subvención que actnolmonto 
te paga por el tervieio de loa vaporaa-e»-

á cuerpo con los traidores y cobardes que 
no Bupimui apreciar el arrojo y fidelidad 
do lujuellos nobles corazones.

La acción quo tan lijevanieute dejamos 
.descrita, y de la cual iiay imeo.s cjeiupios cu 
la liístoria, valió ú Morales el ascenso inme­
diato, la cruz laureada de 8aii Fernando y 
dos magníficas e.ipados de honor «juc le re­
galaron una el pueblo de Culia y otra el ro- 
jimieiitü L:iucci'üs del Rey , á «pie pertene­
cía a«iucl héroe, quien tuvo además la hon­
ra de que una de dielias espadas lo fuese 
ceñida por mano del Capitán General Ex- 
ccleiitfsinio Sr. D. José Gutiérrez de hiCon- 
elui, (Inranto una brillnutísiuiá fiesta cívica 
jiaru el efecto celebrada en Cárdi'nas.

Este os el esclarecido hijo de Esiiaña y 
(lisíinguido militar cuya muerto lamenta­
mos y llenará de luto el cornzou do cuantos 
en Cuba se honraban con su amistad ó to 
nian conocimiento de las relevantes pren­
das que como militar y  caballero le adorna­
ban y do que tantos recuerdos deja.

El Coronel Morales IiA bajado á la tumba 
á la edad de scaonta años y tras una corta 
poro penosísima enfermedad.

Dámos el más sentido pésame á su des­
consolada y virtuosa esposa y á su aprecia- 
lilo familia , algunos de cuyos mieiuhi'os re­
siden en esta Isla.

Por efecto de la época cu que contrajo 
matrimonio el difunto Coronel Morales á su 
pobre viuda no le queda pensión alguna del 
Monte Pío , y olla y sus hijos quedan sin 
recursos de ninguna clase , tcmircinos , 
puc.R , una grandísima satisfacción en reci­
bir y remitirlos los socorros que con tan ca­
ritativo desprendimiento nos envíen has 
personas generosas.

E a s  re form as en la  Eoteria .
Hasta E l  T r iu n fo  que Inasta ahora fué el 

paladín ímperfémto dcl Adininlsírador Ge­
neral «le Loterías , censura ya esc afnn de 
impremeditadas reformas qne lo ha entra­
do.

Dice :

Hasta hace poco, todo lo nuestro ha teni­
do el carácter poco económico de hi rutin.'i, 
y si el progreso constituyo una ley, á la 
cual deben obedecer todos los países que 
tiendan á mejorar la vida humana y jire- 
tüudaii alcanzar osas realidades t.ingiblea 
«pie constituyen su bienestar, induikble- 
luciite (¡ue dobomos seguir ht« luminosa» 
huellas que dejan en el espacio de la Jiisto- 
ria j ‘ en la senda de la vida los pueblos «lue 
llevan en su espíritu iioderoaos alientos é 
idcalcií de verdadera eultui'a.

Esas sociedades practican las leyes eco­
nómicas que rijen illa propiedad, al capi­
tal. ul ti’abajo y «i las tiunsaeciones mer- 
eautiloa y les dan ú estas uu carácter real­
mente científico y metódico, que podrá ser 
desdeñado por dos ó tres, á quienes haya 
favorecido la foi tuua, pero que atrae con sa 
necesidad é imlispensaljle conocimiento á 
aquellos «jtie se imieveii eu las altas esferas 
de la economía, de Ja estadísliea y del ver­
dadero comercio.

La escasez de einpresus y  de coni])añías 
anónimas, el estado de foimaciou de Ins po­
cas que existían, la escasez de valores pú­
blicos cotizables, ya se reliuran ú moneda 
flduiciaria ó títulos de deudas, y el estal­
los valores diver.Ros en nuiiio.s de fuertes 
cai»it.alistus, indiferentes ¡íor la prosperidad 
del país eu p;isadas década.», al movimiento 
desús recursos; no Jiabiaii ameritado en 
Cuba la existeueiii de centros bursátiles pa­
ra la coutraíacioii, centros que hoy se lia- 
cen iudispcnsables, por haber íraido la cri­
sis eeonouiica del p.ii» ti la ¡ihiza, y al mo­
vimiento merciinlil aijuellos elementos y 
fuerzas «jue sé utroliabuii eu el olvido.

Va en circulación los valores públicos y 
ocupada.» muclias personas en Ja especula­
ción, hiibiii necesidad de un local en que se 
reuniesen lo.s tenedores representaiiles de 
a<iuellü8 elementos, aunque el local no hu- 
bie.se de ser uno de esos palacios que cons- 
tituycii has bolsa.» de otros paises y que 
tantorealzan el asiKcto general do su cul­
tura. Estaban diseminnilos ó cu hi calle de 
iíercudere», al sol abrasador y al agua que 
intemimpia la circulación y que inutiliza­
ba los dia.s iudemcutes ó abrigados mala­
mente en lugares incómodos. Concibió la 
éuijiie.sa «pie lioy edita esta publicación la 
idea de facililar un buen centro de reunión, 
y jioiiieiulo en práctica su proyecto ofreció 
en breve el lugar ámiilio, liesco, eomodo y 
decente, 011 quo hoy se efertúan las opera­
ciones liursácíles, con aquel método y regu­
laridad «¡ue exije nuestra cultura y que co­
rresponde !i la importancia de este moicado. 
Este adelanto no era siiticieute; hacíase 
preciso, indispensablo atciuler á ciertas 
condiciones de publicidad y estadística que 
son do ói'doii muy jircferente para los hom­
bres que hacen con integridad racional sus 
operaciones, íiJándosD en lafl leyes por las 
cualcR sulieu ó bajau los tipos, leyes «¡ue 
vienen A fijar, en el conociniiento, la obser- 
viicioii eonstanto do las eotrieiites diarias 
do la plaza. Habia ¡lor tanto que llenar una 
necesidad iniperiosii y vino á satisfacerla la 
publicación del ¡leqiieño diario Jm  B o lsa , 
cuya colección y lesiimenes decenales con­
sideran como el HUÍS importante registro de 
estadística, los coiiicrciaiites jlustriidos que 
tienen conciencia de lo que son las transac­
ciones y elementos coinereiale.».

Antes do existir J.a  B o ls a  se conocían, 
cierto es, los tipos de cotización , pero se 
diñuultaba retener eu la mente las varieda­
des diarias del mejeadu , piidieiido asegu­
rarse quo el conocimiento y hi observación, 
tenían «¡ue limitarse al dia y no podían ex­
tenderse á los demás, ni hacer un estudio, 
una deducción fundada, aigo racional, refe­
rente al aspecto general y eoirieiitc (le ios 
cambios, de his ventas y demás operacio­
nes, por ser la memoria ftágil y no facilitar 
esa reoopiilaeion de datos y  elementos que, 
como llevamos dicho, ofrece J.a  B o ls a .

Evidente es que ésta no ha podido llegar 
aún á todo su desarrollo y  carácter , pero 
¿ acaso es culpa nuestra í  Si la recibís , ge- 
iieraluiente, con í'rialdad, sin darlo los alien

nuestra patita y consigna los progresos rea 
lizado.i eu ella eu loa últimos años.

Uu iliajio alemaii de merecido crédito, ha 
pqbliciulo recieiiteiHcnte el artíeulo cuyos 
principales párrafos damo.s á continuación:

‘ ‘De algún tiempo á esta parte coire por 
nuestra prensa y lu de España el rumor de 
si debe «le hacerse entrar á esta nación en 
los consejos de Europa, elevándola á lu ca­
tegoría (le potencia de primer órdeu.

Dudo el earáter indolente de.Ios españo­
les, no lia debido cau.saries la menor iinpre- 
sioii semejante noticia, mucho mas puesto 
(¡uu recordamos liabcr leído en un penódieo 
E l  L ib e ra l ó  LJl ím p a rc ia l,  v.u articulo de- 
uoniimulo Lsíií bien ¡San P e d ro  on P o m a , en 
el que se demuestra el mayor iudifeieiitís- 
üio por dicha cuestión.

Nosotros, amantes de esa nación, admira­
dores de las bellezas que encierra y en cu 
yo trono se sienta una sobrina del Empera 
dor l^iaueiseo José, nos tomamos todo el 
inteiés (¡ue requiere el pretender elevar á 
España a potencia digna de imervenir ó de 
ser eoiisuUada oa los asuntos europeos.

Creemos «¡ue Esi>aüa tiene todaá las con 
dicioue.» necesarias como gran potencia, por 
su exteiieiou, situación, liabitantes y colo­
nias en .Vmuriea y sus posesiones dcl Medi- 
tcnáiieo.

8 i no recordamos mal, eu 1815 se le con 
cedió el deieelio de ser coiisultaiia; pero 
bien por la apatía de sus gobiernos ó por 
tenerse que aireglar .á sí misma sin mezcUr- 
se en asuntos de otros, de aquella fecha acá 
nada se ha hecho para que ocujic un ¡lupsto 
(¡ue lejitinimueiite Ja correspomle.

l'eii.»¡mio8 que ¡í Inglaterra no debe agra 
darle nunca que llegue el dia <¡ue España 
tenga intervención eu las cuestiones euro­
pea», ¡n>rque ya eu 1859 creyó la nebulosa 
iVlliiou, y seguirá creyendo «¡ue jniede muy 
bii'U pieseindirse de Es¡)uña siu que por e- 
Uo deje (Le eousorvarsc' la paz, y además, 
p o v iju u  eu el caso de admitiria Uabia que 
recoiiocei el mismo derecho ú Buecia y á 
Portugal.

Y al llegar á este punto, es donde llama­
mos la atención de todos los indiferente» 
por el eagramieeimienlo de la Península i- 
iiéríca.

¿Ei a ó será atlmisible ¡a razón de Inglate­
rra pieteudleiulo dar á Suecia y á Portugal 
la misma impoitaueiaque á España? Nun­
ca.

El dia «¡Ue la diplomacia no pudiese ujTe- 
glar una ciiestion y se fuese á bis armas el 
éxito de la empresa, Portugal |huIií» enviar 
á la nación con quien tuviera hecho un tra­
tado de aliauza, a lo sumo dos escuadrones 
de caballería y dos rejimieiitos de infante- 
lía, iiiiéiiti'iis que España jiodria despren­
derse sin el menor cuidado por su paz inte­
rior, de veinte mil hombres.

ciaute de esta plaza y nuestro consecuente 
y activo correlijionario , que falleció el dia 
anterior , víctima de una larga y penosa en­
fermedad.

Un inmenso acompañaiDlento , cuya ma­
yor pai'te siguió ha.sta o] cementuito general 
después do liaber rezado las preces de los 
difiuitoB en la Santa Iglesia , demostró el 
¡uto y merecido aprecio <̂¡ue do sus virtu­
des liadan sus coneiudadaiioR y  amigos 
retirándose tristes dos¡mo* do haber entre­
gado sus despojos áhi tierra nuestra madre 
común.

Deja una larga familia euta'cgndaal natu­
ral desronsuelo en los que, además de un 
apoyo , pierden uii amante ospo.so y un ca­
riñoso padre. [ Dios le liaya perdonado y 
dé á BU viuda é hijos, huérfanos hoy, 1» 
necesaria resignación on tan duro trance ! ”

—Ocupándose E l  P a ís  do Sancti-Spii-itus 
del mal servicio do cori'eos dice entro otra»
COROS :
_ “ A  canea de este aboudono, (el del servi­

cio do correos) la conmtdcaciori entre Sneti- 
SpíritUB jr Puerto I’rlncipe es tan defectuo­
so , que tiene ht correspondencia de esta 
(.'iiidad quo ir á la Habana , ó sea á den le- 
:uas 0 11 dirección opuesta al jiunto de su

cu el que provulenclalmente no iba nadie , 
quedó hecho astillas, y su armatoste fué el 
que con la sacudida levantó en alto ol quo 
le precedía , coa el cual formaba á manera 
de puente. Los demás coches quedaron 
más ó ménos deteriorados.

Las desgracias personales que hay qUe 
lamentar , son una mujer muerta y nueve 
heridos , casi todos de gravedad. Lr s de- 
ni^pasineros suft'ieron todos contuaion-js 
mñaó ménos leves , y más ó ménos fuertes 
coiC(»roiiea. A haber descairilado un co­
che-de segunda clase de los que iban á hi 
cola del ti'oii, SG debe que Ins desgrucijis no 
Imbieraü sido luueiio id ay ores.

--Relación de los periódicos llegados de 
la Península y que por falta de dirección se 
encuentran detenidos eu la Administración 
de Correos :

Tres paquetes E l  P o rv e n ir .
Dos paquetes L a  P ro p a g a n d a  L ib e ra l.

 ̂ Ln paquete E l  B o le t ín  O fic ia l de Bantein-

Do» paquetes E l  C om ercio . .
Un paquete L(i Penaiseensa.
Dos jiaqiietes Ln C orrespondencia  M il ita r .
1 , 1 1  pn<¡uete E l  T m parcia l.
Un paquete E l  D ia r io  de C indadela .
Dos paquetes E l  C orreo  M i l i t a r
Seis paquetes E l  D ia r io  de Sesiones de 

Cártes.
Un paquete E l  C ronista .
Un paquete L a  G acela  U niversa l.
1 11 ¡imiuet») L a  J tecons tn icH vn  en  Cuba.
Lo qne se aiiniici:i al público para «luc 

Jos (¡IIP se consideren con «lereclm á ellos 
pasen á la Administración .á raeojerlos.

—Según leenio.s en ei D ia r io  de C ien fuc- 
gos, está fimeiouniido ya ol teléfono insta­
do entro la» casas de eomorcio de loa Sres 
(-ustauo é Intriago, y Cardona Ilartaaan- 
chezy compañía. Lu distancia entre lo» 
escntorioa de -ambas casa» es «le cerca de 
’}» 1 ' ‘ ""*'**'*’ comunicación telefóiiiea 
(lá hasta ahora Imenos resultados, Es do 
creer «¡ue se instalo pronto un'eenfro general 
tolefónieo tpie esté eu com'tiiiieaoiou con 
todas las cusas de ciuuercio.

—Dice Jjas N o tic ia s  de Matiíiizas:

« . .  ..........- ,____ ... ....
destino; resultamlo , quo así como antes ,
con la posta por tierra ]  una curta llegaba 
á Puert<> Principo á los dos dias de salir de
.Siincti
medio

-St> 
, ({(

¡íritUB , hoy tarda , por término 
, .08 semanas. Y  lo jiropio que cou 

Puerto Príncipe , resulta cou todas la»-po- 
blaciones do aquel Dcpartamoiito. ”

—El Qohernadov Civil do la Provincia de 
Santiago de Cuba ha dispuesto convocar á 
elecciones para los días i J , 12 , 13 , y 14 
de Julio próximo en el 1“ Disti-ito dcl Par­
tido Judicial de Holgiiin á fin de cubrir la 
vacante que resulta por falltscitnieiite dol 
Sr. D. Pablo Mustelier y Arnmbarri.

—Ha sido aprobado el presupuesto para 
el próximo ofio económico de 82 á 83 del 
Hospital Civil de San Lázaro , asi como la 
memoria del IHrector del mismo , referente 
al estado do dicho asilo quo acompaña al 
presupuesto.
_ Sabemos quo el Exemo Sr. Gobernador 

General, ha recibido con giaii coniplaceneia 
limbos estudios así como las medidas adop- 
tadas por el Director Sr. Saaverio.

—En la tarde del Sábado salieron los va­
pores ; español V e ra c n is , ¡lara el puerto de 
su nombre con 3 pa»ajeros de esta ciudad y 
lU de tiánsito y los aiiioricanos C ity  o f  
]r<is?íín«7íiw , E U ie  K n ig h t  y Jfabana , para 
N'uevo-York el primero con 5J pasajeros de 
esta ciudnil y 29 do tránsito , para (,'ayo 
Hueso los dos últimos con 12 y 7 , respecti­
vamente.

—Esta mañana ha fondeado en puerto el 
vapor americano Oify o f  P u e b la  , proceden­
te do N'uevfv York con 14 pasajeros.

—Leomos en E l  D ia r io  de la  M a rin a :
‘ ‘En Junta Central do pesca verificaila en 

la Comandancia GcneiaJ del Apostadero

1  or el tren de esta tarde, según carta 
«¡ue hemos visto, llegaráji do» ajireciables 
.»C'iii>res de_ la Habana, representantes de 
vanas fái'ricas de aparatos eléctricos y «¡ue 
en a<¡uclla capital proyectan establei-er el 
almiibradn jior medio de la electricidad. La 
venida de estos señores tiene por objeto ha­
cer ensayos en esta ciudad, iluminando al­
galio» sitios y cdilícioH públicos, par¡i pre­
sentar sus aparatos y dar ,á conocer la em­
presa. Ignoramos aun i‘l dia eu que haya 
do verillearso el ensayo, v pmcurareino» 
enterar al público á tieiiqio."

Err otra parte dice:
•‘I.OR Keñürt's quo hoy llegarán á MiUúii- 

zos, según decimos en otro lugar, con ob­
jeto de dar áconoi‘er el aluiiilitado eléctri­
co, son los luisnioH «le la empresa «¡ue tra- 
Inijan cou el mismo objeto cu la Habana, 
hl buen éxito obtenido en lo» ensavos que 
hanheelio y  que continuarán haciendo en 
i‘l Parque de la India, Central, muelle d«> 
Paula y oteo» sitios de aquella eapiial, es el 
«¡ue ha animado á la emjiresa para proyec 
tur su cstalileciroieiito en toda Ulslii.'’ 

-Dice E l  P a ís  de Waucti-Spíritiis:
“ El martes (1 «h-l corriente, Saiicti-Splri 

tus lia sufrido la pérdida «h> (los de sus dig 
nos hijo».

A la avanzada edad de setenta y dos
años, falleció en hi mañana del citado dia

bajo la iiresidene.ia del Exemo. é lilmo , Sr. 
Comaucfaiite General del mismo, '  "................ - ............ -, el dia J3
del actual, se trataron varios ¡lartieulare» 
importantes ¡lara el fomento dé la indus­
tria , entre ello» quo se pidieran antccedeii-

H;i llegado, pues, la oeusiun de que el 
Goliiemo español se ocupe de lo que on este 
artículo se indica.

Podr.á objetársenos (¡ue no es tiempo to­
davía, quo necesita repeiierse de lu» malo» 
pasados; m.ás nosotros creemos llegado ei 
momento, teniendo como tiene esa gran na­
ción sentado en su trono á uu Rey luiinntu 
de su jiatria y capaz de sacrilicarse ¡«or e- 
lia.

Bien .sabemos que al ocu¡mr el trono do 
sus imij ore», D, .«Vlfouso IniUó el reino, y no 
cul¡mm«)s ¡lor esto al Gobierno que á la sa­
zón rujia los destinos del país, -̂ou una ad- 
niiuLstiatúiiu algo desorganizada y siu dine­
ro; (¡lie le laliaoa iiillueiitia cu las córtes do 
las demás naciones por haber caminado des­
di; Riius atrás con harto désacierto; más al 
cabo de poco tieuijio la administración se 
moraliza y la nación ocupa, si no el puesto 
que debe ocupar cutre las demás, uno im­
portante ; ae le iiiiiJi con cierto respeto 
merced á ia.dignida«l «¡ue'eomieuza á reco­
brar.

tos de vuestro.» ¡irojiio eiitusiiisuio , si no bv

“ Según un nuevo ¡dan, <¡ue imjneso he­
mos visto, desde el ¡uimer sorteo de la Lo­
tería (jue se celebra en «■! próximo Julio, se 
alterarán lo» premios que hoy existen. So- 
nios francos é ijiipjireíiijes, y Jtemo» de ma­
nifestar «¡lio no estamos por esta vez con- 
foniios cou el Si-. Dirceíóí' l^iftcjpgl del ra­
mo, (¡uien jiara jiouer irnos cuantos premios 
(le á diez mil y otro» de cinco mil, ha roiíu- 
cido á 20 los do mil. reduciendo loa de 500 
á ‘loo. No !«' auguramos buen é-xito á lii re­
forma, y el tiempo se encargará de conílr- 
mav ó no nuestra opinión. ”

Al nuevo Dir-e.ctpr de Hacienda hemos de 
recomendar encarecidamente estuilie con 
detoiiiBúento la gestión de eea pingüe rea-

estíjnilai» con ■ yuestro favor 4 «¡uereis que 
sean mayores lo» saciiflcios jiecimíarios y el 
déficit que impiden li lu publicaciou ponérso 
á hl ¡iltuia de su verdailera impoilaudaí

Ridículo, vciHÍaderamente ridículo es, que 
las empresa» eomereinie» y corredores que 
obtienen pingues ganancias , é inriuyeu eu 
el movimiento bur»átii de la ¡liaza , escati­
men unos miserables leales á esta naciente 
¡uiblieacion , consagrada á las operaciones 
eoüieiciales del mercado para refitjar el es­
tallo de la rii¡iieza ¡lúldiea , significando, á 
la par uu progreso en los órdenes material 
y  inora!, ■

La circular «¡ue roniUiiaoB , oij dias pas;i- 
dos, á las ¡lersouas, cuyós ¡ntéj'cáyg .éSfán 
ligados á his operaciones bursátiles , objelb 
princi¡)al de La B o lsa , no expresaba con to­
da la amplitud necesaria los fines comple­
tos d» la publicación , pues quo han de ser 
objeto de á»ta ¡ adeiuái de las operaeioues

Finalmente, lo repetimos, lu nación que 
tiene un monarca (¡ue iii volver de »u eiui- 
graeiou, el lema de su bandi'm e» “ Cuentas 
liquidadas; olvido de lo pasudo y de hoy en 
adelante todos los esjiañoles bou iguales pa­
ra mí;” (¡ue ;il indicarle en cierta oeasiou, 
segnii no» consta, «¡ue no sieuque ¡laga la 
pátria los csfueizoB «¡ue por ella se hacen, 
contesta, quo si teniendo un hijo fuera éste 
al (uimpo (le batalla y en ól muriese, grande 
sería su dolor como padre, pero lo habifi de 
iiiiligat el poder decir «¡ue murió en defensa 
de iu naeiiui; este tiomhre es uu gran Rey; 
el ¡laís donde ha nacido una gran nación.’’

'i'al es, eu extracto, el artículo del ¡lerió- 
dico alemán; á cuyas frases de simpatía no 
amuliremos siuo «¡ue eu Jei5 Espgna no po­
día ménos de ser ¡utmitida en el concierto 
de las grandes naciones, puesto que, ade­
más do ¡xiseer loé vastos territorios do ia 
América española, liabia hecho ella solapa­
ra quebnimar (d poder de N'a¡>oleon más 
«¡ue ningún otro pueblo, excopUiuda Ingla- 
tena, y  Jiabia dailo á la Europa con la ba­
tidla do Bailen, Iji señal y el ejemplo de la 
resistencia.

Hoy no poseemos eu Aiiiériea más que los 
gramies Antillas, pero somos la tercera po­
tencia colonial del mundo y nuestra ¡ 1 0 - 
sicion allí y eu el Mediterráneo es jirivilo- 
jiada.

Flsperamos que lleguen á comprender las 
gi-iijide» potencias «¡ue 1 10  es político aguar­
dar ú (¡ue Es¡)afia sea neeesaiía para contar 
con ella, sino que debe contarse con ella 
desde luego en Jos asunto» «¡ue la interesen, 
¡lara quo sin mengua dcl ¡iropió decDio y 
con uíilidad común. Ilon.e su misión cuando 
»ea necesaria.

(J)e L« E p o c a .)

tos al Uomandante de Maiimi de Cuba , re­
lativos á la veda on la pesca del cantaron y 
arte» euqileados para ello <m .Manzanillo , 
con «;I üii do regularizar el tiempo que ac­
tualmente está señalado ¡lara dicha ved:i , y 
ponerla eu arúionía cou lo «¡ue se verifica 
en lo» demás provincia».

Se dispuso el uombrumieuto de «na Co­
misión de Bu seno para «¡ue informe res¡iee- 
to á la explotación «le la industria de la es­
ponja y marisco , que pretende establecer en 
Ihm costas de la provincias de San Juan do 
ios Remedios ü. Domingo Gureia , y cuyo 
proyecto y divisiun de, ¡)cs«¡ueros y criade­
ros propone el comandante de aquella pro­
vincia , aeompaiuuiilü á la instancia del ci­
tado Garda acuerdo lavorable de la Junta 
local de pesca de aquel punto , y que la Co­
misión determine también las ventaja» «¡ue 
pueda reportar á ia industria la expresada 
concesión , quedando ésta eu susjiensc) has­
ta que retokígii la roBolucion que correspon­
da.

Ipulniente trató la Junta , á moeion de 
BU 1'ieNÍdente , del nombramiento de una 
coiuision á la cual han de pasar ¡mra su es­
tudio todos los asuntos , i¡ue teniendo rela­
ción con la pesca , lo recpiíernii por su ini- 
poitaucia.

El Exmo. Sr. CoDiandante General del 
A¡ioBtadero pone en este asunto el más vi­
vo interés , así como también en corregir 
te» abuso» que denuncie la imprenta penó- 
dic» , en te relativo ó lo* tosa» de su especial 
competencia.”

Según infüi jues de un ¡leriódico de Re­
medios, los pieduetos de tes iujeuios de a- 
quel (listrito han correspomlido, en la plisa­
da zafra, á tes esfuerzos de tes haeenduclos 

—Como á la una do la madiuguda del 
mártüs 13, se declaró fnego en las easilhi» 
quo en el muelle do Hacienda de Cuibarien 
ocupantes adunneros , (¡uemándose todas 
las referidas casillas y parto del inuelle.

—Antciiyot falleció eu Ciwifuegos el Sr. 
D. Cártes l ’erez Suarez antiguo vecino y 
Gomcrcianfo en ncpiella ciudaci.

—La recaudación de la Aduana de Cicu- 
fuogos el dia 13 deJ presente fue la siguicu 
te:

Importneion.............................$ D,440-4U
Exportación.............................  1,112-07
Navogacioii............................. 2 2 2 - 2 3

Total. .8 10,774-70
—lian sido nombrados ; capitán del Ins­

tituto de Voluntarios D. íieialiu Menendez 
l’ulido ; tenientes , D. Gumersindo Salgue­
ra Calvo, D. Manuel Castañeda , D. Fran­
cisco Eehevurría Llaniirív, D, Gumersindo 
Deuis Muro , D. José Font Ziirao , y D. Ra­
món Müiieiuiez Pulido ; y alféreces , D. Jo­
sé McBciidez Valdés , D. Manuel Blanco
Nieto , D. José Fernandez Fernandez , D. 
Gabriel Polla Rodríguez , D. Félix Gonzii, 
tez Parajim , D. Gabriel García D. Manuel 
Indraurto Gumucio y D. Juan Feninudez , 
y se ha ciincedido la baja del alférez, U. 
Federico Tosar Heriinndez.

—El médico mayor D. Antonio Jordán , 
ha sido reelecto babilitmlo de, la plana ma­
yor del cuerpo do Sanidad Militar.

—So h» dispuesto sean trasladailas á Ji- 
guiuií las oficinas del 1" Batallón del Reji- 
miento infantería de EB¡iañii.

—Han sido nombrados cajero y supleuto 
del batallón cazadores do lu Union , ¡mra el 
año ecoiiómieo pióximo tes eiiiiitanes 1). 
Aniceto Jiménez y D. Ramón Crezco, res­
pectivamente , y habilitado y suplonté del
citado batallón , los tenientcB D. Miguel

N O T IC IA S  V A R IA S .

—El vajior-correo E s p a ñ a , saldrá de este 
pm.-rto pura el de Santander el diu 25 del 
coiiiente.

Hasta las ti-es de la tarde del mismo dia 
se rceibliá en el buzón de la administración 
« eiilral de eorreos la coiTespoudeneia que 
há tte coBíluelr ¡lara dichos puntos.

Desde'díéhá ñora, haitta media ántes de 
la salida del vapor, se i-ecibifá eOirdoble 
Irauqueo, te mismo «¡ue en los buz«.»ae8 de 
alcance que hay eitableeidos.

Almnran y D. Lúeps Ordufia.
—Se han concedido dos uieses de ¡irórogu 

de emliar<¡uc para la Península al coman­
dante D. Cárlos Salas Maizal.

—Dice un ¡leriódico de Barcelona que el 
24 «te Mayo ocurrió una ten-ible desgracia 
en la línea del Icrro-enrril de Graiiollers . 
outre ItiB .estacione» del Clot y de a«¡uella 
cn¡)itnl, y cerca de! ¡iiinto conocido ¡lor 
Fuerte-Pío. Bajaba por dicha linea el tren 
que ¡lega á Hareelona á lus doce , cimndü al 
hallarse en el punto nieneionailo , y deliido 
á una falsa maniobra del guarda agujas , el 
tren entró poi uii trozo de vía que su está

D. Pedro Manuel de Ua»tro, generalmen­
te querido de todos los vednos de esta ciu­
dad; y ¡lor ia tarde dejéi do* existir el Ledo. 
D. 1'omás Castañeda, á hl edad do 05 años, 
persona también muy upredable v rospofadii 
de todos.’’

—El Exemo. Sr. Gobernador General ha 
acordado se curse con reu-omemlaclon la iiis 
tanciiKpie presentó id Gobierno de 8 . M 
l:i Junta General de Boiieliei iicia, sujilican- 
do hl devolueion del depósito hi-dm en Ar- 
ciiR Reales ¡iroeedeiite d<-l legado de D" Jo­
sefa biinta Cruz de Ovieilo ¡lar-i hi eoi)-»truc 
cion do uu nuevo hos¡)ital civil en esta ciii 
dad.

—El (loniiiigo hubo uu incendio en Nue 
va l'az, (jim eu ¡loco» momentos reUig-. á 
cciiizn» lina casa, propiediu! «te Inmoi.-iia 
Biuiia üari'íii.

-H a  sido repuesto eu Ru destino el ('« 
Indor de Ceja (le Pablo, 1 ). Joa«¡uin Alvares 
«lo la Vallina.

—Desde el dia 15 del eomciito lian qne 
(lado esfahlecidas las olieiiias dcl Consubi 
(lo «le Méjico en esta capital en la calle «le 
los Uticios 1 1 ? (i7, altos.

—Han sido aprobados los ¡¡liego» «le con­
diciones para subastar «los mil «luiiitnlc-s «le 
cá.'Rcaras «lo mangle en Tunas «lu Zaza é igual 
cantidad en .‘¡agua la Grande.

—El dia 27 del actual «lariíii ¡irirn-ipio en 
la Comandancia General del Apostadero, 
los exámenes de pilotos ¡lartieiüareR corres­
pondientes al ¡ireseute me», los cuales de­
berán r(*íuitir BUS instancias docuiiientaihis 
al Exemo. 8 r. Comandante General, antes 
del (lia 2 Ü dcl actual, fecha eu que queiia- 
rán sin ourso la» demás que se presenten 
con el ex¡n'e8ado objeto.

—Ha Kídi) nouibiado administrador de 
Correos «le Ciimajuaiií, D, Adolfo Blanco v 
Huerta».

—El lUxeiiio. Sr. üob<!ma«ter General lia 
aprobado la ¡uoimesta hecha ¡¡or el Centro 
de Correo» de 37 conductores ¡lara prestar 
el servicio posta] en las Provincias «te 8 an- 
ta Clara y Puerto Principo.

—Han sido aprobadas las subastas de 
produetoa maderables verilieadas en Güira 
de Melena, Caibarien y 8 agua la Granile, 
iidjudu-iiudose á D. Pedro Sánchez, D. Do­
mingo García y D. José Siinehez, resjiecti- 
vaniento.

—Ha KÍ«lo nombrado escribiente «le la Je ­
fatura lie Ubra» Publicas en 8 iuita Clara, 
D. Federico Sánchez.

—Ha ¡¡asado á informe- de la t'ociedad 
Económica Amigo» del País, un espedicnu- 
pomovute portel presidente «te la Comim- 
liía (te Almacene» y I)e¡¡Ó8Ítos de la Hatpa- 
na Holicitando eoimtriiir uu feiTo-carrii 
aereo.

- pro¡¡uest«¡ R<* conceda autoriza­
ción á D. Gabriel Bustnmunte para eoiie- 
ü-uii- ¡n ovisioualmente uu muelle y aii nl- 
raaeeii eu el litoral de Regla.

-Ha sido nombrado conductor do la co- 
rreR¡)ondenda cutre ban Antonio de hm \>- 
gasyel piirudero Duran, D. Ramón Do­
mínguez.

—Iter el Gohieriio General se lia acorda- 
do el lestabk-eimieiito del servicio postal 
cutre Bahía Honda v Cousolueion del Nor­
te.

--Ha sido noiiibrafte lev. Teniente Aleiil- 
«le del Ayuiitainienio de Santa Clara D 
Lengatdode la Torre; 2" ídem Ídem, I), 
hermiudo Qiiiñom-K; -3? ídem ideui, D. Ra- 
lael Kodrigtu-z; 4'.’ i,[em ídem D. 1'raiicÍRco 

y y hV Ídem Ídem, D. Antonio

—Elviéniess,. han jur.ado amor eterno 
en la iglesia del Es¡¡íritu Santo, la 8 ritii. D* 
Mniía (le las Mercedes Domiucuez v T) 
i  ratu isco Rodríguez Acosta.

Que sean felices eu su nuevo estallo 
—A la una y me«lia «le esta tarde se cotí-

í s í i » ;  “ * ■ ' ™ >■>“
—En el Centro «le Conicrcinntes v Corre­

dores, se han cotizado Imy las act'ioiies de 
las ¡¡rmeipales Em¡¡res«i8 ú tes siguientes 
tipos: °
(D—Descuento; P—Promio; V—Valor.)

V fuilo* (Jíoíipciw

Rauco Español «le 1.a Isla de
Cuba..................  ,‘¡7

“  del Coniereio..............  4
“  de 8 anta Cjitalina’. . . .  9
“  Industria!.................... fi
“  Agrícola.....................  "o

Cuja de Ahoiro», Deseucnlos 
y  Depósitos 

Almacene» do Depósito
la Habana__

Idem ídem «le Hacendados 
Eiupresas de Fomento

vegiieion del S-. 
l '' Cuinpuñía do vapores «lo

la Babia...........
Ferro-Cairil* de la Habana..

de los ministros en la Presidencia ha dado 
comienzo á las tres y media.

La cuestión más importante que se hi 
tratado, y cuyit.aolucloii era esperad» p«r 
IM que creían en la posibilidad de una ni. 
Ms con verdadera ansiedad, ha sido k  de 1» 
b ISO quinta, ó sea el voto ¡«articular del Sr 
i  orre».

Según nuestros informes, anoche celebré 
dicho «jiputadü una eoufereneia con el Sr 
Camacho, y en esta eutreviata «¡uedó «cor­
dada la fórmula que se buscaba. El eeüor 
i amacho acepta eu principio dicha fórma- 
m, pero hay aún que redondear en ella cier­
ros perfiles, por cuya razón no se da toda­
vía á la publicidad.

Resulta, por consiguiente, que Laven el 
rondo completa avenencia por parte "del Sr. 
Camacho con lo propuesto por el Sr. To- 
iTes, y por te tanto, el voto particular d« 
este señor diputado no dará lugar á la criáis 
como algunos ludicubau.

Según uuestros informes, en dicha fórmu­
la se consigna que la ¡jiimera lebaja s« h». 
rit inmediatamente, la segunda dentro de 5 
amjs, y hi tercera á lo.s diez años.

A las seis nióiios cuarto se retiró el Sr 
Camacho del Consejo.

Los dem^ señores ministro» seguiauaim 
reunidos á lus seis y media. *

—Del D ia :

Hoy, «¡ue la actitud de lo.s disideute*. y 
e l  M t íc u lo  d o  E l  D ebate, han ¡iiiesto mine 
el t.ipete la cuestión «le un nuevo ¡lartido, 
delmnios convertir h» miraila á lo pasado 
¡¡ara juzgar con entera imimrcinlidad J» im- 
¡.ortaute cuestión que ¡.Inntean las ¡lalahra» 
que sirven de e¡ugrafe ú estas liupa».

Dwaiitc el período e<«Dstitueional. goJ«» 
enconUamos , fijénidon.¡» eu el tiempo de »o

"d ’ ’° ( v  ’ jefe», NarraeqO Doiiell, 1 rim y  Cánovas. ¡Y qué deficiea- 
te» todos , por su deseouodniieuto casi ab­
soluta en la» em-Htione» de Hacienda’ Nar- 

íitendiT A un presupuesto in- 
sigüihcaiite, y »ó!o supo Imcer suhir el 3  por 
lU) ¡ 1  eaniinazo,». O’Dmiell ,»a¡,¡a «inicamén- 
te preguntar a ¡ralaveriúi por el estado do 
la Hacienda , y aquel go’nierno agotó los 
uimeusoB reeiiraos de bi desamorfizaciou 
sembraiulo lo» gérm.uu» <h, nu.-s|ro males­
tar financiero. A Rrim se Jo puede juzgar

no cuera
diiKio. M no muere, hubiera m.nitemdo 
como NarvaezyO'Donell. ol órdeu en la» 
calle«yeldes.M.len en l« Hacienda. Cáno­
vas eu seis años, tuvo »icin¡>re «lélicit v la 
gloria que alcanzara acabnuilo «lo.s gu’eirai 
desaparece ante el abandono ab.soJutora 
que dejó la Admini.Rtracinu.

Necesitanio» «n ¡dan general de Hacienda 
realteable, pnuleiito, ba,s:ulo en las econo­
mía» de «¡ue uuestro presupuesto «■» suscep­
tible, en el ramo de guerra ¡«rincijialmen-

Nece»itain<«» seguir el ejempte de Italia 
que eotieenfrii desde el juimer «lia del¿ 
cirtida atoiieioii cii regularizar su Ha-

8 1  en vez de formarse un partido nuevo
lo que sucediera fuera una «-«-(¡luciüa de los 
jmrtiites liberales , ngni¡¡an«lü sn» fuerzas v 
eiisunehnndo su base hasta incluir Alo» 
avanzado» , oate suceso seria acojidu coa 
jubilo por la mieiou entera , que solo puede 
crecer y ¡irosi¡er.ir á la »«mibra «te esta poli- 
tica. &i »iic«-<le , ¡¡«¡1- el contrario . quo en 
electo se íormii un nuevo ¡lartidu , staá upo 
de tanto» como han pasudo por nuestra e<- 
cena política sin dejar tras si la menor 
huella, el jefe fuera además un militar .d 
que E l  D eba te  luí ii!di<-ado «i enalquioi» 
otro , desjiiies de liaber darfiJo tanto la ic- 
laura (le lo» hombres civiles, Imliiiunio» 
retrocedido diez año».

dores.

38

de
37i 37 P.

y Na-
21 22 D.

Cuba...........
CieiifuegoR..
Urbano........
Caibarien ex

construyendo , al objeto , según tenemos
pntgndido , de'empalmar lú eiíniía línea con 
lu inmediata de "Zaragoza. Previendo lo 
ijue iba á spceflut, el {uaquipistp hizo to^o 
cuanto pudo para parar cl'tren y evitur'una 
catástrofe , ma» no le fué posible , dadas lu 
veteddud (¡ueel mismo llevaba , lupemíien- 
te que forma el terreno , y  lo corto del tio- 
zo de vía en «¡ue a«¡uel entró.

No teniendo más rail» «¡ue correr , la iná- 
«¡uiiia saltó , sucediendo entonce» uua (rosa 
espiintüBH. La máipiina con el tender que­
dó uu buen trozo fuera de la línea , cuida y 
enclavada á bastante profundidad. El wa­
gón que la seguía , quedó fuera de hi línea 
fambien , levautailo en alto por su parte 
flásera-, habiéndose introduciilo en la má- 
q u ^  p«r 1» á«l»nt«i'a. Hl segunde wagón ,

“  “  de
“  “  del Oeste
“  “  de S.abnnilla--
“  “  “  Ságua...........

Feno-Carril de Cárdenas y
Jácaro ..............

Eerro-CaTTÍI de In Rabia B¡B 
Empresa «le Gas' Española...

“  “  “  Cubana........
“  “  “  Habana........
“  “  “  Matánzas...

Bonos del Teeoro..................
“  “  Avuntapiientó . . .
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N O T IC IA S  JVACIOlVALE.S.

Al 1? del actual ali:auzaii las fecha» de 
los pcriódicoR de Madrid que hemos recibi­
do por la vía de Nueva York.

A coutinuacion publicamos las noticias 
que contienen;

DEL 29 DE .MAYO.

-El Consejo que han estebrado esta tar-

iiKi, ;:«i,
Las vaeilaeioue» de 1 „» disidente» yksc- 

titiul del Sr. N.ivarro Rodrigo, l„m ¡juera 
de relie ve á lo» q¡os d«¡l .Sr. Sagastu, i» en­
casa eoliCRioii que tenían 1«¡» único» enemi- 
g«¡» <¡ue ahora Jmbieran ¡lodido oiiouerle si­
llas dific-iiltade»; y habiendo, ¡¡m- otrokáu 
sacado el JUICIO oral y público adelaiitc i  
resuelto, con luiueiu-ia (te sus compflñotm 
el contUciO con que le amenazaba 1a bai* 
«¡iiiut:i, considéniKc má» fuerte y iiijU seiru- 
ro (¡ue iiuuea cu el poder. *

pe u(¡uí el desjx-go qm- nnu-í«tra á tes de- 
inóenit:is.

—Otra coiifereucis ha ech-brado esta tar­
de el ter Sagasta en lo» ¡msillos del Conirre- 
8 0  con el .>r. Moret. ®

•Se hrt tratado «-n « ,¡¡ ¡ 1 (¡̂  ¡^ ¡,3 ^̂  nu¡n¡. 
miimfestamlo el jefe de lo.s .lemóerat‘w-ime 
üái qiiicos (¡ue combatiría eu est;v cuestiou 
al ijiOüitrno.

Aunque «d p-, 8 aga»ta indiccjal jirincipio,
que Unto el Sr. Moret como él, »¿ «lirijiM 
al mismo punto, al replicarte el jefe «bríos 
demóeiatiiH monáj-«¡uicüíi, que esto era cier­
to, ¡lem con la «üiereucia de que él iba á 
t«)do vaj.or, mientra» el «agasta iba i  
¡mi hacia el restabiceimit-nto de la bs» 
.¡umta c-ompreiidicjse ¡..«r bt coiitcstaciou 
que «lió el ¡¡resKlente del Consejo de ilinii- 
tro», (¡ue en h> «¡ue iiiéiios piensa—no va si 
rí ¡ireseute, smo eu lo futuro, es en el pka- 
K’aiuicuto tic la re leuda bíiao. *

-E l eapitan general do Cataluña ha in- 
dul1 a«tealin»uvreetoScrra,jcfe de lanar- 
Barcrí'óVi'  ̂l'-’''“uto eu la» iumedlacione» de 

El Gobiernos-ha aprewinuío ú aprobar
la cfiiuliieta de la primera autoridad miliisr 
de^Lataluua y a eoaliriimr el indulto eonct-

—Dice E l  L ib e ra l:
“ L í  D ilu v io  de Bíiweloiia cita uiin coinci- 

ilenejii extraña: tan sólo tre» ¡udii.stri.ilcs 
«tel gnemio (le saieliieheras «le aquella ch- 
pid Jiabian pagado la eontribueion , y los 
tres Jiie«;i8íuueute han fallecido e.sto» días,” 

—Su¡)ónese fundadamente «¡ue los amieo» 
del señor duque de la Tone no estrein^ 
su» eBluerzoa hasta que se halle Jeealizads 
la situación cou lo» juesiipucBios de Ultni- 
mar, y se huya rcBuelto U(4iiiitivameute U 
cuestión de la base 5 '‘

De»¡me».Vil será oira cosa, v ¡nobable- 
luente no ¡¡«»ará el verano »¡u algún m-av» 
eontratienqu) ¡¡ara la fusiou. - 

—Lii última Hcsíon celebrada iwr Jos fe- 
llórale.» eu el teatro del Recreo, l.a venido á 
probar «¡ue d.-utro d«>! ¡mi tido pectúta hay- 
dos temlenems duras y manifiesto, la una 
que puede llamarse nacioiitU  yluotracwi. 
toiiaJista.

Ocupaba la presideocia d  Sr. .Soraí, j  
despue» do reuuneiar su cai-go de represeii- 

m fifie le fiabifin elfjido
U' • Rlsiidi, se presentó luia proposieion 

pidiendo que las sesiones do la, OBaiiiblea se 
celebren en lo sucesivo eu la» ciudades <m 
unte »e liayan distinguido en defensa de t« 
ideas íedei-nles.

Esta j¡m¡«osi('ion, no d«l to.lo «¡¡¡ortuni, 
üió lugar H nua aeiiloruda disensión, en quo 
Madnd luo duramente apostrolado por lo. 
catitqiiHlista» impertinente» y nirales, y de­
fendido ¡«or lo» hombres de can-era que Mu 
encontrado en la ciivte medios «te hacer»

 ̂ ‘iRuyo para lograr ¡ujsicion poli-

No nos ocuparemo.R «le la diseusion que 
con este motivóse promovió, ni de is. 
Ideas onjniale» cinitiUna 

El tema obligado era hablar «le la sangre 
délo» liherale» «¡ue riega ó ha regado la. 
pn-dras, que ha coloreado lo» ri««5 ó fertili- 
2a<U) los campos,

riobi-e este punto no in»isliiiuiR , iHireuf 
«le sobra conoce todo elmumlolo que ¡íon 
los «liseitosos declmuatorioB y ¡K>iml«di.T(« 
destinado» II an-jtiu-ar ¡iplaiiso» ¡¡or nn-dio 
de fruBes huecas, y que nada siguifleau en 
concreto. *

El Sr. \  alié» y Ribot, defcudtendo cois, 
el señor Pedrogul á la capital «lo Espaiia, 
«lijo i¡ue ser teileral eu Ma.iiid c» ima te’ 
roiclUad.

Esta frase fué muy «¡¡luudida ¡ ¡0 1  los fe­
derales madrileños, «¡ue agradeciei-oii, eomo 
no podían méuo», el haber sido «-levados 4 
la eategoi-m de lieroes sin hulrer tenido que 
hacer umgiino de lo» sncrilicios «lue para 
llegará tal altura »o han uecesitndo rifia- 
pre,

L.a Asíimblca nombró en votación nomi­
nal presidente dcl CouRcjo ejeciilivourá 
la direccion del partido ni .<r. te. y 
del mismo á los Sres. Uerrer, 8 tínií, Ueuct 
y  V fiiléa.

en un breve «Hkiit- 
so, «lió las gracia» álo» allí [¡resentes por 
su iiombraimeiito , y dijo que el Coni  ̂
ejecutivo era necesario por »i eimuiMim- 
cías anftloga.s á las dcl año «te Itíud liacisn 
jiosiblc el advenimiento al poder del ¡«ni- 
do j/acUsta s¡na la j¡¡m iko-republicaso-/tút- 
ra lu ta -co n m n ta U v o  y  b ilaU ra t.

Un periódico a.iegum «¡ue el Sr. te «lijo 
quo é i y  mi pavtiilo Jiabimi prestado i  1* 
causa del progreso el oervido de bajar 4 
Dios de la categ.ji-ia de dogma á lude pro­
blema, y de atacar de frente áte manera «1.
«er aotuul <le la iu*opio<lHd.

-Al oír lo primero, debi«j soureirae el Si. 
Suiier y Ca])dcvna, vt'rdadero patriarcaá 
la impiedad federalista.

La aManiblea federal La quedado «lisaelu 
y el teatro tiel Recreo á di»pos¡cióii de cual­
quier otra cmjjresa que desee cijilotarlp,

DEL 31.
—Esta tarde ha estado bastaute auiniadg 

el «aten do conferencias del Congi-eao.
Ims couservadore» se mostraban luuv re­

sueltos á combatir el arreglo hecho coii Im 
tenedores «ixtraiijeros, manifestando que h 
fiama realizado eu condiciones desastro­
sas.

Es, pues, probable que este aaiuito, da 
qus 41 otro lugar ae» ••■pan»*, g » pié
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n u B  im iic n a n te  d e b a t e  q u e  p ro T O c a rá n  lo s  
CDDOVistUS.

H .m sídu n o a i l i i a J i i s :  p r e s id e n t e ,  e l  S r .  
A lbaeeíi, y  ¿ e c r e u r i o  e l  S .  A l c a l á  r te l 0 1 -  
iia, fo rm iu d o ie  a d e m á s  u n a  s u b c o m is ió n  
p a c n '?  c':i a r a n c e le s  .  c o m p u e s t a  d e  lo s  
fcea. H ori'éros d e  T e ja d a ,  T o r r e p a n d o .  A l -  
íd íd e l  O lm o y  T o r r e s ,  y  o t r a  d e  o r d e n a n -  
ru , de l a  q u e  fo rm a n  p a r t o  lo s  S r e s .  V a z -  
'4,1c! y u e ip o , (ü T o ria , V i v a r  y  T e a t o r .

—■ jvgan lü i í i ' j í a i  d e  L a g o .  I r i  d e s c a r g a d o  
;i im i iw  lU' a g u a  v  p i e d r a  e n  lo s  lu g a r e s  d e  
V ilh o i.id , C .ia i l ia d o s  y  C 'o id o , p a r r o q u ia  
i‘r C'iinforlo, d e  a q u e l  d i s t r i t o  m u n ic ip a l ,  
n ?  ili-^lrozó c o m p le t a m e n t e  lo s  s e m b r a d o s  
d em iií y  p s ta trts , a r r a s t r a n d o  l a  c o r r i e n t e  
k :<a d  te r re n o  l a b o m l i le  ,  iu u t t i iz á u d o lo  
pus 1s  p ro d u c c ió n  p o r  m u c íio s  a ñ o s .

—  La rrib u n u , a l  d a r  c u e u t 'i  d e  l a  e le c -  
r!isi d d  riv. l i e t a i i c o u r t  j i a r a  e l  c a r g o  d e  s e -  
mdM, en la  v a c a n t e  d e l  S r .  L a b r a ,  a n u n c ia  
¡is p a ra  la  q lte  e l  .Sr. K e t a n c o u r t  d e ja r á  
« B o  d ipu tado  s e r á  e l e j id o  e l  S r .  M o n t o r o , 
reidor cu ban o  m u y  c o u o c id o  e n  e l  A t e n e o  
í f  Madrid, c u  c u v il s  d i s c u s io n e s  t o m ó  j i a r t e  
l.acaigim o.s a ñ o s .

3eguu L a  C o rre sp on d e n cia , p a r e c e  s e -  
fiuii que eu  e l  t ie m jK j q u e  q u e d a  d e  l e j i s l a -  
C T  8C d isc u t irá n :

Tislo- los p r o y e c t o . ' d e  U U r . im a r .
L i le y  de r e fo rm a  n m u ie ip u l.  
I / id e a u to r iz íic io u  á  lo s  A y u n t a m ie n t o s  

p-.rj coutrai.tr c n ip ró e tito .s .
1  lu de ri fo rm a  a r a n c e la r i a .
V que Se d a r á  [K ir t o r u i in a d a  l a  It  j i s l a t u -  

n d t i  liO ni d<- .fu u ío .
- L i  cmuisiiMi t ic  p r e s u p u e s t o s  d e  l i t  i s b i  

¿i f-tp,\si ¡ f ü ü ió  a iK to lie , f s a m i i i a u d o  lo s  
írl!Íi'fi.tn:!riU iit.)  d e  F o m e n t o ,  qu ©  fu e r o n  
".roMdi;'- c o a  lijt .ra - ' im x l i l io a e io u e s  q u e  n o  
lAcCi.i á su  (•“.e n e ia .

> i!”  i , l ‘ .¡ ¡ i f a  i p f  s e  u l t im e n  lo a  d e  M a -  
r ;:i di ic i la  ú l t im a  rtc s ío u , q u e  e l
r,i;pii.\'i u a-'i.tl ili- T u b a  c o n t e s t e  a l  t c ie -  
fnrú.í . , i : r 1"  i l i r i j i ó  e l  m in i s t r o ,  h ; i-  
ci. ndnU' i im  n u ita  r e l a t i v a  á  u n o  d e  s u s
ilpimti;?.

Est.i U rde r iu ii i iu i  d e  n u e v o  l a  c n iu i-  
úuu, ciHUiuuiiiid '  la  ( i i s c u ' i ü u  d e  lo s  p i e -  
iBpuidsI.o di g .isto.í, y ,  a i  l i . ty  t i e m p o ,  lo s

-A yi'i t u d  • SI' r c m ii i j  e u  e l  C o n g r e s o  la  
«Kuisiou que debe d a r  d ie t ú m e il  s o b r e  e l  
proyei-to de li v t i 'lu í iv o  ú  l a  t ie u d a  Ü o u n ite  
c u ín  is la  de Culi».

E l señor uiarqnés d e  A g u i l a r . d e  C a m jK io ,  
intlivídiKHit! l a  c o m is ió n , l e y ó  u n »  e s i e u s a  
y  nuonnda M em u ria  p o r  ó l r e d a c t a d a  ¡  q u e  
u  ríScrc a l ¡tsu n lo  , c o u v i i i i e n d o  s u s  c o m ­
pañeros en  e s tu d ia r ía  y  a i l m i t i r la  c o m o  p u n ­
to de partida p a r .i le d a e t a r  ©1  d ic t i im c u  i j i ie  
“  !‘ = ha eucim iPiidado.

Al niisLii) l ic i iq w  1»  c o n i i s io »  a c o r d ó  e x a ­
minar la s  p ro jK is ic io n e s  d e l  n ia r< iu e «  ilc  
rj-ñjwi |v:ni d e c id ir  s i  s o n  ó  u o  u c e p t i i l i le s  y  

l 1 si lia b ra n  d e  e o u s íg u a r s e  e u  e l  d ic -  
thi'-ii su c ii-o  a i in u a t iv o .

- l . i i  1 1 i iiii.mJ o  d e  m in i s t r o s  p r e s id id o  
y r c l  n  \ <1 V i . .-e a t o i d ó  e l  in d u l t o  d c l  
k ji-iaí.i l ’c d io  F i i e t . i s .  d e s e r t o r  d e l  e j é r d -  
ü i i ;  F ilip ina.s v  l io v  s o b e r a n o  d e  u n a  t r ib u  
4  Jo li.

E! '.arjí-rfo  P e d r o  C u e v a s  s e r v i a  e n  e l  
r 'r  i 's  di- F i l ip in a s ;  d i ‘ s e i  t<) p o r  n o  r e s p o u -  
í  :'ii'ii'T ÍO i c .n g o .i  q u e  s e  l e  h a e i a u ,  é  in -  
t r n -  . I; lo s  m o n te s  d e l  in t e r io r ,  d e s d o  
ñ .j.'í p '- . i  iDib, t a r d e  a l  t e r r i t o r io  jo lo u u o .  
i’tiHíiUo .'ii \ id a  d e  a v e u t u r n s ,  y  g i iu á i id o -  
s  r o i u ü i a d i > L a c ie u i lo  j i r o s i l i t o s  c u t r e  
l»m nro‘ . l le g ó  á  c e ñ i r  e l  ¡/a ta yd n  d e  lo s  
.ii'.'n s ..;i I . . ' o / , ' , , , -  y a  e l  p ú b l ic o  lo  s a ­
jo, -* •!« I ii' i!i- • " ú o r e s  f e u d a le s  ó  r e y e z i ie -  
|«. nue i je r c e n  s o l> e ra u ía  e n  e l  t e r r i t o r io  
.7 . ,i . ;ii MU. V t|iTc g o z a n  d e  u n a  a u t o r id a d  
asi nt-' i i. - i . i e  lo.s v iw a lb w  d c l  S n lU a u .

Tau liii'Ti .s.- l e s  a m a ñ ó  P e d r o  l.’ u e v a # , 
7 .. lligú  á  a d q u ir i r  g r a n  p r e jK m d e r a n e ia  

lixi ifirP '* 'eo T i v e c in o s ,  y  a ú n e n  <K‘a -  
iÍ4s .>. á  p iiiier e n  a iu 'íe t o  u l  m is m o  a u lt iu i  
iV Ji'.ii. I iKÍo e l la ,  ju ir  i le  e o n t j id o , s ie m j i r e  
« Li'Li iicio  y  ■ •irv ie u d o  io s  ¡n l« 'rt“sc‘ .s d e  L h- 
f l i L  E l ru u s i 'io , p r e s id id o  p o r  e l  ju c u a r c a .  
P',: lad ie iic o iis iilc ro te io n  l o s a e r v ie i o s  p r e s ­
tí!. ■  á  E s p a ñ a , lo  a n ó m a lo  y  e s p e c ia l  d id  
v.iV t Ioii o f r e c im ie n t o s  h e c h o s  á  s u  p a t r i a ,  
f.ru’ dó. co m o  h e m o s  d ic h o , in d u l t a r  a l e x -  
« ipn to  d e l e jé r .  ito  c .sp a ñ o l. h o y  d a ltu  d e

iiK i. 1 "  )> t J r x i o ,

—Aui>clie M 'h a n  r e u n id o  e n  e l  s a ló n  d e  
¡iiLinjiiii si.K, d el ( .'o iig re s/ i, lo s  d ip u t a d o s  y  
íHiaüures p ro a ro s ista fc -d e n io crú tL co s  a f e c t o s  
í  la iMiliiiva <1< 1 S r .  M a r io s .

t i  ptincipal n lije to  d e  l a  i© iin ío u , e r a  d c -  
’ S a ir l*  a c i i í a d ‘p 'e  Ift m in o r ía  d e l» :  t o m a r  
i'D il Lur.itvisii e ;i  e l  a s u n t o  r e f e r e n t e  a l  
pruyerieils ley  e o iic e d ie n d o  H ü» c a r g a  d e  
justii-ia a lz v u r  d i: U *  1 su I h-1 I I .

l ’ a rw ftfiB  t e o ie lt o  e s t u d ia r  c o n  f r i a l d a d  
y  (hti niiiiif-nt'i ci c -V iie d ie iite . y  e u  s u  v i r -  
tuii, o i.r .r  roe p íe .d e u e i.i .

jUgun.*.utrn- :e  t r a t .a r o u ; y>eio á
li í jt fV jJB f.iM iu e  a lg u n o s  p e r io d is t a s  d i r i -  
jiernn á  la-, d i 'iu ó c r a t a s ,  c o u to R ta ro n  c o n  r c -  
lerr*.

.Is iíiifro n  .i l a  w im io u  t o d o s  lo s  d e m ó -  
c r jit : de d ie lin  i i a c c i o u  q u o  t io n e u  a s ie n t o  
fo a v 'i.i-  I á  e M 'i 'p c io u  d é l o s  6 0 -
i'ire: •• - \ " in !e i- i i  y  F a v o  d e l U e y ; e l
práii'i.i ■ v - .i-o  s u  t a i t a  d e  a s i s t e n c ia  p o r  
mÍDmitdad. y  lo s  d o s  ú l t im o s  jm r  a u s e n c ia ,  
[Tfo coBlu; íu á u d o .sc  c o n  lo s  a c u e r d o s  d e  s u s
m ijM ücros.

- -H ilila  l.i i  /.'¿/.■ .’ ii .-
E» ab so lu t.u u e u te  i y e x ; i c t o  l o  d i c h o  p o r  

u  periód ico  d e m o c r á t ic o , y  n q m K li ie id o  
¡lo ru li" , . u r . r . i  d e  u n a  e s c e n a  q u e  s e  s i i -  
p^tt' e r u n id a  e n  P u lu c io  e n t r o  e l  s e ñ o r  b r i -  
jjü li.r C ,.:t ; t !v i  y u i i  a l t o  p e r .s o u a je  ]>oco
n l lc g jd i i  ó  . '.la d iid ,

Ha oidi) u n a  n o v e la  i n v e n t a d »  s in  
Tiiu V e ro sim ilitu d .

bó ssb cu iu s  s i  t a m b iü u  lo  s e r á  l a  u o t i c i a  
(It habei-i- d e d . i i a i l o  a q u e l  s e ñ o r  b r i -  
pdicr dtLiiK-iiUa-(M <r-ibiii.>ta, y  q u e  h o y  e u -  
f.wtramos e n  a ig m i  p e i  i i id ic o . ' Xo-s r e s i s t i -  
0 ( « í  rr .'c r lo ; l e a i c u d o  p ; i i a  e l l o  e n  c u e n t a  
M iúlo ¡a s  iv e i c i i l e s  g e s i i o u e s  lie  a q u e l  s e -  
Isr brigad iiT  p a r a  e a m b ia r  d e  a j i e l l id o ,  s i-  
tr tatnbieu s u s  b ie n  c o n o c i ih is  id e a s  m o -  
EirqQÍeas, q u e  d u r a u t e  l a  r e v o l u c ió n  l e  im -  
Hl.'aveu ú oi'i 1-1 e v  x u s  . ' i ¡  v i c io s  y p o n  c r e e  á  
b*órrffues d e  I J ,  (.'úslo .-.

—En  e l n ii i i i .d e r io  <¡e L T t r a n ia r  s e 'lm  le u -  
tíJtf Is  cu m i-io ii d e  d i j iu t a d o s  q u e  h a  d e  iu -  
tem ir ¡irevca d e  la - s r c ió n i ia s  d e l  a r a n c e l  d e  
Adoanat cu  C u b a .

—Dice u n  c o le g a  q u e  d e n t r o  d e  a lg u u o s  
ne« 8  te n d re m o s e n  A ía d r id  o t r a  a .s a m b lc a  
federal. lio  p . i c t i s i a ,  j i a n i  d e l ib e r a r  s o b r e  
1m  cucetiones d e  e o m li ic t a  d e  lo s  q u e  s i -  
fOfii a l S r . F ig u e m s .

Eu e lla , cu m u  e s  d e  m p o i i e r ,  s e  t r o n a r á  
» it r »  los p i ic t is ta s ; d e q p iip s  s e  r e u n i r á n ,  6  

di-lau r c a a i ; l i i . s  p o .s iu i l i s t a s  p a r a  e s c o -  
E iilg .ira 1.1- ji.ic ti.q .i.s  y  f e d e r a le s ,  y  p o r  ú l ­
timo. lo« t le iiK ic r a f í i í -d in á s t ic o R  t l i r ú u  g r a n -  
dn verdaili-s a c e r c a  t ic  a t iu e l la s  t r e s  r a m a s  
deis d cm u crá c ia .

—A y e r  l l e g ó  á  .M .it liid  e l  P r .  D io s d a d u s ,  
leptM cutautc d e  K -tp a ñ a  c u  T á n j e r ,  q u e d ió  
n eots ai ( io b ie m o  <lel r e s u l t a d o  d e  s u  v i -  
ráaai E m p e ra d o r  m a r r o q u í ,  a m iu c ia u t lo  á  
U u'ü q a s  e u  l a  p r ó x im a  s e u i a u a  s e  e u ib :u  - 
o r i  la u j  L .q iu ñ a  i : id i  l l r i c h i a ,  q u o  v i e n e  á  
MU córte c u m u  e m b q ja d t ir  e x t r a o r d i u a r i o  
di- 51. ch eritlaD ii.

El íB ibaJiiihu- u m rro t in í  l i e g a r á  á  l a s  c o s ­
tas r^pnúulas á  b u rd o  t ic  u n o  d e  lo s  b u q u e s  
df nuestra m a i i i i a  m i l i t a r .

V A R I E D A D E S .

TELEGRAFO StJPEROCEANIOO.
V a«os A o c u p a r iio s  d c l  p r o y e c t o  q u e  b a ­

jo este n om bre t ie n e  p o r  o b je t o  e s t a b le c e r  
MUfiiiucs t e le g r á f lc a s  e n  e l  m a r .  id e a  m iiy  
itreviila. |»t o  tp ic  n o  n o a  p a r e c e  t c m e r a i i a  
ai im practicab le .

F rw e ia  no p o s e e  m á s  q u e  u n  c a ld o ,  c l  d o  
Brwt que l a  u n e  c o n  e l  n u e v o  in u n d o , 
miéütras q u e  lo s  in g le s e s  y io se e n  t r e s :  s i  e s ­
te caMv se  r im i j i ie ia  t e i id r i i iu  (p ie  r o c u n i r  
nueTimcDtc á  lo s  d e  s u s  v e c in o s .

A lp ro iw jic r  M r. M e n u s ie v , a u t o r  d e l  p r o -

EMU) dcl telégrafo su|ieroceánico, el esta- 
leciniifiito de segundo c:ihl<‘ fr.anés, tiene

r:s sobrada razón, aún imaiulo no se trata 
los iiprfeccionaniieiitos que se establece- 

riiai es ol mismo liara el servicio; según el 
Myecto, este cable seria establecido entre 
Siiiit Nazsin*, llordeaux y Nueva York, 
wa ranal cii medio del Océiiuo liúeia Pana- 
ná. íOBiergiéndalo eu el camino maiítimo 
d( Francia.

De sesen ta e u  s e  . ' i i t a  l e g u a s ,  q u e  e s  e l  
Uavecta m e d io  q iio  v ;*co rre  d ia r ia i i ie u t e  u n  
l^ n c ,  se u n ir ía  a l  c a b le  j i r i i i c ip a l  o t r o  v e r ­
tical sostenido o n  l a  s iq ic r lle iL -  d e l  a g u a  p o r  
U S  gran b o y a . L o a  c a b le s  s c c n u d a r io s  s e  
U ls r ia ñ  en  fo rm a  d e  c r u z  s o b r e  c l  c a b le  
Pttafipal fo rm a n d o  d o s  lu u z o a  e x t e n d i d o s  á  
lercfh» é iz q u ie rd a .

De e s ic  n im io  s e r ia  im p o s ib le  á  u n  b u q u e  
d n o  eiiconti-ar tiim  b o y a  p o r  d ia ,  b ie n  s e a  
« l in e a  r e c ta  h  r u  « iiT c o h a  6  iz q u ie r d a ,  
puesto iiuc n u  b u i'co  110 s e  a l e j a  ó  d e r r ib a  
Boncii, niAs d e  d ie z  ó  v c i u t e  l e g u a s  d e  s u  
(auiuu.

Cada b o y a  t e m l i i a  u n  n u m e r o  e s p e c ia l  y  
in posición s o b r e  c l  O c é a n o  s e r i a  c o n o c id a  
coo a n tir ip a c ia n  p o r  m a p a s  e s p e c ia l e s .

Cnandü u n  n a v io  p a s a n d o  c e r c a  d e  c u a l ­
quiera de c s t .is  b o y a s ,  d e s e a s e  t e l e g r a i i a r ,  
poaAii* en c o m u n ic a c ió n  lo s  h i l o s  d c l  a p a -  
nto quo l l e v a r i a  a b o r d o ,  e l  u n o  c o u  e l  h i lo  
de la h o y a  y  e l  o t r o  c o n  l a  b o y a  m is m a  q u e  
sirve (le h ilo  d e  t i e r r a ,  

l i a  v i z  f o r a a d f  • !  t i r ^ i i t o ,  l a  c o n v e r s a -

g r a c i a

e i o a  s e  p o d r ía  e s t a b le c e r  e n t r e  e l  n a v i o  y  l a  
o f ic in a  c e n t r a l ,  q u e  s o  e s t a b l e c e r l a  b ie n  s e a  
s o b r e  u n  i s l o t e ,  ó  e n  n n  n a v i o  p o n t o n ,  a m a ­
r r a d o  t a m b ié n  s e g ú n  e l  s i s t e m a  e s p e c i a l  d e l  
m is m o  a u t o r .  E l  n a v i o  p o d r ía  i n d i c a r  á  l a  
o f ic in a  c e n t í a l  e l  n ú m e r o  d e  l a  b o y a  e n  l a  
q u e  t o c a s e  y  d a n d o  s u  n o m b r e ,  e n t e r a r s e  s i 
h a b í»  e n  l a  o f ic in a  t e l e g r a m a s  d i r i j id o a  p a ­
r a  c l  m is m o . S u p o n g a m o s  q u e  n n  n a v i o  c o ­
r r e  p e l ig r o  c e r c a  d e  l a  b o y a  4Ü p o r  e je m ­
p lo .  y  q u e  L a  js e d id o  s o c o r r o  á  l a  o f ic in a  
c e n t r a l .  O tr o  n a v i o  p a .s a  p o r  l a  b o y a  4 1  ó  
4 3  y  s e ñ a la  s u  p a s o  á  l a  c e n t r a l ,  e s t a  in m e ­
d ia t a m e n t e  t e l e g r a f i a r á  á  e s t e  b u q u e :  S o c o ­
r r o  á  l a  b o y a  4 á ; n a v i o  e n  p e l ig r o .

U n  a r m a d o r  p o d r á  t a m b ié n  p o r  m e d io  d c l  
t e l é g r a f o  s u p e r o c e á n ie o  h a c e r  c a m b ia r  l a  
d i r e c c ió n  d e l  b u q u e  q q e  e s t á  e n  c a m in o  t e -  
l e g r a t ía o d o  á  l a  o f ic in a  c e n t r a l ,  q u e  in d u d a ­
b le m e n t e  c o n m u ic a r á  d u r a n t e  e l  v i a j e  c o n  
d ic h o  b u q u e .

N o  p u e d e n  d e s c o n o c e r s e  t o d a s  l a s  v e n t a ­
j a s  q u e  p r o p o r c io n a r ia  l a  r e a l i z a c ió n  d e  e s ­
t e  p r o y e c t o ;  e c o n o m ía  d e  d iu e r o  y  d e  t i e m ­
p o ;  e v i t a n d o  t a m b ie u  g r a n d e s  p é r d id a s  y  
d e s a s t r e s ,  p r o p o r c io n a n d o  r e c u r s o s  i n m e n ­
s o s  á  lo s  g o h ie r a o s ,  l a  f a m i l i a  y  e l  c o m e r ­
c io .

P e r o  l a  d i f i c u l t a d  p r i n c i p a l  s e r í a  c o n s e ­
g u i r  q u e  h i  b o y a  r e s i s t a  á  l a  fu e r z a  d é l a s  
t e m p e s ta d o B , l a s  c u a l e s  h a n  r o t o  e n  m á s  d e  
u n a  O c a s ió n  l o s  c a b le s ;  u o  p o d e m o s  e n t r a r  
p o r  h o y  e n  e s t a  c u e s t ió n  c u y o s  d e t a l l e s  s o n  
e l  s e c r e t o  d e l  i n v e n t o r .  D ir e m o s  s o la m e n ­
te  q u e  t o d a s  l a s  o b je c c io n e s  l i .m  s id o  p r e -  
v i s t n s ;  l a s  I x iy a s  i lu m in a i la »  p o r  l a  n o c h e , 
r e s o i i a r i i i i i  jm r  m e d io  d o  a p a r a t o s  e s p e c i a ­
le s  e u  la .s  é p o c a s  d© n ie b l a ;  a d e m á s  B eríiiii 
.a b o r d a b le s  e n  t o d o  t ie m p o . P a r a  q u e  e l  
m a r  p u d ie r a  a r r a n c a r  ó  d e s v i a r  d ic h a s  h o ­
y a s  s e r i a  n e c e s a r io  u n a  f u e r z a  s u p e r i o r  á  
v a r io .s  c i e n t o s  d e  m il lo n e s  d o  k i l ó g r a m o s  ó  
s e a  u n a  f u e r z a  q iu ' e l  m a r  n o  p o s e o  n u n c a .

H o y  q u e  e l  m o v im ie n t o  m a r í l i m o y  e l  s e r ­
v i c i o  r e g u l a r  d e  v a p o r e s  o s  t a n  c o n s id e r a ­
b l e ,  c r e e m o s  f ln n e m c u t e  q u e  e s t e  p r o y e c t o  
h a  d e  e n c o n t r a r  e n  t o d a s  p a r t e s  g i a u d o s  
s i i i i j i a ü a s  y  d e s e a m o s  s u  x 'ro u E a  r e a l iz a c ió n ,  
{ t r in c ip a lm c u t e  e n  l a s  c a ñ e r a s  d e l  N o r t e  
A m é r i c a  á  F r a n c i a  é- I n g l a t e r r a ,  l a s  m á s  
c o n c u r r id a s .  A d e m á s  d e b e m o s  r e c o m e n ­
d a r  e fte a z m e n t©  s u  e s t u d io  á  l a s  e m p r e s a s  
q u e  t i e n d a n  n u e v o s  c a b le s  e u  o l  p o r v e n i r ,  
p u e s t o  q u e  r e h i t i v a m e u t e  e l  c o s t e  d e  l a  i i is -  
l a l a c i o u  e u  lo s  m is m o s  d e  e s t e  s e r v i c i o  u o  
s e r i a  m u y  e l e v a d o  c o m b in á n d o lo  e u  e l  m o  
m e n t ó  d e  s i i m e r j i r  n u e v o s  c a b le s .

( I te r ie ta  in d u s trU ú  y  co m e rcia l de V a r i s . )

B a x a r  r c l i j io s o  r a r i t i i t i v u  «I© G u u - 

u a b a c o a .

O b je t o s  i w o l e c t a d o B  p o r  l a  s e ñ o r a  p r e t e c -
lo r u  d o ñ a  M a n u e l a  l í .  d e  l a  l l io m lu .

S r .  D .  M e lc h o r  O u r d id .  U u  ¡ l a ñ u e l o  d e  
o ía n  Ivoi'd ftdo e u  s u  c u ja .

D .  J o s é  Q u in t a u i l la .  U u  ] ) a r  j a r r i t a s  p a ­
r a  t o c a d o r  y  m e d ia  d o c e n a  d e  ¡ l a ñ u e l o s  b o r -  
< la d o 8  e n  k u b  c a j a s .

D .  V i c e n t e  G r e g o ,  U u  c u r io s o  y  b o n it o  
á lb u m .

D . F r a u c i s e o  C u e t o  u n  m a g n íf le u  r e l o j  d e  
X>aied.

1 ) .  J u s t o  R o d r íg u e z .  D o s  o y i t a s  d e  m u ­
c h o  g u s t o  c o n t e n ie n d o  < 'uda u n a  m e d ia  d o ­
c e n a  d e  j i a f iu e ío s  d e  o ía n .

D t  C a r m e n  d e  l a  K io n d a  d o  C a ñ e d o , U u  
p a r  <lc p r e c io s a #  j a i r a s  a z u le s .

D .  I n d a le c io  S a n c lu 'z .  U n  b a n q n i t o  t in o  
p a r »  iiií.-'ii.

D *  J o s e f a  d e  I l l a s .  U u  p a r  j a r r a s  m u y  
l im lo s ,  u n a  m a l e t ic a  d e  m a n o  p a r a  S r a . ,  V  
u n tí ¡ l i l a  <le ¡ ig u »  b e n d i t a  qn© e s  u n  o b je t o  
d e  e s q u i s i l o  g a s t o  y  e l e g a n c ia .

1 ) .  J o a q u i n  I t c r a s a .  l  11a  d o c e n a  d o  c o p a s  
d e  c r i s t a l .

D .  K a m o n  V e la z t p ie .  U n  p r e c io s o  c o s t u ­
r e r o  c o lo i ' c a r d e n a l  c o n  s u  e s t u c h e .

.S íe s .  J u a u  J a m  y  h e r m a n o . U n  b o n ito  
e s 2)e jo .

D *  f i a r a  C h i 'is t ie  d o  O b r e g o n . U n  ji.a- 
d e  j u n a s  m u y  l i n d a s  y  d e  o s j> e e ia l g u .s r  
to ,

D .  S e r a f l u  A l i ó .  U n a  m a g n í f ic a  lá m p a r a  
l i a r a  m e s a .

D .  M a n u e l C a u i in .  T’ n  p a ñ u e l o  d e  o ía n  
I w r d n d o  d e  m u c h o  m é i i t o .  e n  s u  r a j a .

D "  M a n u e la  d o  l a  I t io n d a .  U n  juar d o  
a r g o l l a s  d e  o r o  l in o  e n  s u  e l e g a n t e  e s t u ­
c h e .

I t e c ü lo c t a d o s  í f r a .  p r o t e c t o r a  D "  G c u a r a  
d e  T 'i r i i e a t e .

S r .  D .  F e r n a n d o  l le r n a u d o 'z  y  U iK lr ig n e z . 
U u  e le g j in t e  e u ¡ id r u  d e  m e s a ,  c o m p u e s to  <ie 
t r e s  p ie z a s ,  e s t i l o  e J ii> c io , á  jm i t a d o n  d e  
b i im c e .

L a  n iñ a  J u a n a  H e r n á n d e z  y  H e n ia i id e z .  
U u a  b q u i t a  p i l a  d e  b i s e u i t  j ia i- a  a g u a  l ie n d i-  
t a .

D .  C á r io s  .'V cclun  O ile r iió .s . U u  p r e c io s o  
p o r t a - r a a i i l l e t e  á  lo  L u í s  X \ ' .

D .  .V lfic iU i <le l a  T o r r e  y  T o r r ie n t e .  D o s  
n i ig n l f t c a a  lá m p a r a s  d e  m e s a ,  c .s t i lo  l 'o iu -  
p o y a u o ,  y  u n  i io i t a - r a m i l le t e  d e  c r i s t a l  l ia c -  
car.A .

D-" B á i b a r a  O a l a a  d e  A r d a n a z .  U 'u  a r c a  
d e  X o é  c o n  lu il  a n im a le s .

D .  A q u il in o  S o to  y  A lo n s o .  U n  p a r  d e  
ja r r a .s  lu i i y  c le g . 'u i le s  d e  i - r is t a l  c u a ja d o .

L a  n iñ a  E s t r e l l a  N a d a r s e  y  H e n ia i id e z .  
U n  ¡ i r e c io s o  ju g u e t e .

I> . M a n u e l P a la c i o .  U u  l in d o  y  e le g a n t e  
jo y e r o ,  c r i s t a l  d e  B o h e m ia ,  c o lo r  ú m b .'ir , y  
u n a  e w r ib ;n i i ! i  d e  m u c h o  g u s t o .

D . F e r n a n d o  F e r a a n d e z  y  P e d r a z a .  D o s  
m o t e r a s  a z u le s  d<- m u c h o  g u s t o  y  u u  t r i n e o  
d e  c n e r d a .

1> . J o . . é  L a g o  y  S á n c h e z . U n  p r e c io s o  
j u e g o  d e  t o c a d o r  d e  c r i s t a l  v e r d e  c o n  d o r a ­
d o s . c o m p u e s to  d e  t r e s  p ie z a s .

1 ) .  .Iu ,-e .M o ra le s  i i e j í i r .  D o »  e le g .a n le s  
m a e e t . ia  d e  p o r c c h i i i»  c o u  f lo r e s  a r t i f i c i a -  
le « .

_ D "  M .i r ia  d e  lo s  D o lo i'o .s  M u r a le s  y  J u n c o ,  
v i u d a  d e  P o b la d o ! '.  T 'n  b e l l í s im o  jii< ‘g o  d e  
t o c a d o r  d e  c r i s t a l  c o lo r  r o s a ,  c o m p u e s t o  d e  
t r e s  p ie z a s .

D "  J ü s i - l i i  \  i v a u e o ,  v i u d a  d e  O rn e , l ’ n  
c a i i r i c h o s o  c e s t ic o  c o n  p r e c io s a s  f l o r e s  a r t i -  
c i a l e s .

_ !> •  M e r c e d e s  A le m á n  d e  S u s o .  D o s  b o ­
n i t a s  c o p a s  d e  c r i s t a l  a z o g a d o  a z u l ,  c o n  s u s  
a l t b m b r l t i i s  d c l  lu is m o  c o lo i '.

1> . C a s im i r o  L a n m  y  F o r u a m ie z .  D o s  
l in d a »  m a c e t a s  d e  p o r c e la n a  c o n  s u s  p la t o s ,  
p a v a  l lo r o s .

D .  R i c a r d o  G a r r i d o  y  T o r r i e n t e .  U n a  l i ­
c o r e r a  c o u i im e s t a  d e  (loe© j i i e z a s ,  d e  c r i s t a l  
m u y  f in o  y  dj? e s q u is i t o  g u s t o .

_ D .  V ic e n t e  G a ñ i d o  y  ' í 'o n i e i i t e .  U u  p r c -  
c io s í s h i io  i n c n d e r o  c o n  d o s  p o r t a - h o u q u e t s  
de. c v is t .a l m u s e l in a  y  d o r a r lo s  to d o  m u y  e l e ­
g a n t e .

E l  n iñ o  F é l i x  r íe  l a  T o r r ie n t e  y  G a r r id o .  
D o s  l iu d í s im o s  p o i t : i - r a m i l le t © 8  d e  c r ie t a l  
v e r d e  e s m e r a ld a ,  y  j i i é  d o r a d o .

G A C E T IL L A S ,

I n B i e g t e r e i c i o i i . — H em o.»  s id o  a t e i i t a -  
m eu t©  i n v i t a d o s  j i a v »  l a  in a u g u r a c ió n  d e  
l a s  o b r a s  d e  l a  i g l e s i a  d e  M a r ia n a o ,  c u y a  
s o le m n e  e e r e m o n ia  i n e s i d i d a  p o r  lo s  E x c e -  
li  u tú íim o s  S r e s .  M iu q u e s e s  d e  V i c t o i i a  «le 
l a s  T u u í i s ,  p u d r id o s  d e l  n u e v o  t e m p lo ,  s e  
v e r i t i e a i á  á  l a s  s e i s  d e  l a  t a r d e  d e l  m ié r c o ­
le s  2 1  d e l  fü JT ie n t e ,  á  c u y o  e le c t o ,  d e  l a  e s ­
t a c ió n  d e  C o n e J :a  s g ld r á  u u  t r e n  e s p v c s o  A 
la s  l> y  m e d ia  d e  d ic h a  ta rd < ', c o n d u c ie n d o  
d i o s  s e ñ o r e s  i n v i t a d o s  A l a  r e l i j i o s ; !  c e r e ­
m o n ia .

E l  p u e b lo  d e  M a r ia n a o  e a f ; í  d e  e n h o r a ­
b u e n a :  m u y  p r o n t o  p o s e e r á  u n  j i r e c io s o  t e m ­
p lo  d e  e s t i lo  g ó l i e o ,  r o d e a r lo  d e  u n  j i a iq u c  
q u e  i 'e a lz i in l  s in  d u d a  l a  b e l le z a  d c l  e d if ic io .

L o s  t i á m i t e s  p i e p a r . i t o r i o s  j iu r a  l a  r e a l i -  
z a r 'io ii  d e  e s t a  o b r a ,  t a n  n e c e s a r i a  c o m o  d e ­
s e a d a ,  p o r  lo s  m o r a d o r e s  d e  a q u e l  p u e b lo ,  
h a n  c o r r id o  c o n  u n a  r a j i id e z  b ie n  d e s u s a r la  
e n t r e  n o s o t r o s ,  q u e  s o le m o s  e m x > ie u t le i ¡o  
to d o  c o u  g r a n  c a l o r  y  e n t u s ia s m o , p a r a  o n -  
f r i a n i o s  lu e g o .

E l  2> u eblü  d e  M a r ia n a o  r le b o r á  d e s d e  h o y  
m á s ,  iu n ie n s .a  g r a t i t u d  A n u e s t r o  d i s t in g u id o  
a m ig o  e l  S r .  D .  Jo .s é  S o to  N a v a r r o ,  q u e  c o u  
f e b r i l  a c t i v i d a d ,  s e c u n d a d o  c f ic a z iu e i i tc  p o r  
lo s  d e m i^  s e ñ o r e s  rp ie  c o m p o n e n  l a  J u n t a  
P a r i o q n i a l ,  v A  á  l l e v a r  A c a b o  u u a  o b r a , 
c u y o s  t r á m i t e s  e i i ip e z a io n  A i n i c i a r s e  c e l e ­
b r a n d o  l a  J u n t a  s u  j i r i m e r a  s e s ió n  e l  3 0  d e  
E n e r o  d e l  c o r r i e n t e  a ñ o ,  c u y o s  B eñ o icH  l ia n  
l l e g a d o  c o n  6 U g e n e ro .s o  e s lu e r z o ,  h a s t a  g a -  
i- a i i t iz a r  e l  ¡m i io r t e  q u e  l 'a lto  a l  le g a r lo ,  p a ­
r a  c o m p le t a r  l a  s u m a  e n  r ju e  s e  h a  c o n lr a -  
ta r to  l a  c o n s t r u c c ió n  d e  l a  i g le s i a .

E l  M u n ic ip io  A s u  v e z ,  t a m b ié n  h a  c o o p e ­
r a d o  á  l a  o b r a ,  g e s t io n a n r lo  e l  c a n je  d e l  t e ­
r r e n o  e n  q u e  s e  v A  A s i t u a r  l a  i g l e s i a  p o r  
8<-r lu jtó  r 'é n tr ie o  r iu e  c l  a u t e i ' i o m e n t c  d e ­
s ig n a d o .

L o o r  a l  i lu s t r e  j i a t r i e i o  E x c n io .  Hr. M a r -  
r ju é s  d e  M a i i a n a o ,  q u e  l e g ó  u n a  c u a n t io s a  
s u m a  j i i i r a  t a n  p ia r lo s o  o b je t o ;  y  r e c ib a n  
n u e s t r o s  p lí ie e m e s  e l  S r .  S o t o  N a v a r r o  y  lo a  
s e ñ o r e a  q u e  c o iu p o u e p  l a  J u n t a  P a r r o q u i a l  
y  e l  M u n ic i i i ib ,  q u é  h 'a ti l l e v a d o  "i c a b o  c o n  
t a n t o  in t e r é a  c o m o  a b n e g a c ió n  l a  c o n s t r u c ­
c ió n  d e  u n  t e m id o  q u e  v e n i a  s ie n d o  t a n  n e ­
c e s a r io  e n  e l  p u e b lo  d c l  “ l 'o e i t o . '-  '

T a n t o  h e m o s  o id o  h a b l a r  d e  u -  
u a  o d a  d c l  S r .  D .  J u a n  J ,  A ru m s  A G a r i -  
b a h l i ,  q u o  h e m o s  c a íd o  e n  l a  t e n t a c ió n  d e  
le e r la .

N o  s a lK -m o s  s i  c l  S r .  A n u a .»  e s c r ib ió  c l  
n o m b r e  d e  oda  a l  f r e n t e  d e  s u  c o m p o s ic ió n , 
ó  s i  lo  I t a b r á u  h e c h o  s u s  a d m ir a d o r e s .

I jO p r im e r o  p o d r ía  c a l i f i c a r s e  d e  a l t a m e n ­
t e  p r e t e n c io s o ,  s í  n o  e s t a m o s  e q u iv o c a d o s  
a c e r c a  d «  la s  e o n d ie io n e s  q u e  d e b e  r a u & i i

u n a  c o m p o s ic ió n  l í r i c a  p a r a  m e r e c e r  e l  t í ­
t u lo  d e  o d a . L o  s e g ü ñ d ó  n o  S a r í- a  m u c h o  
h o n o r  á  l a  c r í t i c a  d o  J o ?  q u e  b a u t iz a r o n  l a  
p r o d u c c ió n  d e l  S r .  A r m a s .

E l  m e t r o  e s c o j id o  p o r  e l  p o e t a  n o  n o s  p a ­
r e c e  e l  m á s  a d e c u a d o  A e s a  c la s e  d e  in s p ira ­
ciones) p e r o  lo  q u e ,  s o b r e  to d o , e s t á  r e ñ id o  
C on  u n a  iu s p i r a c io n  s é r i a ,  e s  í a  p r o d ig a l i ­
d a d  d e  e s d r ú ju lo s  d e q u e  h a  h e c h o  a la r d e  
e l  S i '.  A t in a s .

P u e d e  p a s a r  o s e  lu jo  e u  u n a , c o m p o s ic ió n  
h u m o r í s t i c a  d o  c a a s  e u  q u o  e l  a u t o r  s e  « e m ­
p la c e  e n  v e n c e r  la r , d i f i c u l t a d e s  l lu r a m e n t e  
m a lc ría le s  d e  l a  m é t r ic a ,  p u e d e  i> as¡iv  e u  u u  
s a in e t e ,  p n e i le  i)as;»v  e u  u n a  c a n c io i í  c a l l e ­
j e r a ,  p u e d e  p a s a r  e u  a q u e l l a  f á b u l a  q u e  
e m p ie z a .

“ E l l o  e s  q u e  h a y  a n im a le s  m u y  c i e n t í ­
f ic o s ” ..............p e r o ............... ;e u  u n a  o d a !

C o n fe s a m o s  q u e  n o  n o s  p o d e m o s  e x p l i c a r  
e s e  ca p rich o  d e l  S r .  A r m a s .

L a  c o m p o s ic ió n  t e r m in a  c o n  un.'v h i p é r ­
b o le  m u y  p a r e c i d a ,  c a s i  i g n n l  á  l a  q u e  t a n ­
t o  8 0  h a  c r i t i c a d o  e u  a q u e l  c é l e b r e  e j i j t á f io  
d e d ic a d o  á  C á r lo s  d ^ A I e m a u l a :

p r o  kteh rim ism ;V r o  íu m u lo p o n a s  
m a rta  etc.

S i  p a r a  u n  C á r lo s  V .  p a r e c ió  e s t o  m u y  
e x q je r a d o ,  ¿ q u é  110  p .a re ce rA  r e f l r ié i id o s o  A 
G i r i b a l d i ?

K e m iu c ia m o s  A c x a m iu .a r  m á s  A fo u d o  l a  
p r o d u c c ió n  d e l  S r ,  A n u a s .

N i  t e n e m o s  i i r c t e u s io i i e s  d e  c r í t i c o s ,  n i 
e u  e l  m u n d o  d e  la s  l e t r a s  t ie n e n  g r a n  im ­
p o r t a n c ia  l a s  c r í t ic a »  g a c e t i l lo r i l e » ,  p o r  m á s  
i lu e  C a s im ir o  c r e a  lo  c o n t r a r io .

.S o n  o t r o s  F i g n e r a s — 'E l  v a p o r  d e  l a  
1 ”  E m p r e s a  d é l a  B a h í a  q u e  d e b ió  R a lir  á  
la »  I I  y  3  > d e l  j i a r a d c v o  d e  R e g l a  , s o  s u ­
p r im ió  j io r q u e  A c o u s e c u e i ic ia  d e  l a  l l u v i a  n o  
s e  v e l a  e l  e m b o q u e  d e  l a  H a b iiu a  ;  s a l ie n d o  
e l  i>asaj< : e n  e l  <le l a s  I I  y  50 .

U n o »  e s p e ju e lo .»  n o  l e  v e n d r ía n  m a l a l  e n ­
c a r g a d o  d e l  p a r a d e r o  , p o r q u e  e l  e m b o q u e , 
e ra  i n v i s i b l e  d e g d e  M at.A iiw is.

A  l a  ú l t i m a  d e  has in d ie a d a s  l l o r a s  i b a  
t a m b ié n  , á  l a  o f ic in a  d e  l a  D ip u t a c ió n  P r o ­
v i n c i a l  , u n o  d e  .sus e u q ilc a d o .s  , d e  lo s  q u o  
a b o g a u  p o r  e l  g o b ie r n o  d e l  p a í s  i io r  e l  p a ís .

sa b e m o .s  q u e  g r a d o  
d e  c e r t e z a  a b 'í in z a  Iri s ig u ie n t e  n o t i c i a  q u e  
a j m u t a  L a  V < i:o n  ;

“ N u e s t .io  i lu s t r a d o  a m ig o  e l  .Sr. D .  J o s é  
d e  A r m a s  y  C é s p e d e s ,  l i a  p r e s e n t a d o  s u  r e ­
n u n c ia  d ( 'i  c a r g o  d e  P r e s i t le n t e  d e l  j i a r t id o  
d e m ó c r u t a - d ii iÁ s t ic o , y  t a l  v e z  lo  s u s t i t u y a  
e u  e l  j iu e s t o  c l  S r .  D .  J n a u  A .  B a n c o s .

J i n c h o  n o s  a le g i- .a re iu o s  d e  q u e  l a  p a z  r e i ­
n e  e n  V a r s o v i a  , y  d e  q u e  lo s  c im la d a n o s  
F e b l e  y  ( h i in p s  s e  p o n g a n  d e  a c u e r d o  e n tro  
SI j i a r a  q u o  110 L a y a  d i v e r j e n r í a  e u  bv e l e c ­
c ió n , y  «pie e l  S r .  l i a u c e s  s a l g a  e le c t o  p o r  
á n ib o s  á  d o » ; e s  d e c i r ,  j i o r  u n a n im id a d .”

t í í b r i c i a s .  - A s í  d i r á n  l a s  C la s e s  P a s i ­
v a s  c u a n d o  s e p a n  q u e  e u  l a  E c o n ó m ic .a  s e  
a b r e  e l  p a g o  A « l id ia s  C la .se »  p o r  lo s  m e s e s  
d o  M a r z o , A b r i l  y  M a y o ,  «les<le e l  2 0  a l  2 3  
d«-I c o r r ie n t e  A l a s  d e  M o n t e p ío  C i v i l  y  M i ­
l i t a r  y  d e l  2 4  a l  3 0  d c l  m is m o  A t o t la s  l a s  
d e m á s  c la s e s .

I l i e s t r a c i ó  C a t a l a t U f . — A c a h a m n s  do
r e c i b i r  p o r  c o n d u c t o  d e  s u  a jtm te  D .  M ig u e !  
A l o r d a ,  l i b r e r í a  L a  V n c ic lo p e ü ia , c l  n ú m e ro  
ü 2  d e  ] jU l l n s t r u d í  C íiín ln H ti, p e r ió d ic o  i l u s ­
t r a d o  q u e  s e  p u b l i c a  e n  H avüulqm » e n  l e n ­
g u a  c a t a la n a ,  y  d e l  c u a l  8 ie iiii> re  i i o s o c n -  
m o s  c o u  i n t e r é s  i>or l a  a l t u r a  e u  q u e  s e  h a  
c o lo c a d o  c o u  s u  e s c e le n to  r e i ia c c io i i  y  m a g ­
n íf ic o »  g r a b a d o s .

H ó  a q u í  lo s  q u e  c o n t ie n o  e l  n á iu e r o  d e
q n e  t r a t a m o s :  F r o t le r ic h  S o l e r ___L o  m e s
d e  M a i g .— L o  d o »  d e  M a ig  á  M a d r id .— L .a  
p r im a v e r a .— \ 'e n u »  y  C u i i id o .— S a l ó  d e  l a  
L l o í j a  d e  Ih ir c e lo m i.

R e i 'o iq c m ia n jg .i  e a t a p u b l ic a c i o n  A lo »  q u o  
h a b l a n  l a  l e n g u a  d e  A u s i a s  M a r c h .

t f i i n í a  g r s i f r a l . -  - E l  i> ró x in !o  d o m in g o , 
« lia  2.Ó, 6 0  c d e h i a r A  u n a  j u n t a  g e n e r a l  e n  c l 
lo c a l .« le  L a  l 'n io t i  U n ie c rs a l,  s o c ie « la d  d e  
iu s l n ic e io n  y  r e c r e o ,  p a r a  t r a t a r  d o  l a  r e i n s ­
t a l a c ió n  «le l a  S o c ie d a d  L a  l U r i n a  C a r id a d .

A s í  n o s  lo  c o m n n ic a n  «le l a  S e c r c t a r i i r  d e  
a q u e l l a  S o c is ’d iid .

J L o s  C a r g o s  J V í i b J i r o s . — J .ti re v ist©  
H i» ]> a i io - U I t ra m a r in a  i lu s t r a d a  L o s  Oar//os 
V ú b Ü e u s , ú m c u  on BU « la s e  e n  E s p a ñ a  y  o n  
e l  e x t r a u je r o ,  v i e n e  p n b ü c a n d o  n o t a b le s  r e ­
t r a t o s  «le t o d o s  lo »  m in is t r o » ,  A lo »  q u e  » e- 
g u i r á i i  lo s  d e  lo s  d e m á s  Ix n u b r e s  d e  A d m i­
n is t r a c ió n  c o i i le m p o r A m 'o s . E l  o .s ta r  d e d i ­
c a d o  e l  j i e r ió d ie o  A  lo s  e m i i le a d o s  p i ib l ic o a  
« le í E s t a d o ,  I > ¡ jm t a c io n e s ,  A y u n t a m ie n t o s ,  
E m i i r e s a s  d e  F e r r o - c a r r i l e s  y  « -asas d e  c o ­
m e r c io ,  h a  KÍ«lo c a u s a  d e  l a  g i u n d i s im a  » u s-  
c r ic io i i  CUJI « jue c n e u t a ,  l a  « jiio a u m e n t a r á  
i ie c c K íir ia m e u te , p o r  l a  a s o c ia c ió n  d o  roco- 
r r o s  e n t r e  lo s  s u s c r i t o r e s  q u e  t e n g a n  a lg ú n  
c a r g o  r e t r ib u id o ,  c u y a »  fa m i l iu s  im e d e u  r e ­
c i b i r  u n a  c a n t id a d ,  c a s o  «le d e s g r a c ia  «le! 
s u s c r i t o r .

l í e  l o  b n r n o p o c o . — C o n  g u s t o  p u b l i ­
c a m o s  lo  s i g u i e n t e :

S r .  G a c e t i l l e r o  d e  L a  V o z  d k  C u b a . '

E u  e l  i iú iu e r o  c o n i 's p o ü d ie u t e .  a l  « lia  b3 
d e  e»l<-, y  e n  l a  h ie u  r e d a c t a d a  s e c c ió n  tiñe 
» e  h a l l a  a  s u  c a r g o ,  h o  v ia t o  u n a  g a c e t i l l a  
«iiie  d ic e  a » í :

“  l i a r a  a vis .— D ic e  im  c o le g a  q u e  e l  A -  
y u i i t a m ie u t o  d e  S u n  J o s é  d e  lo »  R a m o »  u o  
a d e u d a  n a d a  a l  ú u ie o  ¡n o f e s o v  d e  l a  e s c u e la  
q u e  e x i s t e  e n  e s t e  t é r m in o .  E s  p r o b a b le  
q u e  n o  l i a y a  «m C u b a  o t r o  A jn in l a u i i e n t o  
d e l  q u e  im e d a  d e c i r s e  lo  m is m o . *

E n  v i s t a  d i ' l a  n o t ic ia ,  t e n g o  e l  g u s t o  d e  
d e c i r le ,  q u e  t a i i ih ie n  e l  A y u u t a n n e u l o  d e  
K a n  J u a n  y  M a r t iu e z , t i e u e  s a t i s f e c h o  á  lo s  
c u a t r o  p r o fe s o r e s  d e  l a s  e s c u e la s  d o  s u  t é r ­
m in o , t o d o s  s u s  h a b e r e s  h a s t a  c l  « lia , é  
ig u a lm e n t e  ia »  a s ig u a o io i ic s  p a r a  m a t e r i a l  y  
a l q u i le r e s  d e  e d i f ie io s :  a s í  m is m o  t i e n e  s a ­
t i s f e c h o s  lo a  s u e ld o s  d e  lo d o »  s u s  e m p le a d o s  
h a s t a  h o y ,  c o n  m á s ,  e l  c o n t in g e n t e  d e  l a  D i-  
l in t a c io n  P r o v in c ia l  y  c l  0  p o r  lOO q u e  c o b r a  
e l  E s t a d o  s o b r e  c l  ju e s u p i i c s t o  «le in g r e s o » ,  
h a s t a  3 0  d e  J u n i o ,  e s  d i ' i í r ,  j i o i  a d e la n la d o :  
y  U is g a s t o s  d e  lo d o  e l  a ñ o  e n  l a  c á r c e l  d o  
J a  c a b e e e i-a  l i a s t a  3Ü d e  .M ay o  A lt in io , t e i -  
m in a n d o  s u  a ñ o  e c o n ó m ic o  s in  d e ja r  o b l i g a ­
c ió n  a l g i i i i a  ¡ le n d ie n t e  d e  p a g o ,  y  c o u  a l g ú n  
s o b r a n t e ,  a i im ju o  l i i s i g n iü e a n l e ,  e u  s u  c g ja .

C o m o  s iis c r i í^ jr  «le s u  a j i r e c ia b l e  p e r i ó d i ­
c o  l i l e  a ji i- e s u r o  A  c o n iu n ic A ra e lo , j ) u ia  q u e  
s e  s i r v a  d a r lo  ju ib l ic id n d  e u  e l  m is m o , u o  
co n  e l  á n im o  d e  d e s m e n t i r  l a  a u te « l ic l ia  g a ­
c e t i l l a ,  s in o  c o n  e l  d o  d a r  A c o n o c e r ,  i a  p o r  
h o y ,  ile »tih o g .a(la  s i t u a c ió n  d o  e s t e  M u i i ic i -  
J iio .

- J d v c i t c u e i a  im ix n  t a n t e -  E l  A y u n t a m ie n ­
to  d e  í^an  J u a n  y  M a r t ín e z  n o  e s  n n to u o -  
in i» t a .—  l 'n  suscritur.

A s im is m o  n o s  c o m p la c e m o s  e n  h a c e r  p ú ­
b l i c o s  l o s  d a t o s  s im i ie u t e s ,  q u e  h e m o s  a d -  
q u i r h lo  a c e r c a  d e l  A y u n t a m ie n t o  d e  S a n  
D ie g o  d e  N iiñ e z .

I n s t a la d o  e n  l ?  d e  J u l i o  d e  J 8 / 0 ,  d e s d e  e l  
2 “  a ñ o  d e  e x in íe u e ia  e m p e z ó  A p a g a r  to d o  a l  
c o r r ie n t e  y  h o y  t ie n e  p a g a d o ,  lo s  t r e s  m a e s ­
t r o s  h a s t a  f in  d e  .M ay o  u l t im o , t o d o s  lo s  e m - 
I ' l c a d o s  l iu s t a  f in  ih : M a rz o , la r n t u e  A e s t o s  
oo l e s  a b o n a  p«>r t r im e s t r e »  v e n c id o s ,  j io r  
c o m p le to  e l_  c o i i i in g e n t o  l u o v iu c í a l ,  u u  s e -  
m e s t i 'e  d e l  o  j i o r  It (I j i a r a  l a  H a c ie n d a ,  t o ­
d o s  lo s  ga»tü .«  h e c h o s  e u  o b r a s  i> iíb lic a s , e n ­
t r e  l a s  q u e  d e b o  m e n c io n a r s e  u n a  c a s a  p a r a  
l a e s e a e l a  d u  v a m i ie s  y  e n  f in  t o d a s  s u s  
o b l ig a c io n e s  c o n  l a  r e g iü a r i i lu d  q u e  y a  
a c o s t i im b ia  y  c o n  lu A s  d e  m i l  ^ leso s m  o a ja .  
R e .R p e c lo  á  s u  s it iu ie io u  a d m i n i s t r a t i v a ,  t i e ­
ne. u2> ro h a d a »  ])o r  e l  G o b ie r n o  C i v i l  e l  j)r«‘ - 
s u p u e s t o  c o r r ie n t e ,  l a s  c u e n t a s  d o  18 7 !)  A éO 
y  r e m it id a s  L ih d e  I r í t )  A 8 1 ,  a p r o b a d a s  p o r  
l a  J u n t a  J l i i n i c i j i a l  e l  j i r e s u i i t ie s ln  y  r e p a r ­
t im ie n t o  t lc l  j i r ó x i in o  a ñ o  e c o n ó m ic o  «le 
lc S 2  á  c 3 ,  s in  q u e  l l e g u e  l a  c o n t r ib u c ió n  a l  
in á x im u n  a u to r iz a t lo  p o r  c l  G o b ie r n o .

C i i r i o s i é l a e l . — -K a cio n  h a  r e c ib id o  
u n  f o l í e l o  d e  1 ) .  P e d r o  B e c e r r a  y  A l fo n s o ,  
I n t i t u la d o :  “ E l  J u r a d o ,  s u  h i s t o r i a  y  s u  l e ­
g i s l a c i ó n . ”

8 i  e lp )C # M )iío  a u t o r  « le í fo l l e t o  e s  e l  m is ­
m o  S r .  P r o m o t o r  F i s c a l  «le J a r n e o ,  y  s i  e l
f o l l e t o  e s  b u e n o , y  s i  i w  e s  u n  p l a g io .............. ,
n o  p o d ie j iK is  e x p l i c a r n o s  c o m o  e l  8 r .  P r o ­
m o t o r  d e  J a r u c o  p u d o  n ie t i 'r s o  e u  e i ie s t io -  
n e s  d e  g a r ita ,  n i  c o m o  n o s  d ió  l& p ru e h a  de 
s v jie ie n ñ a  « ¡ue ]> u b lic a m o s  p o c o s  d i a s  lia c e . 
D o  t o d a s  m a n e r a s ,  d e s e a r ía m o s  c o n o c e r  e s e  
fo l le t o ,  a u n q u e  u o  f u e r a  m á s  q u e  p a r a  s a b e r  
Bi L a  il io s a  J ia io n  s e  s ie n t a  e n t r e  lo s  j u r a ­
d o s  d c l  8 r ,  l i c c e r i i i  y  A lfo n s o .

/ O t r o  b r s i c f í e i o í — íie g u n  d ic e  e l  g a c e ­
t i l l e r o  <1© J .n  A a c iv m ,  s i  P a n i in o  D e lg a d o  
p e r s i s t e  e n  s u  id e a  d e  i r  A M a d r id ,  t e u d r á  
q n e  d a r  o t r o  bcncjicio, y  o n c i ie u t r a  b u e n a  l a  
id e a  e m i t id a  jm r  u n  o r a d o r  a u t o n o m is t a ,  d u  
«pío e s a  f i iu c io n  t t 'U g a  lu g a r  e n  l a  C a r id a d  
«leí C e r r o .

P «-ro------ ¡e s  t : i i i  l e j o s ! . . . .

E l  « •m p re sa r io  d<-l t e a t r o  d e  
A l b i s u ,  1> . S a t u r n in o  V a l v e i i l e ,  í u é  m u lt a d o  
p o r  n o  h a b e r  d a d o  c o m ie n z o  á  l a  l ib r a  a n u n ­
c ia d a  l a  lu p c iü u  «le b u f o s  q u e  s e  v e r i f i c ó  
a u p c l ie  e n  d ic h o  c o l is e o .

J 'a s n o s  p r o g r t s a s t a o . — PA  s á b a d o  v  
d o n i in g o , l i i e r o n  d i a s  d e  r a p t o s  p o r  j í a i t i d »  
d o b le :  «le l a  «mUe d e  l a  S a lu d  fu ó  ra p ta d a  
n n a jó v « ‘ ii  j i o r  s u  a m a n t e ,  «le l a  c a l le  d e  
O’ D o n n e l l  ( R e g l a )  le v a n t ó  e l  v u e l o  u n a  n i-  
ñ a ,  y  d e  l a  c a l l e  «le l a  C o n c e p c ió n  (G iiH u a -  
b a c o a )  a b a n d o n ó  e l  h o g a r  j i a t e r i io  u n a  m o -  
r e n i t a  j i a r a  u n ir s e  c o n  s u  a m a n t e ,  u n  p a r d o .

. í e c i d e n t e s  e l e s g r a c i a d o s . — l l .  J u a n  
B a y o n  d c l  P in o ,  t u v o  l a  m a l a  f o r t u n a  d e  
c a e r s e  d e l  c a b a l lo  q u e  m o n ta b a ,  e n  l a  c a l ­
z a d a  d o  B e la s c o a i n ,  o c a s io n á n d o s e  u n a  h e ­
r i d a  g r a v e  e u  l a  c u b o z a .

T a m b ié n  e n  l a  c a lz e  d e  Z e q u e i r a  t fu v o  l a  
d e s g r a c i a  «le c a e r s e  u n  m o r e n o , c u y a  c a l d a  
lo  o c a s io n ó  l a  f r a c t u r a  d e  u ú  b r a z o .

B i e n  s e  r e t r a t a n .— D e c ía  L a  V o z  d e  
C e b a  d i r i j i é n d o s e  A lo s  f a l s o s  a p ó s t o l e s  d e l 
a b o l ic io n is m o :

“ ¡O s la m e n t á i s  j i o r  e l  d e s v e n t u r a d o  a f r i - '  
c a n o  q u e  d e s d e  l a s  p l a y a s  d e  C u b a  t o r i í a  lo a  
e s c a ld a i lo s  o jo s  h á c i a  s u  i iA t r in , l e  e n v í a  ■ un 
r e c u e r i io  s a lu d a n d o  A s u  p e r d id a  l i b e r t a d  y  
A s u s  c a m p o s !  ¡C i-c e is  ó  a p a r e n t á i s  c r e e r  q u e  
e s o s  i u f e l l c e s  s o n  h o y  m á s  e s c la v o s  q u e  
c u a u d i)  e n u i  c s b l í iv o á  «le l a  b a r b a r i e  e n  s u  
s a l v a j e  t i e r r a ! "

Y  c o n t e s t a  e l  a u t o n o m is t a  D ia r io  de M a ­
toneas:

“ D e  a c u e r d o .  H a y  liiivs l i b e r t a d  e n  m o r ir  
e n  e l  c e p o  «le u n  in je n io  y  e u  s e r  a p a le a d o  
c o n  u n  l í i f l ít íi f í ,  «pie e u  s e r  d u e ñ o  d e  s u s  a c -  
c io u e s  y  d e  s u  t r a b a jo . ”

P e r o  c o l e g a ;  n o  t o d o s  lo s  a f r i c a n o s  c a y e ­
r o n  e n  p o d e r  d e  a u t o m m iis t a s .

h a y  d e  c « o . '— T e n e m o s  A l a  v i s t a  
u n a  c a r t a  d e  u n  c o m e r c ia n t e  d e  e s t a  c a p i ­
t a l ,  e n  l a  q u e  s e  q u e ja  d e  « in e A p e .s a r  d e l  
ti«‘in j>o t r a n s c u r r id o ,  a u n  n a d a  s e  l e  h a  d i ­
c h o  a c e r c a  d e  u n a s  c a j a s  «ine á  s u  c o n s ig n a ­
c ió n  v e n í a n  e n  e l  v a j io r  M a n ila ,  q u e  d e s ­
g r a c ia d a m e n t e  a e  j i e r d ió  A l a  e n t r a d a  do 
P u e r t o - R ic o .

E x c i t a m o s  c l  c e lo  «le s u s  c o n s ig n a t a r io s  
j i a r a  q u e  a e l a r m  n u  j i im t o  q u e  A l a  e m p r e ­
s a  m á s  «pie A n a d ie  c o n v ie n e  « li lu c id a r ,  jn ie s  
r e d u n d a  e u  s u  p ro v e e d lo .

h a  C l o r i e t a  d e l  J ' e d a d o , — E l  s if lia -  
d o  i io r  l a  n o c l ie ,  s e  v e r i f i c ó  e l  a n u n c ia d o  
b a i le  d e  in a n g n i-u c io ii  e n  l a  g l o r i e t a  d e l  I l a -  
h a u a  B a s o  B a l l  C lu b .

B o n i t o  g o l p e  d e  v i s t a  p r e s e n t a b a  c o n  s u  
e x h n b c r a i i t e  ih i r a in a c io n ,  v i é n d o s e  m u y  a -  
n im a d o  j i o r  l a  g r a n  c o n c u n e n e ia  « jue á  é l  
a c u d ió ,  i j a  l e m p iT a t u r a  a g r a d a b l e  q u e  r e i ­
n a b a  e u  e l  V e d a d o  f i l é  c a n s a  s in  d u d a  «le 
q u e  m u c h a s  n iñ a s  s e  d e e id íp s e i i  A p a s a r  l i ­
n a s  c u a n t a s  h o r a s  d e d ic a d a s  á  l a  d a n z a .

Y  y a  « lue d e  l a  g l o r ie t a  h a b la m o s ,  i ie r in í-  
t a s n n o s  u n a  o b s e r v a c ió n  q n e  s e  n o s  h a  «icii- 
r i 'id o  a l  v e r  n n  r ó t u lo  p u e s t o  A  u n a  d e  
l a s  d e jie n d e u c ia »  d e  a q u e l  e d if ic io .

L a  le n g u a  c a s t e l la n a ,  r i c a  o o n io  p o c a s ,  
t ie n e s  i in la l iv a s  p a r a  e s p r e s a r  lo  «pié e l  j i i i i -  
t o r  a l u d id o  q u e r ía  , y  ñ a s  p a r e c e  a l t a m e n ­
t e  r id í c u l o  q u e  « ■ slam lo  im  u i i  p a í s  e s p a ñ o l , 
d o n d i ' s e  h a b l a  «-1 c a s t e l la n o ,  s e  a c u d a  A l a  
j i a l i ib r a  i n g l e s a  i r t r / c r  cloavt p a r a  in d ic a r  e l  
r e t r e t e ,  im n j i t o r io  , e s c u s a i lo  , J a n l i i i ,  l e ­
t r i n a ,  i iú n ie v o  10 0 , e t c .  e tc .

S i  e s  m o d a , <■ » u n a  m o ila  e i'u v i.

. Í t l i i s n . — M  a ñ a m i m a r íe s  f i iu d i 'á  lu g a r  
e n  e s t e  t e a t r o  u n a  f i i i ie io n  A b e n e f ic io  «le ío.s 
s e ñ o r e s  P a lm a ,  R o t g i 'r s  y  A c«)5ta .

H t e s t r e n í d o s .— H e m o s  r e c ib id o  e l  p r o s -  
q iecto  d e  u n  n u e v o  p e r ió d ic o  q u e  o o u  e l  t í ­
t u lo  d e  L a  A u r o r a  de B a ija m u  v e r á  l a  lu z  
p i i l i l i c a  t o l lo s  lo s  d o m in g o s  c i i  a q u e l l a  pio- 
b la c io a .

T a m b ié n  h a  l l c g a t l o  á  n u e s t r a s  m a n o s  e l  
n ú m e r o  « io s d c l  C o rre o  de r f la o r iV is , « p ie  se  
p u b l i c a  e n  e s t a  c a i> it ;il,

A  a m b o s  le s  d a u io a  l a  b i e n v e n i d a  y  fe s  
« le s e a m o s  «pie o b t e n g a n  m u e ln is  jn o s p e r i -  
« la d e s .

C r ó s i i p a  c r i m i n a l . — C.n  e l  ra e p e a d o  d o  
T a c ó n ,  e n  r e y e r t a  d o s  s n g o to s ,  s a l ió  l ie r id o  
g r a v e m e n t e  e n .u n a  i ) ie r n a  u n o  d e  e l lo s .

— TTn dep«;n«lieT itü  d e l  c a f é  L a  C a b a ñ a  
( c a l le  L i íu ip a r i J l a )  q n e  a p e n a s  c u e n t a  q u in c e  
a ñ o s  de. e d a d ,  a y e r  t a i i l e  h i/ o  u n  d is[> a ro  d e  
r e v o l v e r  c o i i h a D .  F r a n c i s c o  G o n z á le z , e o ii-  
«\uefm  d e l c a fó  L o s  V o lu n ta rio s  M ontañeses, 
s i t u a d o  en  l a  c a s a  11“  5 3  d e  l a  c i t a d a  c a l le ,  
h i r i é m lo l e  d e  g r a v e d a d  e n  e l  v i e n t r e .  E Í  
a g r e s o r ,  «pie fu é , d e t e n id o ,  lu a ii it 'e s t i i  q u o  
t o m ó  t a l  r e s o lu c ió n  i>or v e i i g a r a e  d e l  r e t e r i -  
«lo G o n z á le z , q u e  h a c ia  a lg u n o s  d ia s  l e  h a h ia  
a b o fe t e a i lo .

— U n  g ru i> o  «le g e n t e  «je c o lo r  e s t a b a  en  
r e y e r t a  a y e r  e n  l a  c a la n d a  d o  B e h i-sc o a ii i , lo s  
q u e  s e  d i s p e r s a r o n  a l  d i s j ia r o  q u e  h iz o  c o n ­
t r a  e l lo s  u n  p a r d o ,  « lue fu é  d e t e n id o .

— E n  l a  o s t a n c ia  V ir n a c o , J e s ú s  «h l  M o n ­
t e , e l  s á b a d o  p o r  l a  t a r d e  t i i v i e r o u  u n a r e y e i- ta  
d o s  in d iv i i l u o a  'b l a n c o s ,  «le l a  q u e  s a l ie r o n  
a m b o s  h e r id o s .

— A y e r  e n  l a  c a l le  d e  lo s  S i t i o s  e n  r e y e r t a  
u n  l io m b r e  b la n c o  c o n  u i i  m o r o ü o , e l  p ii 'm e r o  
h iz o  n n  « lis p a ro  A s u  c o n t r in c a n t e ,  q u o  a f o r -  
t n i ia d a u ie u le  n ii ig c iu  d n riii l i '  o c a s io n ó .

— .\ n o c l ie  f id le e ió  e.n l a  c a s a  iiV 3 5 3  d e  l a  
c a l l e  d e l  A g u i l a ,  c l  m o r e n o  E d u a r d o  G o n z á ­
le z  y  ü o n z ;v le z , 'A  c o n s e c u e n c ia  de, u n a  h e r i ­
d a  «luo r e c ib ió  e n  re .v o r ta , m o m e n t o s  a n t e s ,  
e n  l a  c a l le  d e  l a  D i;t r in .

— A  c o i is e o u o n c ia  d e  u n a  r e y e r t a  q u o  t u ­
v i e r o n  a n o c l io  ^ i u d i v i i i u R S  b la n c o s  e n  e l  
t e a t r o  d e  A l b i s u ,  ■ sa lie ro n Á m b o »  le s io n a d o s .

—  P o r  h u r tp '.d e  m u» c l u v a .  fu e r o n  d e t e n i ­
d o s  c u  l a  c .a lz a ila  d e  B e la s c o a in  «los p r ó jim o s .

— J ' J  s A b a ilo  e n  l a  A g e n c ia  d e  M u d a d a s , 
s i t u a d a  i-n l a  c a li» : d e  E j i d o  11°  !J, e l  M a y o r  
d o  P o l i c í a ,  s e ñ o r  B o a i i ,  s o ip r e n d ió  á  t r e in t a  
y  c in c o  a s ú í t ic o s  ju g a n d o  a l  u s o  d o  s u  p a ís .  

Y  v a n  t r e s ,
— E n  l a  c a l z a i l a  d o  B e lA s c o a in , e s q u i í ia  A 

C a m p a n a r io ,  e l  s á b a d o  f u é  l ie r ic lo i in  j i a r d i t o  
p o r  u u  m o r e n o , « jiio l o g i i j  fu g a r s e .

— A y« ‘r  t a r d o  fu e r o n  p r e s o s  e n  L u y a n ó  
c u i í t r o  in o r e u o s  p e r  in d o c u m e n t a d o s .

J í c t a l l c s .  —-V co rca  «leí in c e n d io  o c u r r i ­
d o  e n  la . t a r d e  d e l  s á b a d o  ü i t í i im , d e  c u y o  
s in ie s t r o  d im o s  c u e n t a  011 e l  n ú m e r o  a n t e ­
r io r ,  p o d e m o s  a g i e g a r  lo s  s ig u ie n t e s  d e t a ­
l le s :

L a  E s t ú c io n  C e n t r a l  « le í í u e r p o  d u  B o m ­
bero;^  d c l  C o m e r c io  N ?  I ,  A l a s  3  y  m e d ia  d e  
l a  t a r d e ,  r e c ib ió  © v is o  d ü l v i j í a  d é l a  toiT© 
d e l  c i t a d o  c u c r j io ,  q u e  n o t a b a  h u m o  e n  «ti- 
r e c c io i i  d e  l a  o d i e  A n c h a  «tel N o r t e ,  ig n o -  
r a u d o  s i  e r a  e f e c t o  d e  in c e n d io , p o r  h a l l a r s e  
s i t u a d a  e n  e s t e  p u n t o  l a  fu n d ic ió n  d«i L a u -  
d e r ;  m ie n t r a s  s e  e s t a b a  e u  l a  d u d a ,  l a  e s t a ­
c ió n  d© a la r m a »  s i t u a d a  e n  l a  c a l l e  d e  l a  
I n d u s t r i a  n ú m . Gtí t r a s m i t í a  l a  d e  h a b e r s e  
d e c la r a d o  fu e g o  e u  « iiii  i i a u a d e r ia  y  t ie u d a  
m ix t a  s it im ih í en  l a  c a lz a d a  A n c l i a  d e l  N o r ­
t e ,  e s q u in a  á  A g u i l a ,  j x i r  lo  c u a l  s a l ió  o n  
a q u e l la  d ir e c c ió n  l a  b o m b a  C o lo n , d e l  C o ­
m e r c io ,  c o n  e l  r e s p e c t iv o  m a t e r ia l  c o lo c á u -  
« io se  en  i a  c a j a  d e  a g u a  « p íe s e  h a l l a  e u  l a  
c a l lo  «le T r o c a d e r o ,  e s q u in a  A G a l i a n o ,  
p r in c i i ) ia n d o  a l  in s t a n t e  A fu u e io u a r  d i i i -  
j i e u d o  su »  ¡iito iu -8  A l a  p a n a d e r ía  c i t a d a  q u e  
o c u p a  l a  c a s a  n ?  1 3 0  d e  d ic h a  c a lz a d a ,  p r o ­
p i e d a d  d e  lo s  s e ñ o r o s - l) .  J o s é  M a r ía  l^ o p e z  
B la n c o  y  D .  J o s é  M a r t ín e z  B la n c o ,  j i e r o  
v ie n d o  l a  p o c a  c a n t id a d  d e  a g u a  q u e  p o d ía  
a t r o j a r ,  A  c o u s e c u e n c ia  d e .n o  d a r  m á s  la s  
c a ñ e r ia s ,  c o n  p 'a n  r a p id e z  s e  f u é  A  c o lo c a r  
e u  lo s  b a ñ o s  c o n o c id o s  i>or R o m a g u e r a ,  t o -  
m a u d o  o l  a g u a  i le l  m a r ;  l a  T’ í r y c í i  de los J k -  
s a m p a rn ú o s, s e  e s t a b le c ió  e n  l a  c a j a  q u e  
e x i s t o  c u  l a  c a l le  d e l ' P r a d o  e s q u in a  A G e ­
n io s .

N u e s t r o s  b o m b i 'r o s  h a n  t r a b a ja d o  c o n  
g i 'a  r a p id e z  y  a ñ o j o ,  p u e s  A s u s  in a u d it o s  
e s fu e r z o s  s e  d e b e  q u e  110 s e 'h a y a  p r o p a g a d o  
e l  f u e g o  A la s  c a s a s  c o n t ig u a s ,  «iiie  s o n  d e  
t a b la .

E l  f u e g o  a e  « Ijee  t u v o  o r ^ e u  c u  u n a  d e  
la s  l i a b i t a c io u e s  in t e r io r e s ,  to m a n d o  t a le s  
p r o jfo i 'c io u e s  q u e  s e  v i d  e n s e g u id a  e n v u e lt o  
e u  l l a m a s  e l  e d i f ic io ,  c u v o  fo n d o  e s t a b a  o c u ­
p a d o  p o r  v a r i a »  f a m i l ia s ,  l a s  i|u e  h a n  s u f r i ­
d o  p é r d id a s  (le  a l g u n a  co D H id e ra c io u .

S e n t im o s  t e n e r  q u e  r e p e t i r  q ñ e  «>1 a v i s o  
s e  d ió  b a s t a n t e  t a r d e ,  p u e s  á  p e s a r  d e  e x i s ­
t i r  e n  a q u e l l a  i l e m a ic a d o n  v a r i a s  e s t a c io ­
n e s  d o  a h u m a ,  e n t r e  e l l a s  l a s  d e  O b ra »  M u ­
n ic ip a l e s ,  q u e  t a n  Im c n o a  s e rv ic io .»  p r e s t a ,  
s e  f u e  A a v i s a r  á  l a  q u e  «piizAg e s t a b a  m á s  

J e j a n a  d c l  s i t io  d e l  s in ie s t r o .
j E s  q u o  s e  q u ie r e  e s t a b le c e r  l a  c o s t u m ­

b r e  «le n o  a v i s a r  A l a s  e s t a c io n e s  h a s t a  iiu e  
e l  f u e g o  t íu u e  p r o p o r c io n e s .

S i  e n  e l  «pie n a r r a m o s  s e  Im b ie r a  a v i s a d o  
o p o r U m iim e n te , d e  s e g u r o  «pie n o  Im b ie r a  
q u e d a d o  e n  e s c o m b r o s " e l  e d if ic io .  E l  e s t a ­
b le c im ie n t o  e s t a b a  a s e g u r a d o  p o r  $ 7 ,0 0 0  o ro  
e u  l a  c o m p a ñ íi i  L l  I r i s ,  ig n o r a n d o  s i  lo  e s t á  
l a  l in c a ,  q u e  e s  p r o p ie d a d  d e  I ) ‘  D o lo r e s  
L g a r t e .

l ’ o r  ó r d e u  d e l  J u z g a d i i  d e  1 “  I n s t a n c ia  
fu e r o n  d e t e n id o s  ]oft d u e ñ o s  y  d ie z  d o i)e ii-  
d ie n t e s  d e l  e s t a b le c im ie n to ,  s ie n d o  p u e s t o s  
e u  l ib e r t a d  t r e s .  . <

I j OS e s fu e r z o s  y  e l  s a lv a m e n t o  i i ja c t i e a d o  
p o r  lo s  B o m b e r o s  y  U r ile i i  P ú b l ic o ,  r e p e t i ­
m o s , h a n  s id o  m u y  m o i i t o r io s ,  t e n ie n d o  q u e  
la m e n t a r  cd h a l> p r s id o  a t a c a d o  d o  0 8 ] ) a 8D io 
lo s  b o m b e r o s  d e l  c o m e r c io : I ) ,  F e in n n d o  
M a z a d a ,  D .  E d u a r d o  C a p e r o ,  I ) .  J o s é  C a s ­
t a ñ e d a ,  D .  F r a n c i s c o  R o m a u , I ) .  M a r e d i i io  
M a y a ,  I ) .  S a n t o s  Q u e s a d a , I ) ,  M a ñ u e l  C o to -  
ñ o ,  D .  S a b in o  D e lm o n t e ,  I ) .  M a r c e l in o  Á b e -  
l l o  ( in t e n s o ) ;  h e r id o s :  D .  L u i s  C o f f e t  y  d o n  
K a m o n  T o i i ia s i ;  c o n t u s io n e s :  D .  F e r u a m l o  
B l a n d í  ( m a q u in is t a )  y  lo s  M u n ic ip a le s  E n ­
r iq u e  O h a m - s a in e , J u a n  M u ñ o z , M a r t in  K i -  
v e r o  y  J o » é  J l a r í a  A n p ic z a  ( g r a v e d a d ) ,  y  
e l  O rd e n  P u b l ic o  D . J o a q u i n  M a r t i j io z .

A n t e s  d e  c o n c lu ir  e s t e  r e l a t o  n o  p o d m n o s  
n ie n p s  q u e  e l o j ia r  lo s  b r i l l a n t e s  s e r v ic i o s  
q u e  h a_  p r e s t a d o  l a  b r i g a d a  S a n i t a r i a  d e l  
C o m e r c io  qqfe s e  e s t a b le c ió  c u  l a  c a s a  n u ­
m e r o  1 2 2  d e  l a  c i t a d a  c a l le ,  c u y o  d u e ñ o  d o n  
A n g e l  C ii i i ia u o  y  s u  s e ñ o r a  e s p o s a ,  f a c i l i t a -  
r o n  c a m a s  v  o f r e c ie r o n  to d o  lo  n e c e s a r io  
j> a ra  l a  e u r í  d o  lo s  l ie r ld o »  y  le s io n a d o s ,  
i 'a m b ic u  s o n  d ig n o s  d e  m e n c ió n  l a s  a t e n ­

c io n e s  p re s t f l:h m  j . o r  e l  S r .  C a r r k a b n r u ,  q u e  
p u s o  A ^ s T O í i c i o n  d©  b o m b e r o s ' t o d a  
c la s e  íl«r b e b id a s  q u e  «t Aí i  s e r v id a s  i>or s u  
a p r e c ia b le  f a m i l ia .  V a r io s  s o n  lo s  v e c in o s  
q u e  o b s e q u ia j 'o u  á  n u e s t r o s  b o m b e r o s , y  a l ­
g u u o s  d e  e s to »  s e  lii in  a c e r e n d o  A n o s o t r o s  
p a i a  q u e  m o s t r e m o s  s u  a g r a d e c im ie n t o .

E l  t o q u e  d e  r e t i r a d a  s e  d ió  á  l a s  s ie t e .

J l i e r m ^ s o  a n i m a l . — S r ,  D .  J u a n

M a z o n , d e  l a  c a l l e  O 'E e i l l y  n°  5 1 ,  a c a b a  d o  
im p o r t ; i r  u n  s o b e r b io  c a b a l l o  d e  p u r a  saiir- 
g r e .  E s  d e  c o l  o r  d e  c r e m a  c o n  m e le n a  y  
c o l a  c o lo r  «le p l a t a ,  j i r e s o n ía u d o  u u  c o n ju n ­
t o  m a m iíü c o ,  h a b ie n d o  h a b id o  p o c o s  im p o r ­
t a d o s  n a .s ta  ahoT-a e n  l a  H a b a n a  «[ue l e  p u e ­
d a n  ig u a l l i r .

ENSEÑANZAS.

C s s a  J o y a  d e  ■ n a t u r a .— L u c i r  u n a  
b la n ca , herm osa, p a re ja  d e n t a d u r a ,  e s  s in  
d u d a  a l g u u a  u n o  d e  lo »  d o n e s  m á s  v a l io s o s  
c o n  q u e  p u e d e  e n o r g u l le c e r a e  t o d a  p e r s o n a  
q u e  l o  p o s e a ,  y  p a r a  c o n s e r v a r  t a n  p r e c io s o  
b ie n ,  n o  o l v i d a r  q u e  e s  ú t i l í s im o  e l  e r o id e o  
d ia r io  d e l  V o lv o  D e n t íf r ic o  ja p o u b s ,  q n e  e n  
t o d a s  l a s  p e r f u m e r í a s  y  b o t i c a s  s e  v e n d e  A 
5 0  c e u t a v o s  B .  B .  c a j a .

_ E n  t l l b a n y ,  c a p i t a l  d e l  E s t a l lo  d e  
N u e v a  Y o r k ,  e s  m u y  c o n o c id o  e l  J u e z  M a c -  
G o w a n  q u e  .»e c u r ó  e l  r e u m a t is m o  c o n  d o s  
b o t e l la s  d e  A c e i t e  d e  S a n  J a c o b o ,  s e g ú n  d i ­
c e  é l  A to d o  e l  m u n d o .

L A S  H O P  e i T T E R s
ton

L a  M e d ic in a  M X s  P u r a  
y  M e j o r  Q u e  J a m .í s  S k  I I a  H e c h o  

E&tin  Compuescafl D»
Lupuit), Diichci, M andragora y  Amargón 

L «5  Medicinas Antiguas, Mcj‘or«,
* Renombradas y  ^'^:Uosaaen cl Mundo,y
* contienen además, todas b s  m^'ores pro*
* piedades curativas y  in¿s eficaces de 
•cuan^an otras potas amargai, ¿íendo el

precioso Regubdor del Hígado, 
‘ PyKipfCAPOB DE LA Saxcrf, regenera-
* dor de la vida y  l«t salud cosocÍgo e s  la
* tierra,’*

Sangro >'orTa y  n n eig ía  a  la  í 'f jc»  j  
¿  los IZníoraioa,

Pnra los Clcrig is  Abogados, Letrados,
* D ¿n i^  y  todo» ellos cuyos ecipleos cau- 
*aan irregulaiid^es de b  Sangre, el 
 ̂Ksibindgo, las Eatrai'aj 0  los RiÑones,

‘ ó que requíerao \v\ Areteceder, Tdnieo 
*ó Kstlmul.'tnte ?FTJtÍcle, c>tas getsr
* amargas non steRdo suma-
* mente curativa % uu.icas y  estimulantes 
*sin «TObnâ rar,*’

CuaífSílufera que sean su« sensaoionea 
‘ 6  síntomas, y  ciu»li}ui<íra qne&eabeii* 
‘ femedad 6  molestia, ibi'cs H^p BUcecs.
‘  N o d«i a has ra ca e r en f crni o, «ín o tómese 
Maj Cotas Anorgns de seguida eisbnia 
•abatido ó cnfaOfr.o' Q»u2i s  le salvar.%
* I a vida. Se h an recobrado cen leñares de 
•pw onas por este medio y  i  poco cc îo.'*
Pide.selae a  sn  Daticnrlo d Mcídico. 
‘ ‘ No se flej'* sufrir su mismo ni su» 

•amigos, pino i'oS'; y  dígaseles usar las 
*Knp Bictcr».'’

“ Recuérdele, que Hnp Hitters no es 
^una mercl.v a.tlvatl» de diogus, sino la 

pura y  ir.fj.ir aTedIcína/^ue jn.viÁ»
* se h,̂  h ech o, y  i n ng una persona ó fam iJ ia 
‘ puede cen juMÍ-:j<irf5c;r.dÍr <Jc ella/'

ÍNTEEBB PERSONAL.

p i i a J É i l

u*. ■, 'V iitp

M Í
w

li

REUMATISMO
Neuralgia, Gota. Sciafca, 

Dfiloít'.-; út G a ra n t í,  j  de (’ inlara,
l u m b a g o ,

Switusioúes.Toiceíi tiras,Hiüdiazoíiúíj 
QUK:Slz\L>TyB.AS, 

?olore& tí6 Cafteza, de fáuelas v 
O x i d o s ,

r  o .  «»■ ■ «.!KA.L TODA ie-l-fA TS D a  DOLOBJS 
y  1‘ USTAUAS,

SfilB
. .. J«-ttüTÍjí

semUio^y .C jt»  Ml Uiratiu-o to ix .u sr i

Iniei..
í i f l í :IC K lT líl/E

.k OcnA_ iRtoua a
N J  ACÜBO oomo rinisitlus.Tt

iiC'ture Ce tixlis. y i’ iia lia ilcm 'iiu 'tu rra  alfoa 
iolor ruede liiiiioiliPiMüien’ o «viier uua pruéüí 
|i>eü CO:««>.«í y  «}«3 sus vrtuiüt:#
'  D;Tei‘'é(>ju;.{ «,ii CULO liíkim st

D e-eoui-.'a u,iW uir. Ei.üoH » í

A  v i í G a i . t : í v  ?  C A ,

■ AVISO A LOS JUGADORES 
á  l a  I j o t e r í a  d e  M a d r i d .

E n  e l  s o r t e o  v e r i f i c a d o  h o y  L 5  «le J u n i o  
l ia n  s id o  a g r a c ia d o s  lo s  n ú m e r o s  s ig u ie n ­
t e s  : '

1 3 7 C 9  n ie m ia ú o e n  íflOOO
20 3i) . .  4(X)(10

2 1 1 2 4 . .  2 5 0 0
73'2 .  , 3 0 0
7 3 8 a. 3 0 0

2 8 4 3 3 0 0
12 8 0 4 3  0
2 3 ^ 3 4 3 0 0
2 3 2 4 5 bOO

E l  s ig u ie n t e  s o r t e o  q u e  s e  l i a  d e  c e le b r a r  
e l  d ía  2 4  d o  J i n i i o ,  c o n s t a  d u  15«XJ p r e m io s  
y  s ie n d o  e l  m a y o r  d o  IDOO o n z a s  o ro .

L o s  lu -e m io s  «le lo »  b i l l e t e s  q u e  h a y a n  s i ­
d o  e x p e m l id o s  e n  e s t a  c a s a  , G a l i a n o  51), s e  
p a g a r á n  e l  m is m o  « lia  d e  c c le lm id o  e l  s o r t e o  
y  p a r a  q u e  e l  p ú b l ic o  c o n o z c a  lo a  b i l l e t e s  
q u e  e x p o iu le i i  c u  e s t a  c a s a ,  l l e v a n  u n  s e l lo  
a l  r e s p a ld o  q u e  d ic e  “ l/ o s  j i r c m ío s  s e  p a g a n  
a l  s ig u ie n t e  « lia  d o  l a  j i ig .a d a , G a l i a p o  5Ü ,”  
p u d ie n d q  e s t a r  lo s  ju g a t lo r e s  e n  l a  c o m p le ­
t a  s c g u r id u 'l  «pie e l  m is m o  « lia  «1© c e le b r a d o  
e l  s o r t e o  s a b r á n  s i  s u  b i l l e t e  l i a  s id o  p r e m ia ­
d o , p u e s  e s t a  c a s a  r e c ib o  t e l e g r a m a  d e  lo s  
p r e m io s  d o  lo s  b i l l e t e s  q u é  l i a  e x p e n d id o  
s e a n  g i 'i in d c s  ó  p e q u e ñ o » , c u v o  t e l e g r a m a  s e  
im b l i e a i á  a l  s ig u ie n t e  « lia  e n  lo s  p e r ió d ie t is  
d e  e s t a  c a p i t a l . ,

CALABAZAR.
S a l ó n  d e  ^ a n t a  T e r e s a .

fcf J 2 . Í  . V  I S y t I h E .
S á b a d o  3 4  d e  J n n í o  d e  1 8 8 3 .

I'K IJIEKO  DK I,A  TKJIPOHADA.

S A Í V  J I J A I S  B 7U J T I 8 T A .

lí i it .B illc to é o  íiiti-ftila pei-son.ll 
Iilem  ídem  1'mnUÍRr...............

S
»

A 'O T jA.—A I rb 9 d o l í  noche Bnldrá ira «ron ox- 
triioviimirio pmu «“i  b iile, qne- roBrcHará, ;l !ns 4 «le 
la mailmgiila. y  & la ilegada.dol ticn 4 tti-irtiiia ha­
brá oam to» dcl l/rbano. bp ISCO

CEOraCA REllJIOSA,
H ÍA R T E S 20.— San Silvcrio , p ap a  y  m ártir, y  san ­

ta  rioren tin n , virgen.
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O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  lO .

S e r v i o i o  p a r a  e l  2 0 .

J e f e  d e  d ía .— E l  S r .  C o r o n e l  T e n ie n t e  C o ­
r o n e l  d e l  1 ?  B a t a l ló n  d e  v o l u n t a r i o s  D o n  
F r a n c i s c o  A u í r a n .  ‘  ' ..

V i s i t a  d e  H o s p i t a l .— lú q u id a d o r .T  d e  I n ­
f a n t e r í a .

Capitanía General y  Parada.—1? Batallen 
de vólmitarios.

H o s p i t a l  M i l i t a r  y  C a s t i l lo  d e l  P r í n c i p e .—  
K e j iu ü e n t o  in je n ie r o s .

DOÑA VICENTA SDBIS DE RIBAS.
P to feaora de lo  N o rm al do B aro eíen a  y  a n a  de loe 

Direcíorrta q\í« fuó íU I co lc jio  la  C utólica”
en esta  ciudad, se  olreco  á  síis  au iijfae  j ia iu  l a  L̂ iiae- 
S a n z a  com pleta t  especial de labores.

B o rdad o r y  culfidud eu  blaucu; cedro, lito^rafTa v  laueiu. f b j
B ordad os y  relioTe^ eu  oro, p la ta , escam an, eedae, 

felpillaft y  estum broa de colore».
F lo res  do género, cera, inU ladas a l  coral, papel, 

fe l^U ia y  estambren.
V ariodnd y  capricho en j  an im e rai<, in  a cetas y  to­

d a  cloao de aclom os p a ra  aalou y  p a ra  regalos, ador- 
Dados con m atas de rtui'ca im ita d a s á  la s  natxiralcs.

Freeiosos cuadro.s do virgoueH y  san tos b u riad o s, 
eeguu requiere cad a uno do ellos.

ü ra c io sa s  m p ip o sa s , c a lía n o s  y  otroe pájaros.
Lin dos dibujos en tajiicoría , g a lp u r  bordado sobre 

red, eücíye iuglúi, fr iv o lité , croeliet. flecos & a .
F rata fl do ce ra  y  m oldes sacados de lo s  fru ta s  da- 

torales.
I \ * O X A :  I a a  profesora tiene un m étodo partico- 

la r  p a iu  cusénlar cu  corlo  tiem po. lo  m ism o quo c u 
patronea ó m oldes d e  vcntldoi y  toda t‘ la .80 de 

p a ra  Sonoras y  N in as sobro flg ariu , d la s  
y  Señoritas quo lo soliciten.

At<.*n<lnlo la  época que atravesam os, cob ra en b i­
lletes lo que cob raba en oro.

D a  claoí's ou su  casa  ca lle  de O b rap ia  n ? 75, altoe, 
entro A gu acate  y  YU legaa y  4  ilom ieílio.

ANUNCIOS PROFESIONALES.
ILDEFONSO ALONSO Y  MAZA.

Doctor en aiedicinsi y Cirxijía.
CoiisiUtaa y  oporaeionea J o  1 1  á  1 . —A i u a r z r u -  

r j i  n  .' O H .  “

M T F M iS Ü O lA r a Ñ E iT M É S A
«lo 1 m  firaiütmlos «1© P a r ís  y  «iu Enfotm e-
«Udes do Id vían nriuaría», partos, «jiil'i-Tmciladea «lo 
m iijm w y n iñ o a ;a fe o d o n i-sd o la n a rK a n ra  v  dol oi- 
ilo, apliuaciones eléctrica». R i i a l i u i i o  1 3 9 ,  altos. 
CoiimiUaJi y  operaoiiincB «lo 1 1  á  i  947

PEDRO C. MENDEZ.
. l B O G » Í D O ,

C i n l i n n o  D O . 1 1 !H

Br. M, Bellido do Luna.
. 7 I E O I C O .

J o s é  B a r ó .
E l  ductio (lo esto antiguo y  ai rc-ilifndo ««tahlcoi- 

m icnto acab a  de i l c ja r  (lo l E i i r o p n .  á  itonde íué 
á  catu iiiar loa adi-lantos de la  conam icoioii d a  ai>íi-
r a t o x l t e v i i i n r i o s  y  o r t o p i ^ d i o o í i ,  razón por 
quo hoy puede o lrecci-.i los pacicutes uiayorca g a ­
ran tías «fe a livio  y  cui’ucion «Te uua doloiu'ias é  p re­
cio» exlra«>vdii!nnim oi(tc médii-i:...

P a r a  ia  colocación do iiia n p a i - n l n s  á  la i  Se­
ñoras y  N irn a  la  c»¡>oiin d el S4i-. U a i - ©  lo s  d ejará  
euuililacldoa, a u

P. F. ABllÉK.
Dr. eu Medicina y Cirnjfa.

So « Iclica con p referen cia  A h,» Entcrm edadea del 
i'.atém ago. Com*alta» de J¿! a  ' I

A G U A C A T E  131.
12 '.«

CELSO OOLMAYO.
A B O G A D O .

á l a  calle  de (íbm pla 
Í--Í52

H a  trneladado eu  OBtndio 
n? C». cBqiiin.a á  A puacato,

DR. NICOLAS M " SERRANO DIEZ.
A B O G A D O .

. W E R C . 1 1 Í E R E S  t t .
IIoiUB de ilespaeho do 12  á  -1. 12.il

T A C V N A  D I R E C T A  D R  L A  T A C .V

,„U *  ftd^uiM ra lo » Jlártc.», íliérco le» Juéve» y 
yicruo>  ̂dv oi^cé & uua, til Iiisritutu do Y’ucunaf^ioa 
i^ m ia ld o la Q  M a s  do y  P t o . - l l i c o ,
fiituudo MI la  Gallo do OBUa F ÍA  n'.' 51.—Habami. 
__be taraita vacuna totlos 1<m dini* é «uialquíerbora-

J B i i i e r m « 4Ís&dc§ s ib i l í t ic a s  
y  d e  l a s  v í a s  u r i n a r i a s .

r , ^ *  nutiguo C iru jan o del
HoKpiial di* euform cílailcs veiiércaa do Kan Ju a n  
do Dioa do M adrid , dedicado d esde hfico t r e i n t a  
anos & TO tratam iento, de regreso  d© E u io pa , b a  es­
tab lecido su  fi^biiiote do (íuiucioü y  fj>nault»w en la  
c a l l e  d e  C u b a  í  1 ,  a i t ó n ,  de 1 1  á  12  y
d o o á ? .

CHAOÜACEDA.
Dentista de Cámara do S. M. 

el Iley Alfonso X II.
A i á i r i A i s  n o .

P r e c i o s  Buiay m ó d ic o s .
l » r .  pn C íi-M jiR  I> p iitu l

POE EL OOLEGIO DE PEN9ILVANIA, E, ¥
iiicU ibro  «le la  Socicdud «jilustolójicn  «le la  Dubu- 
n a  y  «le !n  A c a ú c m íi noaioim l do l'ürü j de A gri- 
ciü tura. M an u factu rera y  Com ercio. Prem iado 
con tjicdolia de ji ía ta  cu  l a  Ezpofeision de M atan­
zas y  con diplom a de m iem bro y  m ed alla  de o r .  
do p u n iera  oíase p o r l a  Soi iedad  CienlIHca ICvu-o- 
p e a  de P aria, p o r la  especialidad  y  reinatcab los 
trab ajo s d e  la  profeeioii.
A t I h© & m is comprofcBoree ijno en cate g ran  de­

pósito den tal ae ciietita lio y  con un ffra n  surtido  do 
tollo lo  portonooieute A lap ro fee io n  y  m ás do UOOUO 
dientes do todo» tainnños y  üolore»; toilo so lecñ'ft 
en eomiaíon p o r cuen ta de lo» l'ol)ricantes, y  e s  la  
cau sa  do ven der m ás b arato  «jiio n iiignn otro y  baeor 
toda c la se  de trnbiyo» en iiroporcion.

€ U i i g : i i a . c c ( l u ,  A 4 , i A ' I A R  1 1 0 .  
l lo r a s  «le consultas y  operaciones de 8 de lam n ñ a- 

M  A 4 lio la  liu tlc.

Ldo. Antonio Corzo.
« le  m i p r e n t a  d o  I »  l l a D i i n a

abierto su  estudio de A bogado Tim iente-Kcy

J. P. VEITIA.
Oirnjano-Callista-Oivil y Militar.

llora» de considts»: de 7 de la mafiaua A 3 de la 
tardo, y da esta tai adcianle á domicilio.
> |U y. 7 0 .  e n I r ©  A g : n a r a t p  y  V i l i o g a g .

VACUNA de ESCOCIA.

LE&ITIMA VAOUNA INGLESA
DIAEOTA DE LA VAGA. 

R E C I B I D A  S E M A N A L M E A T E .

m .  T R I A S .
M é d ic o - C i r u ja n o .

V acunación, oonsiilla.» y  oporacioui-s do 1  íi 3. 
líe c ib o  órdenes p a ra  va cu n a r A dom icilio y  fuci- 

u ta  vaonnn A cuü!i|n:cc hora cu  su  m orada 
I n d u s t r i a  1 1 5  >a, y  B o r n a z a  1 .

.. l i e s

l)r. Erastiis Wíison.
- M 6tiieo*(jii'iijano-Dontista. 
Calle de la-HabaBa 108, altos,

Olí lad o  do l a  <1oik1 o h a  liabitudo tan tos años.
'H ai*e tun Híilo trab a jo s  do rr im o ra  üulidad d i>ró- 

c i(»  l u i i y  m ó í l i c o » .  F ro to sú lo  d e  Ozoe (G as 
exm lKvaiiu ) p a ra  oxtríU*t niuclufl sin sentirlo , <iue 

oiapleft r u  los Kstníloí» rn id fw .

P e d r o  C .  B ü e n d e z .
ABO G A D O .

U a  trasladad o  su  dtraficilio & l a  C a lzad a  do G allar 
no n990.

l > r .  i g ^ n a c i o  R o j a s .
C T I i l ' J A N O - D E M T I S T A .

E s p e c i a l i í i t i i .  e n  l a s  © n l h r m c d n d e s  
d e  l u  I x > o a .

CanRUltas y  opcrecionc» de 1 2 4  3.
G íd iis  p a ra  loa p ob res de 8 á  10  de la m atla n a .

______Botica E L  CRISTO.

MANUEL MARTINEZ AGÜIAR.
ABOGADO.

S a a  I g u a e i o  6  « u tr©  T s j a i l t l l o  y  C h a c o D .

LA JOYERIA DE MODA,

FENIX.46, Compostela 46.
ENTRE OBISPO Y  OBRAPIA.

DE HIEEBO T  C»
R E C U E R D A  ciiriflosamente á to^os los habitantes de la isla 

do Cubil, que el 21 de-Junio es S a n  J siií» C r o n z a f fa ,  24 de 
-Jumo es S a n  J u a n  V 28 do ideiii S a n  P e d r o  y S a n  P a ­
b lo .

JVEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPAN Y.

SEGUROS SOBRE VIDAS.
E S T A B L E C ID A  E N  1845.

LA IRÍICA COMPAÑIA QUE NO TIENE ACCIONISTAS T  HACE NEGOCIOS EN EB^A ISLA
In gresos cu  18 3 1: Só b ram e en 1881.

$ 1 0 .4 0 2 .8 6 6 -2 7 . M á s  d e  1 0 .0 0 0 .0 0 0 .
C A W T A I .  3 I J O I 3  m c i r U B R E  O E  I S S l i

$ 4 6 .2 3 8 ,7 8 1  6 4 .
A. 0. BICKIÑSON, Aj^ente genera].

CALLE DE MERCADERES NÜM. 12 HABANA.DE LA  ESTACION.
PAEA BAILES.

¿Queréis gasas y granadinas de seda blancas v de colores con 
listas de raso dobles, brochadas que valen á $3 varat á 7 reales las 
teneis en E l »  B O É E E V A R D .

En EL BOIJLEYARI).
Teneis los poplines de seda color entero v de ruvitas que los 

mas bullangueros de mis colegas venden ji pesoy 10 reales; aípií los 
tenéis a 4 reales vara, sin que quede la duda en (jue es fina pues, es­
to es en billetes do Banco. También liay oíanos de hilo color ente­
ro ¡í 1 real vara y cuanto quieran cu ropa, todo un poco mas barato 
de lo que tanto alardean mis colegas; respecto á chuen, el púliüco las 
conoce bien las de esta casa, en los 15 años de prueba o sólida exis­
tencia.

EL BOULEVARI), Oaliano y San Rafael.

L A Z C A N O
CIRUJANO  Y DENTISTA .

E l mas aiitnrizndo y  «lO» barato, pii eu clase.
C a r a  raiiica l de la s  Enferm piiadc « le la  boca v  «le 

la  piel, puno «Iciitaduroe com plvtas un S4 lióm e,'o rí- 
Jlun, em pasta m uy barato , eiuleri-za lu  priim -i-ay 
sogimdu (lunticiuu, lim alo a  dusiguaUe, pone In dfu- 
tau u ra  b lan ca eouio la  iccbo.

Todo Earuntizado,
C on su ltas y  opunveíones gratis.
N ota: p re p a ra  c l E l íx i r  braailoño tu »  eficaz para 

lu  conaurvooiou de lu  dcutiidura.

O B X S F O  8 0 .
«q fifin sa  A _ V i l l e g a s .

DR^BERNARDO FIGÜEROA
Do las Facultados de Madrid  

y París.
C iin eu ltaey  operacionce do 1 2  6 2,—Ijam p a rill*  

nV 1'.‘ , entra C nlia y  A g id a f. WÜ

DR OASIÜRO SAEZ.
I T l é d i e o - E i r n ja i i o .

L U Z  U S .

ESPECIALIDuADES.
Enferm oíladna elft lo« ojos y  fle lúa t í m  urinariaa.
Horus, de dos A tros de lu  ta rd e .— Q rátía nanb los 

yubrcR,

DROGUERIAS T  PERFUMERIAS.

MISOEIANEAS.

Im ágenes.
NUEVO  ESTABLECIM IENTO .

Ntra. Sra. del Cárnuíí-
8 Í I 1 CSÍO S o l e r .

O - R c l l l y  9 T  e s q i i i im  ft l a  PJ- 
í^ o i is c r r a tc .

J u n io  a i . P a n o r a m a .

_ P o r  U súltim iM  vap o res s o a i'n b a a  do rtsnbix las 
im ágenes siguientes; vírgeneg d é la s  M ericdcs. P i­
la r . C án iien . itoaario . C obre, San tas: E d iiv ici» , B ar­
bara. bautoa: A ntonio. Jom í, N iüos Je sú s , todoa «le 
m ad era y  imn vestidos bordados. Cristo» de todos 
tam año», (Mronas d e  p la ta  y  de m etal, rogarios, cs- 
capidan^Dg, novemas. cstnm pag y  todo lo  oonceniicn- 
tc  a  «tiobo ram o. So Uacon altareg  y  oratorio» v  so 
re to cM  y  componen im ágcuea d e ján d o las  eomo'nue- 
vas; lotLo a  precios tuódicoa. ^ 6 3

La Industria Habanera.

.9Ü I

BOTICA
SAIVTO DOyiIIVGO.
27 OBISPO 27.

C 9 r u n  © « m e r o  y  c í i p e c i a l  c n i « 1 a « l o  t*u  
c l  t I o M p n c l i o  « le  l u s  f ó i - u i n l n j »  

m d t l i c a K .

POLVOS FEBRIFUGOS
r o n i iu la d o s  p o r  ©1 D r . C a tH ld .

Uaatige cgtoa polvo» tm ra com batir tod as la»  cnlira- 
tura» interm itente», de fr ió , tercian a». & c .—C ada 
ca ja  v a  acooipafiada «leí moilu de em plearlos y  non 
eticaríemius.

POLVOS DIGESTIVOS
fo r iu i i ia d o it  p o r  e l  D r . C a in lá .

polvo» se toman como refresco y- »on de nn 
ugrodable.—Se iiann contra el estn-aimiento 
o, lo» indigeatioues, ecedíits, jaijneca» y  ma- 

I*ur"nn oon l'acilidiul, combaten las diatTea» 
Ul», y  loa nincw y  M;florng luaiian Bdoptmlo co­

mo nna panuoea en las enfermedades del tubo «li- 
geglivo.

VIVIFICADOR DÉ LA SANGRE.
C u ra  la  c/onSsis, moi/erti ¡a.- rfnu'urrryíuí Je lu  w en t

Ir iu ic io n  y  hace desaparecer rad ieu tm en te  lu í  do­
lo res  de h íga do y  las p a re s  hlancus.

Eg un mal general en iraestraa Antillas ol podo- 
ciniiento do tUijod, desarreglo» en la mcnstnia- 
cloü y flores blauc-ae, padecimiento que degespora 
á luucliaB piTBonaa, porque las debilita y  las amena­
za traidoramnnto con ese luni incurable queso lla­
ma HHs p u lm o n a r .

V I  r ir if ie a d o r  de i«i sangre  e » nnn panacea para 
las imycn-a, Mstiuc enriqueco la «aiigre, impido loa 
desam-glos «le los i>criodo8 incnstrualcs, ya sean 
por exc<>»o ó defecto; cura la » diamenorreafl 6 ilnio- 
tes de Mgado; y  la  esterilidad por falta du virilidad 
en los ovario»; ilevuclvo ul matiz natural al roatro 
doaoolnrido; excita ul aiietito y  cluva ol ánimo de la 
enfomift A la región do la  CRperanza, coucluvendo 
por devolverlo la »¡dud, y  cou la ulegrio la vida, ia 
reaurrecuion.

BLAOEINA TINTE DE AZABACHE.
E le s p e r lf ie o  m e jo r  y  m as  bara to  p a r a  le ü ir  in s ln n - 

túneetnieufe las euutís.
No altera,ininás e l color natural iW  cabello. Su 

«ip!ica«non e » pidcra,.sencilla; se puede ó uo lavar la 
cabeza; no (U*ja olor de azufro; nomancba aplicán­
dolo con delicadeza, y  bosta un jiomo iwirn que una 
señora »o tina varias veces; para la barba y  bigotu 
e » inagotoblc. No se puedo ttK-onooer la  teniiVura 
ponjuc no altera el vorduduro «mltir dcl cabello: así 
»c, ha. couMgiddo realizar la idea dcl orto con e»te 
tinte espontáneo, fácil conservador dcl cabello y  do 
la salud.

POLVOS,GÓNTRALAS LOMBRICES.
Con »cgnricl;ul cl iiiiio quo la » tenga las c.tpulsa, 

' '  .6 tomarlo», le»e da eu merengues y  ninguno dqja 
acompaña la copia do la  fórmula y  
usarlos,

cl método de

Caipiiitería en general: c«>ee¡aliila«l en conlnaa y 
r^p are:ito» demadci-a. i'KEilU TUS tula Exvotn- 
cir>n de Mat.ónzBB,

Se pimtüli toda clase de alegorfaa por dificlle» qne 
simn, A pi-ecio» iiiiñlicos y pKmtif.id en loi trabaio..
■estrella O c n fiv  Amistad « «güila.

« l A R K K B A  V  P Í « t i ; K R .

Calle (le SAV IHGCEL
e s g u i i s a  ü  u J g u í i a .

Se com pran burra» m nilree. paridae, p a ra  nn nuo- 
vo  tren qne h C va A  abrir.__________ t>p l ‘¿53

HOMEOPATIA.
V u ic a  p m n in f l a  c u  la  E x p o s ic ió n  

d e  M a U ln zn s .
fin jo  l a  dirección d el Ldo. C an uto  V n lilés y  M ar­

tínez. M iembro de la  tiociudad m edim nal hom eopá­
t ic a  «fe Fran cia .

E n  esto ram o so en cuen tra  un  surtido de toda d a ­
se  do medicamentos frescos y  de prim era calidad, así 
en tinturas como en glóbulos, todo ta n  bien  acondi- 
oionadü como puede o frecerlo  c l m ejo r establoci- 
m ieuto de BU elaae en E u ro p a  y  A m é n ea . haciendo 
tam bién botiquines do todos tnm añoay c lases á  prt*- 
cioe m ódicos, tan to  p a ra  fam U iaBCom oparo m édicos 
quu «luicran dedicarse A cu ra r  jior este sisti-nia.

Surtido de c»]iecinlidade8  d iverso» «le lo m ejor y  
m á» nuevo «lo cuauto eu eonoc«‘.—Espeeífieos liomeo- 
páticos de H u in p h n y ,—C acao hom eopático do B e ll; 
«uplu a l  té  y  e l café .—Botiqtiine» hom eopático» ale­
m anes preparados im r c l D r. W iliu ar  Suh w abe «le 
Lcinzio.—A nchor byphilcidc; T iu ta  hom eopática, 
cu ra  l a  gonorrea por orónica <|iio 8«'a.

J a b o n e s  m e d ic in a le s  
de brea, de azufre, do esperm a, bollería», do a ltea , 
anti-herpético, do g licerin a, do ácido fén ico , anti- 
p a r á á to  áiC.. Sec., '

P a s t i l la s  d e  T o lú  p a r a  l a  tos,
cata rro  bronquial, tos seca  con rou)|uero, doloro» en 
e l pecho á  opresión c u  lo s  pulm ones, 6  75 cte. pomo,
bilietOB.

F A R Í M A C T A
DEL LDO. L. PABLO DOMINGUEZ.

Principo Alfonso n- 2 .
E IV T I IE  D O ID O  Y  Z I L U E T A .

Trofilafla^la M ta  lie  l a  C alzad a d r l CeiTO
asi á  este B a rr io . 8 « ofrece a l  público eu  isenetul y  
«uft am igoa en particu Jav. cuioplet am ento ao rtid n  de 
io*4 m ejores prepuradoa lant<> ISHciooftlea com o E x ­
tran jero s, aeí como tam bién  ocutiu iian  abserTam lo 
la  m ayor escrupulosidad en l a  cúiiiVociou <le la s  fór- 
ruulaa y  p rep arad o s O alénícos. N lodicidad eu  los 
precio» arrejclados A l a  situaciou . 1 H>4

UNGÜENTO DE GUARDIAS ^
patesitizaelo n t  los Estados l 'n id os  

en  187M.
E s ta  asom brosa m odieacion  qne con sum a rapidez 

toda c lase  de h erid a»  p o r gravee  «me sean , tn- 
e, panadizo», carb uncloe, grano», l la g s s  inve- 
lae, bnbonee, niordedui-a», etc ., etc ., so h a lla  do 

v e n ta  en l a  c a lle  de l a  A in a i^ r a  n ? 44. fa rm a c ia  de 
San  A gustin . H ab an a, y  »e iidv icrte  a l  piSblíeo que

Ía ra  e v ita r  fa ls ilicac io u es h agan  sus pedidoe A d icha 
'a n n a c ia  de S a n  A gustín , p o r se r  c l finico depósito 

a l  p o r m ayor y  rnoner.

VAINILLA ESCOJIDA DE JALAPA
ESTzVDü D E  VERACRUZ

(utIEXICO.)
Se acaba de recibir otra remesa un la calle do Sta- 

Clara n’.* 22 por

Albertí, Carbó y Ca.
Qne la esponden A «lódi.-o pivcio. Ir.

h i l a K
Se compran en todas cautidadea Drogui-riH L a  

Konnlon, Teniente Kcr 41.______ I2íKi

g in e b r a  LEGITJ M
D ELATAHAOSEDITAIA li '.-í •

L A C A M P A / ^ ,^
i>b i.oa

Spes© V su i d c i i  is e r^ h  y  C*

AIWBEKES. 
Unicos Importadores

DDSSAIIY CP.
SAN IGNACIO 36. 

United States L1oa:i.
IVEW -\ORK. 

Seguros Marítimos
Agente en la Isla de C’ub.;

AQUILINO ORDOÑEZ.
SAN IGNACIO F T ».

IEABzVNaV.
974

p r im e r a  AGENCIA
D E

POMPAS FUNEBRES 
d e  D . R a m ó n  G u ü lo t ,  

San Lázaro 370.
E sto  establciúm iontn h a  siclo tro»!a<1«do i  la  c a l­

za d a  «le Í 4 u n  I . ñ x u r o  u ú n i .  3 7 0 ,  p asad a la  
lle ^ llo e n iá a , en la  a c e ra  0 |ui< Bta.

E n  crio  ostnblocim i'-nto, e l ma» antiguo p o r su 
fu iiilacion  V m a» ipodejno p o r b u »  efiK;',.^. en«»ii- 
t ^ r á  e l p fib lico  un  gran  surtido «le todo lo  otaicer- 
Uiimto n i ZAmo, desdo lo m as l u o t l c v a o  6 l->iuá/
© iin lu o M o .

N u r c o r a s - O ü  m o H h l ic o w  do -xI m  C I..M
S r  m edio de íus-coales »o puede oon»« pvar n-* 

v e r  en la  casa , sin  níK.-eBulad ele em balsam a ‘ cu 
to, todo c l tiem po que se  d e» --; pues c ierrau  íu - 
tnétícam cnte.

D a t a p i z a O n r U N  generulca d e  s a la s . in«d' 
tocho, »m « la v a r  e n la p n re d , < 'o « - b © s  r ú . i e b r  •»
los laejores de la  ciudm l. < ' a p i l l a «  a r - d i e n s v ©  
hechas en P an » , «nuadni- »iii ch ivm -«n  U  pared.

Precios, lo» leó» m<«dí«'Os; contauilo p a ra  tuavor 
fa c ilid a d  d e l ajUBto, con tin a lis ta  d eta lla d a  de 'lo s  
entierro».

S e  reciben órdenes á  te ! h o r a » ,  no i r.-.Io en 
dicho tren , s in oen  l a  culi.- d» . V g u U i r  7 3  i-wioi- 
n a  á  San  Ju a n  de Dio.», donde so h u lla b a  antirun- 
m ente.

l

AVISO.
E e d r a j u  y  P l a n e l l a

IMPOUTADORES DE FKKRETEBÍ A EX GEñ-rVAL

H an tra s la d ó lo  sualTí.-.rcu iI;- ’ j  coUe do San 
Ign acio  n'.‘  52  á  l a  de O bm pía n 'l Id  esquina i  Mep- 
caderes; antiguo lo ea l d e  l a  8 ra . v iu d a  do M artinex 
*  hho. i » a

r®
7 ^

«  -! :- N

Ayuntamiento de Madrid



IH A R O  I E  S T T  a
P O P U L A R  Y  E LE G A N T E  ESTABLECIM IENTO  DE NOVEDADES,situado 0-ReiUy 69 esquina á Villegas.

A  despecho de nuestros colegas, jamás desmentiremos la fama que legítimamen­
te hemos alcanzado de ser los primeros en vender barato.

HE AQUI EAS PRUEBAS.
L A  M ARQUESITA

será siempre la tienda Que mas barato venda.

3 0 0 0  camisones do idea tela pava Señoras, desde $2 en adelante. 
8 0 0 » í0  rojKines ó cliambras jiara Señoras, desde 12 reales á $10. 
1 0 5 0 0  cortes de vestido, percal, gran novedad á 20 reales.
1 5 0 0 0  coi'scs franceses para Sonoras, desde 1 peso en adelante.

5 0 0  docenas camisas finas Mío, para linnilires á $3.J cada camisa.

Dicen nuestros colegas que vendiendo barato, estropeamos el giro; que así 
no so puedo vivir pero como l i A  iM ÍA IK ^ U E S IT A  no es tan ambiciosa 
como otras tiendas que pretenden enriquecerse en el breve espacio de uno ó dos 
años, seguirá imjiertuvbable su sistema de vender barato sin temor de que so 
eche á perder el giro.

3 5 0 0 0  varas oían de colores, hilo puro á 2 reáles.
3G O O  mantilliuas blonda de seda negra á 6 pesos.

3 0 4 0 0  varas raso de seda ¡60 COLOKES! á 6 recles.
5 0 0 0  v aras ptiuto do Tirujas negro, para chales á 2 pe.sos. 

5 < »a o o  varas velo de religiosa, con preciosos dibujos á (i reules. 
3 5 0 0 0 0  toballas de felpa, muy buenas á 2 reales.

LA MARQUESITA
recilio cu todos los vapores de Américo y Europa grande.s remesas de géneros' 
de alta novedad. ,

7 5  visitas de blonda de .seda negra, ricamente bordadas que valen á 
40 pesos á 22.

3 0 0 0  docenas i»amielos de lulo, illancos, dobladillo de ojo, para Señoras] 
á §6 valen 12.

1 5 0 0 0 0  varas Yerbilla cmda á real. 
lO O O O  docenas de medias de algodón blancas, para Señoras, desde

3 0 0  docenas medias, hilo de Escocia, muy snperiore,s ]>ara Sra.s. á $15.

3 0 0 0 0  ricas colchas de colores, con preciosísimos dibujos y flecos traba­
jados á $3, valen 7.

5 0 0 0  docenas (‘amisetas de algodón, francesas, blancas y cruda.s que 
nuestros colegas venden á 15 y 16 peso.s, nosotros á 8 y 9 ó sea la mitad, poco 
mas ó luénos. Píjese bien el público; á 8 y 9 pesos en L a .  If la rq u e í^ íta .

5 0 3 0 0  piezas de tiras bordadas en líansuk y Chaoonat; son bordados nun­
ca vistos V del mas esquisito gusto; acabados de recibir.

3 0 0 0  corsés recibidos en la misma remesa; aventajan á los mandados 
hacer.

EN LA MARQUESITA
TODO ES BUENO, TODO BONITO Y  TODO BARATO.
1 5 0 0  ])iezas crea de hilo puroiiúms. 12 y 13 á $7 valen á 12 en otras 

tiendas.
34>00 ulfomliras para el frente do las camas á 10 reales.

3IKK>0 \aras oían de franja, Yara de amrho á 3 reales.
3 5 8 5 0 0  varas {lercal francés do colores, escogidos dibujos áreal.
1 4 0 0 0 0  varas (rróv Fava negro á como quiera; hav desde 10 reales vara.
5 0 0 0 0 0  varas Fopliu seda lalirado á 4 reales.

1 3 5 0 0  varas INijdin seda color entero á 7 reales.
5 0 0 0 0  varas Raso de seda color entero á 6 reales.

Xo hay quien compita con l i A  I T IA R Q IJ E S IT A  en precios, ni en 
.surtido, jiorque reeibi* directamente do las fábricas y se dá por muy satisfecha 
<‘on la utilidad do 3  p o r  lO O .

En Creas, Cotanzas, Cutrés, 'W'arandolcs de todos anchos &a. &a. hay un 
colosal surtido que realizamos un 3 5  p o r  lO O  mas barato que la tienda que 
nuLs barato venda.

L A  M ARQUESITA, O-Reilly esquina á Villegas.
HENO DEL PAIS,

P A T A  D E  C A LLEN A  Y  G R AM A
ESCOJIDO.

Se detuUít por Mayor y Menor.
Se soliciiaii Rog.idores con guadañas para 

cortar cerca de esta ciudad.
Inl'ormaiá.

JOSÉ SARTA EULALIA.
0 8  B E X .A S C O A I A  0 8 .

imii'.

lime. T CIE CHERON.
LA MODA.

88  O B ISPO  88 .
Casa de Dt Jo¿cflna de Fei-nandcz.l'MO

CAPE SIPERIOR
A  40 CENTAVOS L IB R A  B iB .

Molido ftl T a i» r  por aparato* e*pceialcs, conaerra 
todo ci atomii.

M uralla 86 .
O A L L E T E R I .4  D E  V IE N ÍA .

1104

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

VINO NAVARRO
de la Ribera.

Se icRban de rci-üAr '>'''1 rnarto» de Mto v i n o  
p a r o  o v q i i i v i t o .  inuj propio para famiMaii poi 
aerm uy.uavc. üardiiüzHuiCu. .¿uo no Ixeno mezcla 
de ningoDa clase.

UNICO VINO ACREDITADO
DE L A  PR O PIED AD

DEL

EXCMO. S I  I  ELOY L E C A iA ,DE VALLADOLID.
E n i c o »  im p o r t a d o r e s ,

Mariño, Olazarra y C?
5 LAJ^IPARILLA 5.u:ii

FLOR
DEL VINO NAVARRO.

En barriles de 7 • irraíbuca eomplatos, »e  venden 
I>or»u8 i/iico*

A S T O ie q U I  V  C P .

3 O B R A F IA  3.

De actualidad.
M AN TECA  D E  L.\ M AR CA

Cibalo.
N. K. Fairbáuks y C'̂

12 WATER ST. NEW-TORS E. U.

ESTABLECIDO EN 1862.
L a  mayor refinería de manteca 

tlel imviido-
L á m a m e . ri"^pet’X''r.r;Tn€‘nte la  atenrion di*l pú)»U- 

co rtsp «ctoé, la pureza lio nuoMra marón C f t i u l o  
qucgarautiz.inn'.i sor <lu ov . clentP oaiidnd y  no oon- 
tenvr agua ui ninguna o ir.i suManoin p t^udioúJ i  
la  aalua.

Nueaxra raantoc.s .¡o n.a r*n las oinoo partea d .I  
globo T  (lu n n to  ( i  aón do aACondid ol ounauuio 
i322.éí)3 teroeroh=i'. U '3.m 00U  lilim ».

Loa que dos« 071 ooa biu-na v  que loainapíre 
entera euniíuu.M. .oio dcb. n iioar laniuroa t ' f b u l o* IV. K .  F a ir b n itk ü i y €?

(kW

LOS ACREDITAROS
V W  NAVARROS.

M ARCAS

LA PUREZA.

Desjmes del anuncio que por espacio de tres meses hemos publicado en todos los periódicos de 
esta Capital para bacer conocer la legítima marca de BODEGA DE LECANDA llamamos la atención 
del publico en general ú este mievo anuncio que servirá de alerta para que el consumidor de este es­
quisito vino tan justamente premiado en todas las Exposiciones, y línico que mereció el mas alto 
distintivo, no sufran engaños con vinos de imitación y falsificados.

En lo sucesivo todas las botellas llevarán nna nueva etiqueta con el honroso distintivo de la 
GRAN CRUZ DE ISABEL LA CATOLICA, y con esta no habrá ya lugar á que el consumidor sea 

engañado.
Hay existencias en todos los almacenes de la Capital é Interior,

VINO CASTILLA LEUITIO.

F L O R D B  N A V A R R A
6 0  dotallan };or sn único receptor

B. Lesaga.
105 M URALLA 105.

CERVEZA TIVOLI
D E  B E R L IN .

De venta pu i i-.i tle

FEDERICO BAÜRIEDEL Y  CP.
O B R A P IA  20.

H2Ü4

PERDIDAS.
D eetle e ld i »  12 Uvl ui-tiiíil. .<■ Jik i'slravia.ir) uua 

perra amarilla. la iiiUiul d.. 1h laru blan­
ca v  la otra mitad amaulia, uii~ta de Oulterrí^rv 
entiende por Polea: ce gmiiri. aiu generoeamente ^  
que la  entregue 6 d i razou d.- ella i-u la ralle de loa 
Angele* nV S í. 1241*

Esquisito Yiuo de Mesa, sin adulteración, puro y clarificado en medias pipas y cuartos de la 
propiedad del

Exmo. Sr. D. Eloy Lecanda.
Ademas del vino embotellado que tanlo crédito viene gozando esta marca desdo largos años, 

su propietario no ha vacilado hacer nuevos sncrificios, para que las faniilias de mediana posición, 
puedan sor consumidoras de un riño excelente, sin composición dañina, ni espíritus alcohólicos como 
tieneu otros vinos tintos que tantas enfermedades están cansando á la humanidad.

Su costo no puede ser mas reducido ni mas arreglado al alcance de toda fortuna. El esquisito 
sabor y preparación do esto vino, compiten con cuantas clases se están introduciendo tanto del Ex­
tranjero como de la Fenúisula.

Recomendamos pues al público en general, pida siempre en todos los Hoteles, Restaurants y 
Almacenes detallistas, el mny acreditado y legítimo vino CASTILLA en medias y cuartos de pipa de 
la propiedad del

Exemo Sr. D. Eloy Lecanda,
DE VA LLA D O LID .

UNICOS RECEPTORES EX ESTA ISLA

C U ID IO  6 . mn Y C O M F Ü llLAM PARILLA

DE MAQUINARU.
FRENTE A LA POPULAR

I V I A R Q U E  S I T A .

O-Reilly 80.
Esquina á Villegas.

Cuevas
Y CP.

Son loa \inioo8 qjoutes de la s  m áquinas de ooeer deion  108 umoos qjeutes de las maquinan de ooeer de 
va .1,  «lAbricantea y  vendemoa máe barato que na­
die.
^ l a ^ i i l n a s  d o  K fu g e r . .  S .io , 4í>, y  SO B[I] 
R c n i i s t n n .........................  dO , 4 S  y  SO
¡ J i e w - H o m e .........................  4 0 ,  d S  y  SO
N l a i - a v i l t a  d e  W i i s o n  d O ,d . '> y S O  .. 
F a v . o r i t a d e  r a m i l l a . .  d O , d S  y  3 0  ..
U r a n  C o m | » u a ia  A m e ­

r i c a n a  ............................. dO , d S  y  5 0  ..
W iloo i y  Gibbs automáticas muy banitai!. 
Máquina* de mano N fa o io n a l ,  M fn g e r  y  

A m e r i c a n a  á i t s .
Iitem do liza r v  plegar muy baratas.
Se compone toda clase de míqulna, reblando 8 3  

por lo o .
O .T O s  tcHla máquina que. no diga.

O-Keillj- 80, esquina á Villegas.
€ LEVAS y  €P.,

es fa lsificaiia  o uo uno.
H ay  do ven ta figurines do la  M oda E leg a n te , y  

amei'icanoe.

I .a m  m d q u l -  
n iiM  d e  (‘o a i e r d c  
l ^ e w - l l o i n e  sos
uii modelo porl'ectodeilelopi 
sencillez, ñicrzay be­
lleza. Obtuvieron cl 
primor premio y  di- 
pluma cu 1872, en la 
Feria del InstiíntoA- 
mcricauo en Jíew- 
Y'urk y  el p r i in e r  p re ­
m io  en la Exposición 
Centenario de 1876. 
También obtuvierott 
premio en la Exposi­
ción do Matanzas.

Unicos ajentcs para eatii Isla

JOSi SOFEM T  CP.
112 O-REILLY 112.

A L  L .4D O  D E  LO S  P A N O R A M A S .

vO

F U N D IC IO N
Y  OEAN TALLEE DE MÁQUINAEIA.

Montado mi taller i  la altura qne esta Capital re- 
quiei'O, ofrezco aeiTÍr al público cu cuanta clase de 
trabajo de ma<iuiuaria so me confie. Y  al efecto, 
cuento con los aparatos más modernos y  necesarios 
al olycto.

Mi norma consisto en tral.ajar mucho, barato, 
pronto y  oon asiduidail.

Los trabajos que salen de esto taller todos llevan 
el sello de la  pcifcceion. Tnmbien se vende tmla 
clase de maquinaria. Fundición diaria de bronce y

Se compra bronce y  cobre viejo. 161

¡ATEVCJIOV:
l l v l r a o r d l n a i ' i a

líEPORMA. 
en la máquina de coser 
(le la i q r q n  C o m -  
p t i d f a  A m e r i c a ­
n a ;  á treinta pesos bi- 
llctos; garantizadas por 

jtres  anos.
I  jOJOI—Toda máquí- 
In a  que no lleve en la 
Iploucha JUAN MA-
1  lyiiKrIZ ü N , (inico mente ci 

Cuba, es Inlsiftcada i
de nso.

¡ALE IíTAI Con losque^aiiniicioa ináqitíuasamo- 
ricanos sin serlo.
M f t q n i i i s i a d c  p l o s a r ,  i d . - iu  s l c r i z a r y
de todo lo concerniente ul ramo.

También tenemos la N i i lc n c lo K a  (sin pi&onen) 
Stngerpor A v e r y  la mejor y  iuúh burata de su cla-

8 ^  c o m p o n e n  toda clase de máquinas garau- 
izándolus.—AGUNTU UFiNEKALpara la miadatizándolas.—AUbiNTái tlFIN iilK A lj para 

C uba

5 1 O - U K I l z l s V 5 1 .

LIBROSE IMPRESOS.
Biblioteca UniverMal.

E l  m ayor m ilito  que pu ed a oeplicarse do esta pn- 
blícacíou, 08  c l de halan-so recilildo jior el ú ltim o co­
rroo de l a  P enínsula lu  cu arta  rem esa de ejem plares. 
S i notables fueron sus priincros números do sus exce­
lentes regalos, superiores eontiuuan siendo los ú lti­
m os recibidos. 8© suscribe en N é p t i m o  S .  Uni­
cos sjen tes, Vullt p Arliaga. 1 1 14

PARA REIR
:i carcifladns; cuentos jocosos dcan d iiluces, gallegos, 
jitanos, gascones, guajiros n egros i-otdricos y  oate-. . .  „  * y
drátlcoa, n egritas facistoras; gnachiiiaugos, le e r o s ,  

m entiras, agudezas pullKs, euij?m as, barba-
, sim plezas, m en tecatadas, atbvlnanzns, di-
nj( guftguao ote., un  tom o con lám inas y  ca- 
is | l  U iJl. D o YCul 

y  O’E c i l l j  nV 30, librería .
r icatu ras  i D o YCuta calle  de la  Sa lu d  nO S i 

1236

SOLICITUDES.
Interesante.

L a s  personas que (inicran dedicarse a l  profesu- pjli'fado, pueden reciliir lecciones A guacate  7 1  d Com-

Sostela 1 13 ,  Infoi-m arán de 8 á  10  de la  m ailana y  
e d á S d e l a  noche. F u l a  m iema se desea saber él

taradero de la  dom inicana Alta{;Ku-iu T qjeda que 
acó años de^á en B e ju ca l á  su  hijo  Domingo.

A l  d ie z  p o r  e le t i io  a n u a l.
So d á  diqero oon hipoteca ele fincas urbanas en es­

ta  cap ital. O b ra p ia lo  escritorio , do I I  á  4. 1 1 1 4

F u r a  w i  n s u u t o  d e  f a m i l i a .
8o desea sabor ol jm radero d s  D . V icente, d súber- 

m ano D . En rique Kom irez de Arellnno. Inform arán  
H iela á  M uralla 16  V . L u is  y  cu  M atanzas 1>. G ., E io  
58. 1.08 Locos. 1199

S'ü solicita un chico do 14  á  H  aTioá, Obispo u9 80 
e l D eutista .

Encuadernador.
P a ra  un  ta lle r  acreditado se so licita  nn oHcial buc- 

110 ü ’K e illy  97. ________________________________

8e ileMFa s a b e r
el p arad ero  de 1) . P edro  A ntonio Sintcs n atu ral de 
ü arce lo n a p a ra  un asunto de fam ilia que le interesa. 
Inform arán  cu la  C alzad a del Principe Alfonso 
ü9 69; pregun tar p o r  Ju o n  Kieva. 12C1

ALQUILERES DE CASAS^
Muy harata.

So alq u ila  en e l C alab azar u n a  gran  casa  q u in ta si 
tuada 011 cl m ejor punto d el jiueblo. con todas las
com odidades p ara  un a la rg a  fainíHa, ca lle  ile T o - 
níento Hoy u9 19  inform aran . 1168

Se alquilan
eu m ódico precio, 1*8 espaciosos hajoa de la  cídle de
Inquisidor 3 , pvopion p ara  alm acén de toda clase. 
E n  la  m ism a iinpoiidván. 1:̂13

S'c  ahiiúlan los altos de Ui casa  Cuba 47, propios 
pBiw escritoiiü  11 otros, iiuiiondváii Obispo 29.1220

VENTAS DE FINCAS
¥  O T R O S  E $ T A B L E C IM IL N T O lS .

GAAÍGA.
Se vende un café y  b illa r  en bastan te  proporción. 

inform arán  callo do Cárdenas n2 2, bnrbcriii. 1266

8 8 vendo la  casa  núm ero 158, calle  de la  L ealtad , 
esquina M alo ja ; in form arán  ra lle  ilc  la  A m istad, 

número 1 3 0 ^ ,  baratillo . _________12U5____________

S'
6 venden iu n tas  (í separadas los casas ile ta b la  yIb...................... -  -. _  teja, calle  de 8an  Indalecio n9 10  y  D olores nV 

15  sitiuulas en Santos Siiai-ez, Je sú s  del
la  ú ltim a im pondrán á  tod as horas,

S e venden m as de cu atro  solares con dos esquinas 
y  situados dos cuadras después «lu la  (.'tuzada

de Belascoaiu . Infom iai-án M ercaderes u2 28, altos, 
estudio del Ldo. Sanios, de 1  á  3. 12 i3

VENTA DE MUEBLES.
OJO.

Se aliaba de rec ib ir  un  gran  surtido de liastiilorcs 
cameiMs y  m edios cam eros y  de un a persona á  8 1 3  
billetes, con torn illos p ara  estirar: en la  antigua 
m ueblería E L  C H ISTO  fren te  á  la  ig lesia  tlel misino 
nombro V i l l o B 'n H  NO y  diclio establecim iento 
sn itid o  y  refonnndo d.- nuevo ofrece til público una 
;ran vai-iedad de mueitles de tcMliis clases á  precios

liaratlsinios. Uista /toce / t , tam1>úui en' coni^rou y  se
niinhiaii por otros.

Se vende.
P o r  aunontaree un a fam ilia  ee vende ud juego  de 

ftaloi L u ís  X  L m edallón doble óbolo, ju e g o  do oome* 
dor com pleto. P ianiuo ée  P ley e l g ran  luüilclo de 
ma^niñcaA voces, escaparates de c listo  loa baratos 

L u z  62, ím poBdráu. 125H

*T.x-'OyaíírtMiu
TR A TA ÍV IIE N TO

DE LA S ENFERM ED ADES NERVIOSAS.
V í^ r lig o s . C ó l i c o ,  n e r v i o s . . .  T o .  c o n v u ls i v a ,

l i s i ia s n io s  n e rv io a o * . C o B r n i . i o n c . .  C o m e z o n c * .
in s o i im ia s '  D o lo r e s  d e  c a b e z a .  I l i a i f r i e o .  A s n a .

E u re rm e d n d e a  d c l  c e r e b r o  y  d e  l a  m f d u l a .  H ip o c o n d r ía .
B a i l e  d e  S a n  T i t o  6  C o r e a .  D p i l c p s ia .D e H r io .

•P O B  E LJaralieSedanteileBroDiiiroúeLilio,TBEPABADO POK EDUARDO PA LU , F a r m a c c ú t ic o  dt^^prim ora c la s e  d o  P a r ia .
F a r a  m tis  p o rn ten tn -cs, v e r  lo  iu s t n i r c io t t  q u e  a c o n jp a B n  c a d a  p on to :

D E P O S I T O  P R I N C I P A L :
B O T IC A  F B A B O S S A , 62  S a n  R a fa e l ,  .a q u in a  A C am p a n a rio ,

V E N T A : —D r o g u e r í a  J . .  S a r r é . —D r o g u e r í a  L a  C e n t r a l - —D o t í o a  d e l  D r ,  
R o v i r a ,  A m i n t a d  e e r j i i í n z i  4  id n n  J o s i é . - l i o t i o a  d e l  D r .

V .  M u e l i u e » .  C u l t a  1 0 5 ,  
y en Ies Jemes D.,tices y Drogacries srreáUadas ds le isla da Cuba.

GUANO >0 PERU
Abonos OlendoríF.

A g e n d a  gen eral p a ra  l a  I s la  de C\>ba exeln*ívaniente y  óiiicoa im portadores

TODO, HIDALGO Y  Ca.
Siiresoros de Z a ld o  y Ca.

25 O B R A P IA . Habana.

n r o u n  u ? i m
FERRETEKIzA E N  GENEKzIU.

VElíBE*
J a r c i a  Ii'g liim a da M anila é  im itación, I n a t r i i m o n t o i »  d s  n giicn ltora. T r i t u r a d o r e s  

j a r a  azúcar. M o l i n o »  do todas r la w * . D o n k l N  il« lodos tam años. I t u i l o■ ,,, . . .  -----  ----------------------------  —.......... -  — l i e s  p a ra  ferro-carril.
4 l u y a a o n  de todas clisoH. T ^ n »  y  o u n a l r s  liicvro galvaniziM l.. l I o r i i i B ^  par»  azúcar, t 'a .

---- — ......... arao« yte.to tMt. • tbt t M 4 «t. M UC UUUiV» I
plomo, l ' i n t u r u í *  motahims y  comunra. u l n a  r  l a s  piezas de i(xliui cla9<'«. t í  o r n a  m í
Diirafl p ara  v á lvu la  y  Ala. R e v o l T < * d o r c í »  de bugazo- A re iie  lubricador y  piaturan de W aib 
M urtmez y  I^ongiaan, Klocton navales. lá tro fa c to r . í ’a l v iv a  y  apagada. lA u íparaa, depósitoe, qii
uiirafl p ara  v á lvu la  y  Al a . R e v o l r ^ d o r c s »  d e l
rtlurtjuez y  liongiaan, K  lo o toa navales. lá tro fa c to i................
res, m ocliaa. bombillnD y  aceite ]»UiF& e l n ueva alum brado de

E i r Z  B R I E E A .1 T 4 L
AYLLON 12 Y  PAVIA 0.

MATANZAS.

■Tía-

TIDHIEEAS Y  IIDRIERITAS.
H oy m as de 300 ejue sp dan  m u y en proporcioq, U s  h av  h asta  ile  5  escudos, pero todas dv metal bisa- 

en- .St com pran y  cam bian todas laa v idrieros m etálicas qus ge presenten.

BCrIDO 10.—^laiiuel E. C'ibrian.
Aviso IiRher hecho luia gni'an rebaja en los precios.

Anuncios Extranjeros.

RESFRIADOS
Toa, Bronquitia, Catarro, 

Gripe, Coqueluche, Ronqueraa, 
Tiais pulmonar. Asma

GUItaDOS POR LA

PáSTA.aAEABE,.GlC|]DEL
fAguJoci/i'/cp oe i> C ita , t »  paiua 

pni*osiT03 tKTODítiis i ’P is c iP i i . íS  F sau A O U s 
En la  Habana, ;  J O S É  S A H R A .

de

he i
. C nracion  s e g u r a  y  rá p id a .

t X in lN V S C C IO Z r  RJVQUZlQ'oseritgraiQccts Iz 
■ ienslva.IcquoliiiCL’ pcsIiilüiu uto lamo liempo co 

r i  aecetila.tiaqnesc liatanjelsm crlosicriiitolcsque. 
trae LaaáuteooJo elaáiitoittloe productos bomogéiisot: 
lapIiaJa n lt  ksla pira cozwfoir la ctracloi coaplett.

: PARIS—78,Fanhourg St-Denis.78—PARIS: 
Depósitusrn la//g¿»aii([.-j|)SÉSiREA; LUBÍj {•;

.  y  en b« n'inrú..tl,'s Farmacias.
■ 4« «<m«44«W«WH4«4 OOHáOmmOIHK

'CARNE, fllERROTQOINA’
' á l  aenlu uoiJo á  loe tóalcoá a u '  

reparoJoreo.

eei OUIHá y piadplH bus zeltUn le la C ih ll  
Una experiencia de diez nfios y la antoridad 

de lot principes de la ciencia prneban qne A 
Vino fe rru g in oso  ArouO, es el

REGENERADOR DE LA SANGRE
mas podero-o para corar ; la CtéroeU á Colo­

res pdlitios, la  Pobreza 6 Al'eraeion 
de la iangre.

«a 1a
i .  FfiRAS, ne«««ord« ABO0D 
IM, mU* d« FARZa.

K a lA j , JOSE B AH R A  ¡—LO S É  y CP,

PURGATIVO JULIEN
Confite vegetal, Laxativo  y  Refrigerante

Contra el ESTREÑIMIENTO
E l  P u r g a n t e  J u U e n ,  (xd u siB a m e n ls  végélal, s e  p r e s e n ta  b a jo  la  forma
• —  ...........................................................  ■ h e c o m ié n d a s e  .su c.n-cii; un limcer.Uo i|iie tiene el gusto mas agradable....... ................ ..........

pleo. inoionsivo siciiipro, i  las personas afectadas de D isen te ríj. lu -- 
pepsia. (Jascralgia, G astritis ; en las aíecr.ioues del tugado, en la ¡c u r te n

' ' 'es refri '̂crantes comlialcn 
Admimsir.ido a los iiiñoj,

. obrando como depurativo 
en el ir.tliLmienlo del gvrm io  y de ¡as costras d'¡■•che.

K1 Purgante Julien, -te toma en dosis dii una pa.stiHa para lis per­
sonas aUuiias }■ media paiti los niúos.

DopJsito en las principales Boticas y  Droguerías. , ^

H O G G ,  F a rM c e n t ic o , c a l l e  d e  C a s t i g l i o n e  2 ,  en P A B IS

DE
ACEITE NATURALdeHIGADOdeBACALAO

P a r a  e s t a r  e lcH o  d o  te n e r  e l  verdadero aceite de higaéo de bacalao
;binatural y puro, deben comprar solamente el ACEITE de BOGO que

80 vendo en frascos triangulares.
E L  A C E r fE  do HOCO SE HAI.LA EN LAS PBtNCIPALBS EAHMACIAi

&

H ia iL N I C A  
INFALIBLE 

7  PRESERVATIVA
La d n lo a  qae cin 

sin {I  auritio ds otro Be-
diromento. So veade en las prinrioales Boticas del iiriiverso. iS x lio fe  eí m étodo. 30 ailos de diílo. Parxs, ea 

- - F E R R E . ................. .....................  -casa de Jules Farmacéutico. 102. cálle de Kichelieu. sucesor de Bron*

KANANGA M JAPONRIGAUD & G\ Perfiunistas
PA R IS , 8 , R ueV iv ienney  47, Avenue de ropéíra, PARIS

(El ¡Agua de (Hananga
f’s la loüion mas rofrescante que pueda imaginarse 
para lo cuidados dd cutis y del rostro; vertida en 
el agua destinada á lavarse, d:í vigor al cútis, lo blan­
quea y suaviza dejándole un perfume delicado que 
aprecian las damas mas elegantes.:̂stTacío de (Kananga
Nuevo y dellciosn pcil'ume para el 
pañuelo.  ̂ adoptado por la sociedad 
elegante.'¿ceite de §ananga, tJZZZ

los cabellos, previene su caída y les comunica un olor delicioso.
el mas suavizador, el 
mas perfecto de lo; 

jabones de tocador; consei-va al cútis su belleza, su' 
aterciopelado, su frescura y su trasparencia.

âboii de (Kananga,
.golvos de ̂ ananga,, _  preservan del asoleo
causado por el sol ó el vieiilo, dán al cútis el blanco 
mate tan buscado por las parisienses.geche ds_ fíCanaitga, ¡XSZT cST',íS
y el paño del embarazo.

Los S'** RIGAUD y  C* son igitaliiienle ¡os fabricanus 
de los nuevos perfumes, Champacca de Labore u Mélatl

« r í a  .rú a  irtvo  i-ia-zi v*  L  •  .. t  ____ _______ i_  t '^jda China, que lait gran  danto nan alcanzado en la Éxponaeia 
..Lniversal de P a ria  de Í8TS.

Im pren t»  sic Z . a  1  w» t í r  C 'u b a .  T en ien te-B ey 38. Habana.
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